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E X P E D I E N T E 

Um anno . . 24ÇOOO 
A S S I G N A T U R A S Com registro. 30*000 

Estrangeiro . 40*000 
As asBignaturas podem ser tomadas em qual-

qner mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito» 
adeantadamente, ou á redacção, ou ãs noBsaa 
Embaixatrizes, para isso devidamente autoriza-
da«. 

CORRESPONDÊNCIA T o d a e „ qn,al<3ner 

correspondência as. 
alm como a remessa de dinheiro em vale postal 
ou carta registrada com valor declarado) devem 
ser endereçadas á Secretaria da Revista, Avelina 
de Souza Salles. 

Pregos por vez: 
300*000 secções -Jar. 
180*000 
76*000 V l d a F e m l m -
40*000 
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na", mais 20 por 
cento. : : : : : : : : 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- ™.Tno°". 
D A S E INFORMAÇÕES aaa leito. 
_ ras, goaa-

rlo das regalias que lhes offerecemos com esta 
«ecçSo. Toda e qualquer encommenda de compra 
nesta capital deverá vir acompanhada da res. 
pectiva importancla (em vale postal ou carta re. 
giatrada com valor declarado). Quando feitas por 
intermedio das nossas Embaixatrizes, o paga-
mento poderá ser feito ap6s a entrega da cn. 
comnenda. Todos os pedidos de informasses de. 

Bvem rir acompanhados do séllo para a resposta. 
Chamamos a attençío das leitoras para a nott. 
d a que em outra parte inserimos sobre as van-
tagens da aecçSo de compras e remessas. 

— ASSIGNATURAS VENCIDAS — 
As usslgnaturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos encarecidamente, para regularidade da 
remessa da Revista, reformar suas assignatura« 
dentro do menor tempo possível. Outrosim. caso 
mudem de residência, participar.nos com brevl. 
dade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRA8 E REMESSAS 

Continda á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de comprai » 
remessas de qualquer objecto, dentro- do 
mais breve prazo possível. Toda corres, 
pondencla qne com este serviço se rela. 
clone, deve ser dirigida ao seguinte en. 
dereço "Revista Feminina" — SecçSo de 
compras — Rua Conselheiro Chrlspinia-
no, 1 — s. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secçSo, que ella fosse prestar tantos e ln. 
números serviços ás nossas leitoras de todo 
Brasil. Com effeito, raro ê o dia em que ao nos. 
so departamento de compras e remessas nlo 
cheguem dezenas de encommendas de toda es. 
pecie, quer sejam de perfumarias, ou de armari-
nho, quer de medicamentos ou brinquedos, ou 
objectos de arte. E atudo e a todos attendemon 
com a máxima presteza e de accOrdo com os 
desejos das solicitantes. Para conseguir tal fim 
nüo medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra. 
bulho. só com o apreciar a utilidade de noesa 
secçíio e o serviço que prestamos a milharea 4* 
eitoras do interior e dos Estados. Poupamos, 
lhes. com a nossa iniciativa, uma série enorme 
de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos na 
remessa, objectos inutilizados pelo máu acondi-
cionamento, desvios e má qualidnde de merca, 
florias, preços exaggerados, etc. — tudo isto aa 
evita, tudo isso evitarSo nossas leitoras fazend» 
suas encommendas por intermedio da nossa bem 

' organizada secçflo. 
Ao auxilio e boa vontade que, sob todos oa 

aspectos, nossas leitoras e amigas jámais nos ne. 
garam, devemos os melhoramentos e as reformai 
que dia a dia vamos introduzindo na "Revista 
Feminina, quer sob o ponto de vista redactorial, 
quer sob o de immediata utilidade, qual este 
da creaçlo do Departamento de Compras, qne 
™ «•» ««•«» é o único existente em noue 
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As causas da anomia infantil abrasam um lar-
go circulo de condições patliologicas. Qualquer 
que seja a classificação tres factores avultam 
na sua produção: 0 temperamento orgânico, o 
alimento e as infecções. 

Os autores ainda não estão de accõrdo no 
tocante ao valor da cifra representativa da ri-
queza em globulos vermelhos no sangue. Eni-
quanto uns a fazem oscillar entre 4 a 5 milhões 
por milliinetro cubico de sangue, outros elevam-
na de 5 a 6 milhões. E qualquer dessas cifras 
tomadas como paradigma de uma media phy-
siologica varia num mesmo Individuo conforme 
o estado de repouso ou de actividade, a hora do 
dia e varias outras causas. O sangue tem proe-
minência entre todos os tecidos capazes <le se 
reconstruir; no estado pliysiologico a regenera-
ção é constante e compensa as perdas, resgate 
da actividade e do consumo vitaes e o equilíbrio 
entre a receita e a despesa f* estabelecido de 
maneira a iprodnzir-se durante toda a vida. um 
movimento permanente de formação e destrui-
ção dos globulos vermelhos. 

Xo estado patliologico quando as perdas san-
guíneas excedem ao gasto quotidiano da vida a 
formação dos gldjulos vermelhos se exerce com 
mais actividade, sem se desviar porém da rege-
neração physiologica pois ella é puramente quan-
titativa e o sangue pode chegar como" nos ca-
sos de grande hemorrliagia, a compensar uma 
perda igual A metade da sua massa total. Ó 
augmento considerável do numero d(» globulos 
vermelhos além do padrão physiologico encon-
tra-se apôs as grandes perdas de liquido, como 
nas sudações profusas, nas diarrhéas abundan-
tes. Em iaes condições a cifra de 'globulos podo 
elevar-se a 7 ou S milhões em pessoas' que no 
estado normal não tinham senão 5 milhões. Em 
contraste em outros casos, como na anemia per-
niciosa. o coeffieiente globular pode baixar a 
3.2 ou 1 milhão o até cifra?» menores por milliine-
tro cubico. 

Xenlium outro tecido possuo como o sangue 

i n p e n x i D 

ti plasticidade necessaria para compensar tão ra-
pidamente as modificações soffridas o nenhum 
outro tecido as soffre tão frequentes o diversas. 
E dahi a virtude que lhe é essencial: o poder 
de aperfeiçoar-se a si proprio e equilibrar o pa-
drão normal da sua constituição quando pertur-
bada por múltiplas causas. E essa qualidade 
llie é indispensável na actividade do sou per-
petuo movimento em contacto permanente com 
os outros elementos da economia, como mensa-
geiro sollicito do excitante vital que 6 o oxyge-
uio, como vehiculo dos materiaes nutritivos e 
eomo transporte dos productos de desassimila-
ção. E quando invalido por elementos estranho!» 

_elle tem por obra dos $1<£ui1»h brancos ou mais 
"exactamente dos phagocytos, o poder do defeii-

der-se a si proprio e a economia aggredida. 

No recemnascido o numero de globulos ver-
melhos é mais elevado (1o que no adulto: oscil-
la entre 0 a 8 milhões para depois do primeiro 
semestre ir baixando até a media normal do-
adulto. A resistoncia. globular é. durante a pri-
meira infancia, sempre menor do que a do adul-
to. No adulto normal a quantidade de hemoglo-
bina do sangue é em regra constante 0.4 grani, 
por 10« do sangue): na criança varia conf irme 
a edado e a alimentação. 0 sangue do recem-
nascido contém-na e.m maior proporção que a 
do adulto (10 por 100), para baixar depois do 
primeiro anno e alcançar a media do adulto 
apôs a puberdade. No lactente alimentado »»*ti. 
flcialmente a media ••onsorva-sc sempre infe-
rior ft do criado ao seio. As differonças tanto 
quantitativas como qualitativas dos globulos 
brancos assignalam as diversidades dos quadros 
sanguíneos entre a criança e o'adulto. O poder 
bactericida do sôro do sangue é maior na crian-
ça do que no adulto e mais pronunciado nos 
lactentes criados ao selo do que nos alimenta-
dos artificialmente. 

No organismo infantil e como consequência 
natural das trocas nutritivas o das exigências do 
crescimento ha uma permanente actividade dos 

T T H T A Q H F T Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia de 
D U 12* Lr mago. Util no crescimento das crianças. -

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

Pomada Reny 
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. ; Ti y 

R E V I S T A F E M I N I N A 

orgams produetores i!ii sangue, os qnaes lançam 
continuamente na circulação glofrulos que não 
tiveram aimla tempo ús ccuipletar-se, formas de 
transição e atíí elementos ainda embryonarios. 
F a anemia, caracterisada pela diminuição d" 
volume do sangue, pôde apresentar-se com maior 
ou menor altera-lo tia qualidade dos diversos 
elementos componctes. variações que retratam 
diversos estados morbidos. Simplificando o pro-
blema temos a considerai' as anemias infantis 
de origem constitucional, alimentar e Infeetiiosa. 

ANEMIAS CONS.TITUCIONAES 

Põilç-se acciisar a hereditariedade como fa-
ctor iiredispoaente da («temia Infantil. lia famí-
lias onde se nasce por assim dizer anêmico, 
continuando a diathese portgerações seguidas. 
Ha os casos congénitos como os dos filhos da 
uiiseria. ou nascidos de uma mãe doente durante 
a gravidez., dos prematuros e dos cemeos. Km 
resumo, crianças que AifNçilmeute conseguem 
refazer o sen ivoprio sangue de accõrdo com as 
exlgencias dos seus organismos em crescimento. 
Hn crianças que trazem uma disposição heredi-
tária para a anemia, maxiine sob a forma de 
chiorose. isto G. anemia em que a percentn-sem 
de bemogloblina desce ií cifras muito baixas, 
aquém de 10 por 100. O mesmo se observa na 
beredo.syphlU$. 

•Os delíeis congénitos nascidos de uma ' mãe 
enfraquecida ou soffrendo de tuberculoso ou d'1 

s.vpbilis. os descendentes (le paes muito jffreus 

ou muito velhos ou depauperados por vida irre-
gular e viciada, apresentam jfi no berço pronun-
ciada anemia que, sem causa «pparente, se 
aggravii no termo do segundo ou terceiro mez. 

A predisposição hereditária directa ou colla-
teral tein sido invocada como factor predispo-
nente da anemia infantil; trata-se de uma cons-
tituição morpliologica especial caracterisada por 
um esqueleto frágil attingido de hyperplasia ós-
sea, isto 6, maior desenvolvimento das partes 
externas dos ossos A custa lie um estreitamento 
da cavidade medullar, cujo tecido rarefeito dei-
xa de ser a fonte activa de imbricação de glóbu-
los vermelhos, actividade que na criança nor-
mal se prolonga durante toda a infancia ao 
ponto <le dar á niediillii óssea uma cOr vermelha 
e um aspecto embryonario. Km taes casos a iu-
sufficlencia da medulla óssea obriga numa re-
gressão ao estado embryonario a sobrecarga 
compensadora e a resnrrelçiio das fiincções fa-
,n|'s '• lo. do baço e dos orgãos lympiinti-
cos. que se apresentam porisso .tocados de liy-
pertropliia. K' o principio da solidariedade dos 
onçains repartindo entre si as resiionsabilidailes 
das funeções vitaes. 

A s.vpbilis hereditária desempenha um papel 
mais importante do que uma simples causa 
predisponente: cila explicR satisfatoriamente o 
caracter hereditário ou familiar de tantos casos 
de anemia infantil em suas formas graves oit 
ligeiras. O mesmo papel tpõde ser attrihuido 
tuberculose e ao impaludismo. 

Convém ponderar qile ha crianças paliidas que 
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a saphira ou agulha para 
todo« os gramophones 

Discos de Operas de Ninon Vallin, 
Geneviève Vix, Yvonne Gail, Emma 
Calvi, Boninsegna, Tito Schippa, 
Tita Ruffo, Clement, Muratore, 

Noté, Fertile, Borgatti, etc. 

Discos e cançonetas de Misting-

guct, Chevallier, Cary, Dranem etc. 
Tmtu tip tipparrtho 

DlJ/HMir partum. 

A Pelliciila Photographies Pathé é a mais 
procurada devido a sua qualidade superior as ou-
ïras. 

Eslii u venda nas boas casas de photographia. 
ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS : 

P a t h é B a b y 
O CINEMA NO LAR 

133 RUA LIBERO BADARO' 
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não são propria monte anêmicas; a pallidoz re-
sultante do uni:» o »atracção especial e porma-
nonto dos vasos sangüíneos da polle contrasta 
com a cõr normal das mucosas. Ha famílias cm 
que todos os membros têm a tez pallida som que 
sejam anêmicos. Existe outrosini uma forma do 
anemia tropical que foi estudada, entre outros, 
pelos professores Almeida Magalhães o Miguel 
Pereira. Trata-se de um processo mais physio-
logico do que patliologico e esplica-se como um 
recurso de defesa do-organismo que. na farta 
oxygenação das zonas tropicaos. dispensa uma 
certa quantidade de hemoglobina. 

ANEMIA ALIMENTAR 

Está provado que a supprcssão do f''rro ali-
mentar nos animaes novos produz parada de 
crescimento e anemia. E dalii a razão porque, na 
compensação da carência om ferro no lo'to ma-
terno, começam os animaes a comer hervns des-
de que se esgote a reserva congenita tio figa cl«. 
E as coiliayas que não dispõem deste deposito 
principiam a ingerir verduras logo nos primeiros 
dias do nascimento. m 

Não padece duvida a existencia de um deposi-
to congénito de ferro em vários orgains do re-
cem-nascido, maxime no figado. E* uma provi-
dencia que acautela nos iprimeiros mezes a ali-
mentação exclusivamente pel0 leite que é po-
bre em ferro. E prolongando-se a alimentação 
exclusivamente lactea acima do sexto mez, es-
gota-se a reserva em ferro no figado do lactente 
e installa-se o estado anêmico. E' o ferro o úni-
co elemento mineral presente em menor quan-
aiimiiiMumimiioiiiimmou 

DIGA, 
MEU FILHINHO : 
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tidade no leito do vacca do que no leito huma-
no, cerca de um terço menos, e quando são usa-
das diluições do leite na alimentação a sua 
quantidade se torna desprezível. Mesmo assim 
o lactente se accomiuoda á deficioticia do ferro 
alimentar, utílisando-se da reserva congénita que 
vae gastando até esgotai-a. 

As exactas necessidades ferruginosas do or-
ganismo da criança não são ainda bom conhe-
cidas. O forro ingerido pela alimentação natural 
regula 1.5 milHg. de ox.vdo de ferro por dia. 
Um lactente que auirmcntn 25 gruis, por dia te-
ria um ganho diário de 1.ÍI2 grms. de sangue 
que. por sua voz. exigiria 1.34 miliig. de ox.vdo 
de ferro. E como nos primeiros mezes n ferro ó 
excretado em maior quantidade do que ingerido 
c omqimiito o deposito fetal participa (lo meta-
bolismo. torna-se impossível determinar a quan-
tidade do ferro absorvido ou retido no organis-
mo. Sob o ponto do vista pratico podc.se con-
cluir que o deposito congénito o mais a pequena 
quantidade de ferro contida no leito bastam 
para cobrir as necessidades do lactente ntrt o 
termo do nono mez som que se apresentem si-
gnaes de anemia. Ha os lactentes que por defi-

t ! " í 

ciência congénita trazem comtdgo 
uni deposito ínstiffieiente que os 
predispõe á anomia alimentar. 

A anomia infantil não reside 
entretanto unicamente na falta de 
ferro por deficiência de sua re-
serva hepatica ou por sua carência 
alimentar. Existo um factor cons-
titucional. uma anomalia organi-

zou que affocta directamente a for-
mação do sangue. Klla explica-

jj porque muitas crianças suppor-
tam a alimentação lactea pro. 
longada o quasi exclusiva sem 

.'apresentar siguaos de anomia, ao 
passo que outras já os revelam 
nos primeiros mezes. época em 
(|iie se presume uin ia a existen-
cial de tinia reserva organica d" 
ferro — pequena que soja. mas 
bastante para pWer com a ajuda 
da alimentação ns necessidades 
do Iaci ente, Nãiilexi*} c assim uma 
dependência aíisoluta entre a 
anemia e aqiiantidadedas das re-
servas de f«\rro de cada lactente 
oii -ia proporção quo llio é forno. 
i1 la pelo roginien alimentar. IjJn-
tre osas duas causas avulta o 
factor orgânico com as variações do seu 

r poder i|e fixação. I»entro dos mesmos re-
gimens alimentares ha crianças ineliii idis 
e eria liças refractarías á anemia. Feitas 
esta* resaivas não resta entretanto «In vi. 
da o • • a alimentação exclusiva e pro. 
longada pelo leito, tanto o humano como o do 
Vacca, predispõe o lactente ao estado anêmico. 
E dali! a necessidade na altura do oitavo mez 
do uso de ciildo do carne com verduras, á me-
dida i|iie se vae restringindo a ração de leite. 

A anomia é mais frequente nas crianças iili-
mentadas artificialmente o nas quaos se insta I-
lam'com mais facilidade as perturbações do in-
tercauiiido nutritivo por responsabilidade dos 
ácidos graxos inferiores — productos toxicos do 
metabolismo e aos quites, além dos transtornos 
nutritivos já descriptos. estudos modernos em-
prestam uma acção bemolytiea. isto é. destrui-
dora dos globulos sanguíneos. 

•Ao lado das affeoçõos de longa duração as 
• mol"»<tías iufoctu isas pmvoi aui estados anêmi-
cos. variaveis em intensidade. Toda a infecção 
primitiva debilita os elementos anatómicos, ma-
ximé o tecido sangüíneo, tão prompto a acudir 
em defesa (la economia. Para corresponder ás 

necessidades nutritivas, a circulação ê mais 
(<•'•ani.»m"> infantis o a [lotcncia da 

absorpção cria uma condi«:ão do inferioridade 
que se traduz por mais rapida o fácil diffusão 

dos micróbios e suas toxinas. 

O tratamento da anemia infantil será princi-
palmente dietético e hygionico: alimentação 
apropriada o vida ao ar livre. Xa forma — aliás 
commiiui — de hérodo-syphilis impõe-se o tra-
tamento especifico. Ha uma outra fôrma chama-
da "anomia infantil do t.vpo clilorotico ou ane-
mia ferripriva" em que é sobremodo útil o tra-
tamento ipolos sãos de ferro — therapeatica cuja 
efficacia já foi contestada, mas que outro«- es-
tudos tendem a rehabilitar. 

A medicação ferruginosa é uma velha pratica 
attribuida outrora ás virtudes de deus Marte, Os 
guerreiros antigos, na convalescença dos feri-
mentos recebidos nas pelejas, tonificavam-se be-
bendo da agua onde jazia uma velha o enferru-
jada espada, symbolo do deus das batalhas. E 
o beneficio do ox.vdo de ferro era tributado á 
Marte, que por interuiedio da espada realisava o 
milagre da lança do Ajax — curar as feridas 
que ella própria fizera... OCTÁVIO fiONZAííA. 

J K e l l i n s F o o d 1 
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Si ii-inlii'M pura "mlnin-u:* im <''H'U> ffim 
Till l'uni h inissiVi (/liimufl «!•• i'slil-
«Int* "SSi- imvii « .iilininivi-l l'ai/.. 

\V'-sií |iurrjisln ipmiilii^ptf piviT-
ims, Hiro|i.'iis Hiram : inti-ri'ssi! rt 
pmpiijí.iniiii iViniiilmi. 

A >i|iii|iiili'ii i'iiilm Ixji 11*1/ ila Ks-
piinlia Iiiii»li'i'iuai I' Irmlnlsiu, «jn«* 
« pii'siili'iitii «I«« gpiiiiili« iissoi-iiii.-nu 
il l|ll» II lllKSII lîl'Vislll «-Stil UtíV«)-

imlii Vj'̂ Utsu iiiii-ruunoiial ntu-
llióívs ilii'rii-Aiiii'l,lHihilsM 1 •• 'In 
"i'i'iizmla das Ãijilliijirs i'Sjiii itliii-
Iiis" r'-i'i'licu lin Mfxiru iis lii'ilores 
pl'llVIIS (lli COllsllllTlM.'flM I« V"I'll.|l|"l-
m cstiuiii. lliiS|MH|nti:i uns iin-llin-
(•••s hnii'ls •> i-hiii |«rv1i:i» 'Ii' iiutn-
iiinvi'J i^riiiiiu^uli' a i'S|n-uyiis «Iiis 
U«iSni'IlH.'Òl'S I' «l'llpll'i t'l'llllllilluS l|l|l-
a riiuviiliii'iiui, ii-iii v/i'sliiiilii I im In 
quinin Im d" iui"t'i'{>uuti' hü ni. 
piliil tui'.vi.i'iiuii í.iiili'1 Iiis suits run-
fi'ii'iidus ilvi'i'iiui um i'.vilo i'i'tuiii-
llilllll'. Nil Vllllll I" Iii I'l.lllpPiillH'ti-
ila il "fii/.»r un O'iïliii iilyiimus i-ni: 
t'"i»'|M'iuS .l'*pi'l'lli|as I'l'Mlll Vi'l'lh-
•li'il'll lllisk'illllll'. jj'.gl 

Ili'i'i'l'ln ili-sia \|iijj'lil 111 ill! \a-py 
priipuuiimlu I'l'Siiluii'A •'"> 

I lins smviis mtixijlt gué "J tri 
I n'llii'i'lil., • 1 •• 

fii'!n ili.s 

lihaiii fin 

I ; I»U I'll) Iii • 

SCIENÇIAS : 
.if i,b:<usi,M:,\o ro/m urvs.i 

immun oa « p f f i J i ; 

J" muito iiili-ri'ssiiiito Hub os 
ÍapiiIoj« i|ii" mais Inti'Msseiu a nui-
sit 1%'liilllilifl. Jifto Hó «Hill ri-spi'ilii 
A i riiiin;ii. i|iii> 11 a [tana uai lirai 
IL'IH.'ÎÎo sni'iill, 

.Moni ila biirii:a «la (iiiii'i'iiiilaili' 
illpllium, iiiili.vlzin;fin lirai pura 
•'si'i'vVi'i'i'iu pjoxi'i'i'i'i'^iii iiml'is-
sûi's rii'iii lii'i.'iM;a iln mu Elija? ill. 
l'i'lli» Iii? si'i'i'lil U'sti'iiiiiuliiis iiisiru-
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iiii'ulai'ias Inas i-siTlliiriis imlill-
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I'Ui'ilIlt I'll Ullis tlllill JiU'Ilill <]«• I.is- I 
l)ilit.: f' 

"Si'i'vl'.'ns .li irisili ' i" i i i i is 

I' Tuii'lai'i'S i l " Mi-ini|'"S 

1 Sifit'litil I this .X'irùi .s imhlhvtt 

ir ffli/i'.(fhiijihß /iiti'liti/iii*'! tu.'''I 

iii'HIVIin' ; ">;. 

f-Vii)) "iHulloUu- iliili'i'iiallnual iln ' 
rAssiii-iatinii liil.'i'iiiitli.riiil |Miii:* In 
prúli'1'tiiiu i|i* I'Kuraiii'i-". i|U0 Im. 
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ii pi'i-i'i'il'Mi, o ili'i-ri'iu u relink'') u." 

10.707, il" tï î il" Miiiii ili'SH' aim, 

i|ili' nrpii i l/nli [tin (min o jniis us 

Tiilni'iiis, os Ui'l'iinuainrins « i.'a-

siis il" rni'ivi'«;âo tli' .Mi'imn-s. 

va!nr iliplnimi. u (|ilis 

a impri'ii>ii si* nii!i'i]iu lurc.-imi'iiti', 

liiiilii licm aipiiliitiir-sc pi;ln lut'î-

1'i'ssi' iissiui uuïiiilV'lljifÎo pi'lii As-

SiicillM'lll Jlll'TMiUii.IIIll "III Vlllpl-

rlzar iiuuiii li'inlii'iiio rraiii'i'sa a 

il'yisljfiai) mni(l»'lai', Imjft vi^i'iitu 

••m I'oVliiyal. Ksn.'s s"rvi<;us sâo 
siHti'iiliiilns Willi, n putrillinllin ilns 

lii'iis «lus iyi'i'Jns 0 «las cniiyri'«a-

i;ii(,'S nil" o unvi'i'im pi'iivis./rivi ila 

Ki'plljïïfffa. ili'sil" Idjin quo forum 

pulilii-aiiiis .-is !."is <la S"par!H:>m <• 

iliis I 'nii-i'i'yai.'ni's Uvli^ioHiis. (ll'S-

tiunii ii i-siji ^raii k> nlirH n.'pul»H-

im, uiiuiii ;iilmir.'ivi;l visilu pol i l lm 
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Kiii'am afi'lNiiilns (.'iirlazi'S "in 

iilinimis purtu'-'iu'/. " alli'iiifm. un 

iuli'i'lnr ila l'^ri'ju I'iilhiillia (Id 
liosfiiliil i l" Saiilti i.'riiZi. "in 1'iir. 

Vn 'i\|i"^r". prnliiliitiiin ii'i'iuiuanii'-

lui'iii" o iti^i'i'ssii liij UmiploVl" 

s"iilinl':is •• --•'iilinrilihiis vi'Slimln 

HM.i"S li'Vi'S ^ mi lii'iuiisiailiiiiii'Utr 

I •„,.-, j.ivi'ii qui; s" apri'si'iitou 

lli'SSUS "><l|i|i'.'n,,S I'ni ('nll̂ 'iilil il I'"-
tii'iirs.' ila ••i:r«\îa. 
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Nil I'iipiliil ilii Sulssu v\isl" II-

m.i si ' i i l i i ' iJi . i!"liiV''l p" ln <"U la-

lfuH), ijW/ "Si'i iplnra. i'rui|ii:ài> « 

iii'iiviili! !• -m I'iivnr -liis causas i ln 

Ii a- sra, AliUlc I.Hli'h. i-spnsii 
•1" ,iui'ii:(inSi,lio liiHirjriy r."iicli. 

i'"i'"!ii imui"iiil<< jui/. fyi|ftl'ali 

A si'ij; I.i'iii'h "ui'snu a v l 'niver-

yi'hnl.- i|i* P.i'i'ua. ilnuinrnu'.si' cm 

•̂ ••ii'ii' iiis " ri'Z-sv prnl'cssiir;! «!•» 
iii.'ith"maii<'a ua. Ksi'nla Superior 

pui'ii Illinois, ua I'liluilc M'-rna. 
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onde adqu i r iu fóros de »ma das 

prineipaes directora* du movimen-

to feminista . 

Actua lmente ella pertence A 

Comiuissüo da AssoclaçAo Sulssa 

do Suf frag io Feminino, que se oc-

cupa com us qnestSes soeiues; oh 

seguros de vida, imcionàlklade da 

mu lher canada e suas garantiam 

Ne*te sentido a sra. Leuoh ela-

borou u m projecto de lei, que foi 

np rewntado As Alliaiuja nacional 

dag sociedades feministas do seu 

paiz. 

Escr iptora, a dra. Leuoh tem 

trabalhado nos déliâtes das cama-

ras legislativas e escripto as mo-

nograph ias : "Mov imento Feminis-

t a - : "AH Mulheres e a Causa Pu-

b l i c a " ; "Chron lca par lamentar fe-

dera l " . e sobre outro* assumptos 

da slgnificaçAo polit ica e social. 

Na imprensa sulssa e franceza 

publ icou art igos Acerca da Mulher 

eleitora e como deverA votar. 

Aos dotes Intellectuaes esta dl-

t inc ta senhora reúne os melhores 

sentimentos affectivos. 

O CAUELLO "A' LA GAltÇOXXE" 

PEHAXDO XO ORÇAM EXT O 

DO 3ICXDO 

Vinte c um milhões de librou (• 

quanto arrancam OH cabellclrclros 

da boina das inylesuH... pela ca-

br ca dan mesma*. 

A estatística veiu de Londres, 

revelando o methodo e a pondera-

ção, peculiares ao espirito inglcz. 

V in te e um milhões de libras es-

ter l inas por a n n o ! E ' quanto si; 

escoa das mSos das senhoras in-

glesa* para as m i o s dos calwilol-

reiros. depois do uso do chamado 

corte "A l a garçonne" . l*ma for-

tuna . 

En t re nós , não ha de ser de 

menor Importancia o gosto dos 

nossos elegantes com os cuidados 

dos cabellos. Apenas, a inda não ti-

vemos a paciência br i tannica de 

levantar estatísticas. E , coisa cu-

riosa. parece que a s mulheres são 

frequentadoras mu i to mais assí-

duas das casas dos cabelleireiros 

do que os representantes do sexo 

barbado. Pelo menos, nesta cidade, 

onde nunca se v iu agglomoraçfio 

de freguezes.honiens A porta dos 

" f i g a ros " , se observa, em certas 

casas de bairros "ch ios" , es«» es-

pectáculo Curioso. A coisa até che-

ga a d a r a Impressão de "moet i i ig" 

feminista ou siiffragista. Cheio o 

salAo, tomadas todas' as cad-iras. 

destinadas A tosquia ou destina-

das A espera, as pretendentes a» 

córte ila moda aguardam a vez. 

em massa compacta, na calçada, 

em freute ao estabelecimento. 

Sustentam os adeptos das tlieo-

rias lombrosiumis (certamente 

com grande in jus t iça) , que ns mu-

lheres só nos dflo trabalhos e pro-

occiipaçõe* com os seus vestidos, 

as jóias, os chupéos. Quanto A 

cabeça. Isso é da attribuiçAo ex-

clusiva do homem, cujo eerebro é 

mais pesado, etc. Itohagens. Ah i 

estA. E* na cabeça que cita* agora 

procuram " m a t a r " os maridos o os 

papAs. Kstes f icam pelos cnbellos... 

Mas que fazer? NA»» valem roer!-

tuInações, nem couselhos. (Juan-lo 

cilas q u e r e m . . . 

bemnis . cumpre sal ientar que 

nfto ha naila mais Justo do que a 

fortuna, coroando o trabalho dos 

actuaes barbeiros (perdAo cabel-

leireiros). 

A teclinica dos " f i ga ros " se com-

plicou de maneira extraordinária. 

t.'m profissional, para bem exercer 

essa di f f ic i l arte, tem que saber 

dar o córte, exactamente. "A la 

garçonne", fazemlo-o dist inguir do 

"A dcml-gurçoiine- . outra variaçAo 

mui to enr vóga. E os "rabos de 

p i n t o " ? A "be l loz inha" na testa? 

Aquellas interrogações. As avessas, 

grudadas nas bochechas'/ Que in-

finidade de gostos e fe i t ios ! 

No começo dessa moda, houve 

maridos que quizeram "bancar o 

va lente" e a lguns dh'orclos foram 

tentados, por esse motivo. Cm . 

exaltado, fo i t omar satisfações e 

pretendeu nggredir o cabelleirelro 

que lhe tosquiou -a mulher , sem 

sua ordem. 

Tudo isso nSo deu o menor re-

sultado. A moda campeia. K ' ven-

cedora. E . quem apparecer. hoje. 

na rua. de cabellos longos e tran-

ças eguaes As da romaut ica Mar-

garida. está mu i to arriscada a sof-

frer uma vala . 

O VOTO F EMIXIXO XA IXIHA 

Londres. :i\ (U . P ) — O o:,r-

respoiulente da "Mor^ i i i ) ; l »os t " 

em CalcuttA anni i i ic ia que as m u . 

lheres de Pendjab obt iveram o di-

reito de voto. 

Até agora esse direito somente 

era concedido nas p rov indas de 

Madras. Bengala e Bombaim. 

[ I 
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XI ST A S — M.Ml IA HELES A 

EE It If El It A II It Ad A, 

A musica, mesmo para os que 

nAo sAo artistas, é lima cnndiçAo 

il ssarla A educaçfto do esp ir i to 

e, também, um Intimo confor to 

nos que delia se servem para ma-

il Ifostui.-Ao de sells sent imentos, 

luas nAo como um melo para ex-

hihlçõcx nu s subis de concertos. 

Apoiados ncíXa opIniAo — que 

si tiAo é corroborada por todos, 

nunca deixamos delia nos servir 

como II oxprossAo fiel de mini iiléa 

clara e como affirmaçAo incontes-

tável — sempre nos declai'AiiiiM 

desfavoráveis A quant idade de re-

cline* de plano que se real izam 

em S. Paulo, Sim, por que quaes 

silo os hoiieflci «s que essas exlli-

blçôes trazem A arte planlstleu ? 

NAo conseguimos constatar nenhu-

ma. apesar de virmos observando 

desde longa data. Ao contrar io , 

essas frequentes cxhlliiçõcs só pro-

duzem um resultado : tornar o en-

sino e o estudo de plano uma ba-

nalidade. 

Algum In tu i to f inanceiro? NAo 

o cremos. Temos visto o numero 

de ouvintes que assistem a esses 

reeltaes e esse mesmo coust i tue .se 

«oralmente de pessoas da famí l i a 

da recitante, collegiiinhns, amigui-

nhas. penetras, etc. 

Como vêem. fundamos a nossa 

opiuiAo em razões que sl nAo sAo 

inabalaveis obedecem ao bom sen-

.ÏA o mesmo nAo diremos coni 

relaçAo aos concursos, como o:* que 

•têm promovido a sociedade "Tar-

de di> Cr iança" . 

O que occasional!! os concursos? 

Inc i tam os concorrentes A lueta : 

provoca-lhes o desejo (te compet ir 

como riva es, de vencel-os, de obter 

o premio em disputa e a lcançar n 

Vic tor ia . E . ou por um sentimen-

to de orgulho para ver a sun ha-

bilidade admirada e premiada pelo 

jury ; ou por um esforço except io , 

rial absorvem-se do corpo e a l m a 

e da hi as revelações. 

No 2.0 concurso da "Tarde d a 

Criai!«?!" t ivemos uma revela çil o : 

a menina Mar ia Helena Ferreira 

Braira. A joven a lumna da profes-

sora Iloracitia Ferreira Braga , 

sua progenitora. a concorrente 

que. com Helena Bocault , alcan-

çou o Premio "Ch ia f fure l l l " , fez 

V 
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Ju ' s A dlstlncçAo que lhe confe-

riu o Jury. 

Intel l igente, sobram-llie recurso» 

* por Isso, utis provas a quo se 

MiibníHtteii, conduxlu-se com perfei-

to equilíbrio, 

Apesar dn poiteu edade (o Jury 

nó adml t t l a concorroiites a t é 14 

tiIIIIOH), possue mn torro euergico 

e no mesmo tempo delicada, um 

wiiHo interpretat ivo ndmlravel , 

dando por Isso na exeouçAo, pe-

lo lado teclinico, n i t ida , clara e 

polo Indo Interpretativo, penetrada, 

medi tada. — X. 

MIATAHOltEff IH! MT LH EUES 

Os commeiiti irlns que a seguir 

reproduzimos do ".Tornai do Ura-

Hll" vêm enunc ia r . a i nda que, nino 

grado os abusos e desvios da .Ins-

tlça, a inda se pôde conf iar feliz-

mente na compostura e i i iornl lda. 

de de alguns magistrados. 

A Instlhi içAo do J u r y , porém, 

discrepando do dever de prest lglnr 

essa mesma .Tustiça vae pondo em 

uso uma clemência perigosa e aco-

roçoadora do crime e suas reinci-

dências. 

O t i tu lo suggestlyo de "Mata-

dores de mulheres'* é do rol lega 

carioca cuja apreciaçAo de uma 

conferencia do •jovem mnu ls t rado 

sr. Roberto Lyra foi a segu in te : 

" O sr. Roberto Lyra , (pie é uma 

das f iguras mais br i lhantes, entre 

os Jovens magistrados cariocas, 

fez hontem uma conferencia no 

Conselho Brasi leiro de Hygiene 

Social acerca desse t i tu lo sugges-

t ivo — "Os nomes passioiiaes e a 

tolerancia da just iça*" ' . 

As conclusões a que chegou o 

sr. Roberto Lyra sAo su inmamen íe 

graves. NAo 6 uma -voz sem auto-

ridade. essa que hontem fa l lou . 

Promotor publico, o sr. Roberto 

Lyra tem occaslAo de estar em 

permanente contacto com os casos 

de paixAo criminosa que hontem 

nnalysoi i . E foi A luz da sua ex-

perlencla que elle evidenciou a cri-

minosa tolerancia com que o j u r y 

absolve, quasl Invariavelmente, os 

que matam mulheres, al legaiido o 

excesso do cliime e n inevitável 

prlvaçflo dos sentidos. 

O Brasi l <5, realmente, uma ter. 

r a immei isamente generosa para 

quan to Othelo queira nqui appare-

cer. Os ma is violentos o os mais 

absurdos dos crimes, desde que te-

nham n poetisal-os n sombra do 

uma paixAo, f icam Impunes. O con-

ferencista de hontem demonstrou 

como, nn grande total idade das 

vezes, a paixAo, que. em tties ca-

sos, conduz a nulo homicida, é a 

menos existente dns cousas — c 

como o amoroso assassino conti-

,nun depois de el iminnda a vlet ima 

a v iver outros amores. occaslAo. 

ta lvez, para outros crimes passio-

n n e s . . . 

Essn voz de um joven magistra-

do, que a luda generosamente crê 

n a jus t i ça , deve ser meditada por 

todos. E pôde ser que ella venha, 

como deve, a contr ibu ir para mo-

ra l isar um pouco o jury . t lrando-

lhe a teiideucia absoluta para ab-

solver os matadores de mu lhe . 

r e s . . . " . 

T R E S F I G U R A S F E M I N I N A S D E 

R E L E V O N O E S P O R T E 

M U N D I A L 

Xora York, Novembro — O que 

.Toyce Wethered da Ing la terra é 

Pode-se escrutar cuidadosamente 

em todos os cantos do universo sem 

encontrar outras mulheres que 

possam r iva l isar cota as tres rai-

nhas nn especialidade pecul iar de 

cada u m a delias. 

H a JA a lguns annos, Joyce We-

thered é considerada a maior Jo-

gadora de gol f no domínio do bel-

sexo. E l l a nAo só nnnexou o ti-

tulo hr i tann lco em diversas occa-

«Iões runs fazendo Isso sobreviveu 

ao a t aque ann i in l de uma constei-

laçAo de estrellas norte-americanas 

sub jugando a leõa br i tannica em 

«nn caverna. 

Só no u l t imo vorflo ella enviou 

fí lenria Col let t , a maior esperança 

do pa iz no jogo em questão, pnra 

uma derrota decisiva. 

Suza ime Lenglen, a Incompará-

vel, reinou sobre o throno do ten-

nls duran te um período longo e 

in in terrupto . EHn desimpediu o seu 

caminho atravez de um campo in-

ternacional em Wlnbledon durante 

as u l t imas estações, devido a uma 

molést ia no nnno de 1924. E l la tem 

também mu i t as outras corõas para 

«eu credito. 

E m rnpidez. acçAo. coragem e 

outras habi l idades, Suzanne estA 

collocada no seu posto sem nenhum 

favor. E l l a € d igna do t i tu lo de 

" m a i o r jogadora de tennls do mun-

do- . 

Ger t rude Eder le poasue a mes-

ma s i tuação no f i rmamento de na-

tação E* certo que a Joven ame-

r icana tentou sem o menor sucees-

so t ranspor as aguns perigosas e 

traiçoeiras do Mancha . Mas tantas 

outras n3o f i zeram o mesmo que 

ellá, antes delia sem melhor resul-

tado? D u r a n t e esse tempo da t r a . 

vessia ella fez ma is progressos do 

que qualquer ou t ra de seu sexo e a 

op in i ão geral a i nda persiste de 

qne s l a l g uma mu lhe r estA destina-

da a t ranspor o obstáculo, Gertru-

a r n a v a i d e 1 9 2 6 

Completo sortimento de Chapéus e Gor-
ros para palhaços e pierrots. Pompons, 
Selins, Setinetas. Ilhanias. Gazes, Tar-
la tanas, Figurinos. Lenços, Chalés, Gui-
zos. Moerlas. Diademas, Pulseiras. Brin-

cos. Mascaras. Cahelleiras. 
LANÇA PERFUMES, CONFETI8 E 

SERPENTINAS 

AO BASTIDOR DE OURO 

RUA SAO BENTO, 28-A 

TELEPHONE CENTRAL, 3407 
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de Kderle soril a primeira a fit-

M1-O. 
Nos torneios de nntn<;Ao de 

Sand .v I look ollu fez o mcii percur-

*o mu i to ma is rapidamente «lit que 

qualquer homem. Dizer Isso niln (•. 

dizer pouca cotisa. 

Como vencedora de recordes «'lia 

if» tem uma competidora real na 

pessoa de Helen \Vain"rlght. que 

recentemente passou a ser profis-

sional. 

Joyce Wethcred. Suzanne Len-

jslen e Gertrude Kderle — as très 

ra inhas <le estandartes de très na-

ções différentes. Tomo representan-

tes indiv iduae* em seus respectivos 

campos ci las at t ingiram o posto 

supremo. 

JlOMKXAüEXS 

Dois novos bustos de mulheres 

celebres, foram collocados no 

" h a l l " de honra d a Universidade 

«It* New York. elevando a nove o \\ 

numero de mulheres, cuja memoria 

foi assim hoiiiciiagcud.t: o de llmi-

riett Bcecher Stmve. autora do 

famoso l i v r o " A casa de ti-» 

Tom**, e a grande art ista drama-

tica Char lo t te Cushrenan. 

Kstes bustos são trah.illios das 

duas celebres esculptoras: Krendaj 

P i i tna iu e Frances («rimes. 

A MV LU Hit cm SUVA (JI.Klt 

PA HT J VIPAU. .4 ( TIV. I MKS TK, 

DOU SKíJOVIOS S ACI OSAI: S. 

IIa t/uhizr aii li un cila mio Honr-

iinra « /iroprítt comi, nu tu 

hoje. fiiicr- yurcruar n 

jirniiria Vliiiin. 

S imu l a i . Dezembro ÜLTi. — 

Também a s mulheres i!a China, 

reclamam direitos egunes aos «los 

homens. A espiisa cbíiieza sttbníis. 

sa e devotada nos tempos idos. 

tornou-se uma [."mulher moderna**, 

ansiosa por ver-se emancip.ida •• 

in fu i r nos negocio* nacionnes. 

Das recentes perturbações na 

Ch ina , surgiu nova orp in ízação. 

os "Corpos Xacbtnaes de Aut »-

Protecç-ão das Mulheres Cliinezíis". 

qual teve origem cm Khaiiyat. 
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Depure s e u s a n g t « « 

Fortaleça seu organismo 

Augmente 
seu peso 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsénico), a cor 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsénico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

f 

nItiiiuim-iiN'. <• iir<.|j'»--s.: nlistiir us 
milHieivs i*l!i tinlil il Chili:!. O gim 
"liji'i'livii li o iiiili.iiilii nu rît ni*, du 
Iiistltniijíio : li ilii iniiHii'i* 
i- il i.r.iinisifo aililii'ioiiiil 'li* ulilcr 
Hat i-in tiniu i, 
liaiz. i :i |iíinii-iiiiii*ãíi .lu 

niiillii-r na iinliiiwi iiii4-ii.ini]. Ain-
ifil Hàit Í..Í illluiitilllil tllilil ilociiiilo 
s<.!ir.' h {it'iî i-aiiiiiiii •••-finitIvu ijiii' 
ili'Vi* >-.•!• si-L'aiilii riiiis/iiliritinits ilim 

i i milieu,lulu mini iirgiiiii-
î-iHril tl'jlllll .-m vislll IIS |ililui]ii.i> 
liiíüünvs. iiiiin il,, l'iui.liii 11*.1 ,, mi. 

EXTRA PERFUMADA 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 

ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 
w w w w A i w w y w u w A A w w w w A A j . ^ ^ . . . . . . -„-.-.nnn-ruirLwjuujtji 
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g u a d e C o l o n i a R e n y l » 

j ? 

PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
José Luocheil Filho» * Cia.CASA LUCCHESI 

Vendas a prestações 
RUA JOSE' BONIFACIO, i o — Telephone: Central »417 

Musicas Cordas — Violinos e AcceifOrlos. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

doiiiii in 

Ch ina , 

u l t imos aiuioH. 

Indicios do 

unto da inti lher 

o rcspcito 

de n inguem da 

fami l i a : a niio ser da nrtra. Nun-

en uaia mull ier cliiueza tomava 

parte uos negoclos coninierelacs; o 

ate nos serviqos domesticcis a sua 

funceiio era a de Invar roupas o 

toinar conta das eronnqas, .setnpre 

sujeita as ordeiis dos creados do 

oiitro sexo. Act i ia lmente ellns dese-

jani govcriiar o paiz . 

A rapida t ransforinai.ilo (>. attri-

buida a propaganda e a i l i f l t ieu. 

eia do« missioiiarioK e no exemplo 

das intilliereK chlnezas eduendas uu 

America do Norte. Agora as so-

nhoras chip.ozns formndas em modi-

cina. prat icam a proflssilo em 

Sliungal e em outran cidades. Nes-

ta chlttde exist e urn banco fcinlni-

no, orgauizado por mullieres, ad-

ii i inNtrado por ellns e tifdos os 

• •Iiipreg.ldos perteuceiu ilo hello 

wxn . A directum <*• lima mocinha 

d ip lomada pi'la unlversldade de 

Nova York. secqflo " Admin is trat is» 

e Netroelos". 

0 elemento femin ino eucontroi i 

tauibem utii logar na pollt lea. Km 

Cantfio. desde nlgutn tempo, a s 

mullieres toiiimn accenttiadi» inte-

resse pclas questoes admii i lstrat I-

va s e mult us col lnboraram no k«>. 

verno de fneto do fal leeldo D r . 

Sun-Ynt-Swi, occnpnndo importan-

ten postos. Tambem. em outrus 

partes da China, a Influenclu fe-

inininn faz sentir-se l i i tensamonte. 

I ' m exemplo pode encontrar-so a 

Sra. FaiiK-Yti-IIsInic. esposa do fa-

mes-» general ehristflo. que demons-

tra inn Interesse eoustante pelos 

nep-clos polit ico« do palz . 

Km mul tas partes da Ch ina .1:1 

ex 1st cm organizaqoes que propu-

iiiiam pelo stiffragio femin ino . mas 

os seus esforqos at<5 agora fo rnm 

__ annulludo!« pelas perturbaeoes que 

produzem no palz. 

As mullieres chlnezas teuc louam 

desenvolver activn campanlm a I'a. 

vor d.i egualdade de direltos poli-

tlcos e siieiaes rueonheeidos na 

const it uicfli». 

.4 JtOfiA in: ovnn 

K A 

It AIXIIA II Kl.fi A 

O Papa fez á Ra inha Kl isabeth. 

por occaslão de suas bodas d< 
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Adeus Rugas ! 
3.000 doIUres de prémios se ellas não desapparecerem 

! A mulher em todm a edade p6de se rejuvenescer c se embellezar. 
— E* fácil obter-se a prova em vosso proprio rosto e 

e em pouco tempo. 

EXPERIMENTAE HOJE MESMO O "RUGOL" 

Creme seieiiiifico, preparado segundo o celebre processo da 
i famoaa doutora de beileza, mlle. Dort. Leguy, que alcançou o pri-
| melro premio no Concurso Internacional de Productos de Toilette. 

RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira transforma. 
! ção, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 
i RUGOL — Differe completamente dos outros cremes, sobre-
J tudo pela «ua acção sub-cutanea, sentlo absorvido pelos póros da 

pelle os preciosos alimento« dérmicos que entram na sua compo-
siçüo. 

i RUGOL — Evita e previne as rugas precoces e pés de galli-
1 nha e faz desapparecer as sardae, panos, espinhas, cravos, inan. 
i chas, etc. 

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. 
! E' absolutamente inoffensho. Até uma criança recem-nascida po-
| derá usal-o. 

RUGOL — Dá uma vida nova A epiderme flncida. porosa e fa-
! tigada. emprcetando-lhe a apparencia real de juventude. 
i G A R A N T I A ! — Mlle. Leguy pagarA mil dollares a quem provar que ella 

• nRo t irou completamente as suas própr ias rugas com duas serannas de tra-

p t amen tn npenns. 

i Ml le . Lcjçuy offerece mH dollares. a quem provar que ella niio pnssne 

• oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravi lhosa 

I descoberta. 
0 MPe. Lesuy pngarfi a inda mi l dollares n quem provar que os seus attes-
| tados de curas ntto s3o espontâneos e autüent icos . 
1 A V I S O — Depois desta maravi lhosa descoberta Innumeros imitadores 
J têm apparecldo de todas as partes do mundo . Por isso prevenimos ao publico 
• q u e n í o acceite substitutos, exigindo sempre : 

RUGOL 

Mme. Ha r y Vlgler, escreve: 
" M e u marido, que ein sua qunl ldade de medico, d mu i to descrente por 

b toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente surpreendido com os resul-
P tados que obtive com o uso de R U G O L e por i?so tainbem assigna o attea-
P tado que j u n t o lhe envio. 

Mme. Souza y a l e n t e escreve: 
" E u v iv ia desesperada com as mald i tas rugas que me afelnvam o rosto 

Ç e depois de usar muitos cremes annunclados comecei a fazer o tratamento pe-
C lo R U G O L obtendo a desapparição niio só das rugas como das manchas itm-
Cdi f icnndo a m inha physionomla a ponto de provocar a curiosidade das pes-
S soas que me conheciam." 

Encontra-se nns boas pharmaclas . drogar ias e perfumo rias. 
Se v. s. niio encontrar R U G O L no seu fornecedor, quelro cu r t i r o con-

í pou abaixo e nos mandar que immedia tamente lhe reinetteremos um n»te 
C Únicos concessionários para n America do S u l : — A L V I M & FRL iTA í * . 
f r u a do Carmo n . 11 - sob. — Caixa. 1S79. 

VOIJPOX — SRS . A L V I M & F R E I T A S , caixa. i:?79 — Pau l o : 
. lunto remetto-lhes um vale postal dn quan t i a de lõSOOO. a f im de que me 

* seja enviado pelo correio um póte de R U G O L : 

NOME 

RUA 

I CIDADE 

; ESTADO 

! REVISTA FEMININA. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

pra t a , a ma ior dtathicwlo qui- |MIS-

sa receber uma soberana catboll-

c a : offereceu-lhe a rosa de ouro. 

Tixloti os aniiox. «*«ta rosu. ver. 
ilaileira obra |»rli»a, »• lieutii so-
leiiiiieiuente. 

POLLY I (j?yPre 

I MELHOR AGUA deCOLONIA | 

Kill 111!», I'l'i IX 
ií lCaiiiliil 'I'1 lu'"l'"' 

nlui. 
. — o 

C.1/.1 MJ II .117.1/m/M 
»im-. lernte Mar.vf. acaba i_l« 

inner SIM primeira vliiisum .airru. 
••iirltu ili- UorilíliK. " alterruli ciu 

I. IH I'll"-
Cm ,«*,! I Ictellte II" nviilo, 

i.lirlifoii-a li ilesrer. 
MÜS a ii»va nvlsiilern ileclnni-ne 

tllrillltniln a raiM-rlwitlii. 

aHSHSBSES2SZSasaSJSZSBSZSHSHS^S2SaSESSSaSH5SSHSZSHS2SaS2Sa52S2SES5SE^ 

Preparados do Instituto Vital Brasil 
SORO H0RM0NIC0 

Applieavel indistinetamente a ambos os 

sexos, resultados prodigiosos nas ueiirns-

thenias, epilepsia«, asthmas e fraqueza 

geral do organismo. E' o melhor tónico 

da actualidade. Exigir a marca "Vital 

Brasil", 6 garantia para o medico o o 

doente. Em todas as pharniaeius. 

S 0 R 0 P I L E 0 

Extraordinário preparado contra <• affec-

ções do couro cabelludo, podendo *or usa-

do como loção. 

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS: 

Americano, Esteves & Cia. Limitada 
S. Paulo R i o 

Rua 8enador Feijó, 17 
Teleph.: Cent.. 2-2-1-1 

Rua do Carmo, 15> 
T e l e p l i . : C e n t . . 1-1-ã-T 

C A R N A V A L D E 1 9 2 6 
Lança-perfume, Confettii, mascaras de setim, veludo, etc. 

Variado sortimento de brinquedos, surpresas, chapéos, gorros, phantasias, flores de 
papel e muitos outros artigos para ornamentar automoveis. 

Fabricantes das Serpentinas PRIMOR — As melhores para o corso 
PREÇOS SEM CONCURRENCIA 
Vendas por atacado e a varejo. L O J A D A C H I N A 

LOUREIRO, COSTA & CIA. 
Rua S. Bento, 85<A — Tel. Central, 1475 e 749 — SÃO PAULO 
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Guarnições de nnn-
souk bordadas com 
5 peças para toi-

lette á 5$8oo. 

Dobras bordadas 
para lenções de 
cawil á l4$700 

Fronhas em cre-
tonne superior de 
GO x 00 com a jo"r 

á 9 § o o o 

Î entjõe*? em cCe-
tonne typo Belga 

de 220x250 
á 29S800 

Fronhas oollegiaes 
em cretonne bom 
do 40 x 72 á 7$soo 

Colchas-de fustão 
extrangeiras mar-
ca Elerphanté de 

220 x 240 á 
53$7°° 

em Mosquiteiros 
filó bordados para 
casal á 79$8oo 

Guardanapos para 
<JWá em qualida-
de «ulterior com 
barra de côr % 

I)U2. 4$5°o 

Guardanapos para 
mesa com 00 x <50 
de bom a-laiuas. 

carto Vi Diiz. 
ik$8oo 

Toaljm'-» felpudas 
para banho em 
branco o eflr i'i 

13S400 

Secção de artigos para 
C - A M A r I i ™ ̂  ^ A 

Timliia felpudas 

pura insto Vi Dn*. 

5S800 

Centro«! do mesa 

em eretnniie bor-

dados I' <'om a Jotir 

A I O S S O O 

Pannos para copa em 

desenho1 xadre» de 

«0x«0 \l. Duz. 13S500 

flniirnii.-ües em adamas-

cado superior para jan. 

tnr com toalha 2!>0 x 10(1 

e 12 guardaiuipos 

i 9SS500. 

Toalhas para jantar com 
211« x 140 (le qualidade 

superior á I7$700 

flitarniçíiea 0111 linho Rn-
perior para cama. eotn 
lençol de 220 x 250 e 
duas fronhas de 00 X 00 
ricamente bordada & 

129S300 

OS PEDIDOS DO INTERIOR DEVEM VIR ACOMPANHADO! 
DE 10 % A MAIS PARA AS BE8PE8AS DE REMESSA. 

13 - Rua São Caetano - 15 
Telephones 2Q35 e 4S58 Cidade 



ftnniversario da Mocidade 
Na priniavóra da Existência, cada maiiliã, 

surgem aos olhos da Mocidade, ao contemplar 
verdes gramados, hcllos tufos orvalhado*. Mi-
lhares de gottasiiilias. rol.rilhando á luz do Sói. 
perólam nos arbustos mais copados. A passari-
nhada toda. soltando vôos largos e em revoada, 
deixa sons ninhos, chilreando seus trinos matl-
naes 

Quando o dia vae morrendo, o Itei dos Astros 
se affasta. brandamente, para o occaso, após lia. 
ver espalhado ardentes raios sobre a terra. Os 
sons da orehestração da natureza, aos poucos, 
finam ao dobre silencioso de sinos seculares. Os 
passarinhos, esfalfados, ao sabór da viração do 
Sul. retornam aos seus ninhos muito amados. 

Chegada que seja a noite, sob o manto azul 
escuro, começa a reinar a quietude. Milhares de 
pequeninas rutilantes estrollas. na sua via pra-
teada. forram totalmente a abobada celeste. 

E assim nascem o morrem os dias. que com-
põem as semanas, os mezes, os annos inteiros, 
através dos quaes a Juventude só conhece Hlu-
sões. que silo o arôma do primeiro viver, por-
qne nessa phase — a mais risonha da vida — 
as coisas mais delicadas, em perfumes mais 
suaves, circumdam os entes mais felizes. 

Quando a Mocidade attinge o máximo do 
seu explendor. os corações se abrem dilatados 

I p a r a recelier as hençams sinceras de idolatrados 
progenitores: estes, sentindo que ellas os ex-
travasam. não podem conter as lagrimas que 
pela alegria se fórmam. o. copiosas, se derra-
m a m . . . Entiío se reúne tudo na caudal immen-
sa. Inenarravel. da felicidade, qne. rolando do 

rochedo em rochedo o cahindo de «rrttn em gro-
ta, passa nuuia só vaga. transbordando... 

Cada anuo, porém, entre as manhãs mais res-
plandecentes, as tardes mais alegres o as noi-
tes mais risonhas, um dia ha que. sob o manto 
diaphamo da Sinceridade, os semblantes juvenis 
revelam o maior encanto da sua vida — é quan-
do colheu lo mais um botão, em flôr. no jar-
dim da encantadora Existência, a Juventude 
addiciona mais um aos ânuos tão felizes. 

Ksse dia não passa desapercebido aos ami-
guinhos: então breves missivas, cortando os 
ares, arribam ao lar ditoso, enviando cumpri-
mentos expressivos dos que não o podem fazer 
pessoalmente. 

Aquelles, porém, que desejam esflorar o pen-
samento e exteiidel-o ás regiões da sensibilida-
de, onde surgem infinitos e brilhantes contor-
nos de luz. permittem a si incarno usar de fôr-
ma mais ampla, por esta conter o que a estrei-
teza de uni cartão não conteria. 

Assim é que, para esquecida ou calma não 
transcorra a data, as missivas transmit tem os 
votos mais ardente pelo despontar da prima-
vera nóva. que são sempre acolhidas pelo an-
iii versa riante e por todos como a expressão jubilo, 
sa dos que sinceramente se associam a essa po-
reniie felicidade. 

E por mais elevada que a linguagem seja. 
revestida ainda de elementos offuscantes. não 
consegue o autor delias, por mais que rebusque, 
achar as v»»n iadeiras pérolas do esrylo. com 
que possa adornar, mais do que !*• adornada, n 
mocidade aos vinte e poucos annos. 

São Paulo. Novembro. 1925. 

DOMINGOS ANTONIO COItUfiA. 

t -

BELLA CôR é. sem duvida alguma. a loção 
moda. usaria por todas as pessôas de apurado gospj 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
l .a Com quatro applieacões, desappnrecem as caspns, tomando os cnbelio» 

laacios e lustrosos. 
2.11 — Com seis npplieações, faz brotar novo« calieilos nn mais antiga calva. 

3.a — Com dez appiieaçõcs os cibellos branco» ou grisalhos, vilo ganhando 
rida nova. e a sua cór natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negro« 

4.a — Cl seu perfume t muito agradavel. O seu emprego muito simples, e 
pode ser usada por todas as pessoas em todns as idades. 

Bella Côr t o verdadeiro mensageiro da eterna mocidade; t o melhor especi-
fico indicado contia todas as moléstias do couro cubelludo. 
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S E R P O B R E nha longe meninice; tudo sob um ceu violeta. 
mclaucoiico como tudo que 6 violeta... * * * 

Um tumulto; a multidão curiosa, avulta em 
circulo: no meio, desfallecido, apoiava-se nos 
braços de um popular compassivo, ura rapaz: 
coloriam-lhe, aqui e alli, a face livida o sym-
pathica. placas violaceas; um suor frio, empas-
ta va-lhe os cabellos negros encaracolados. Um 
murmúrio do compaixão, percorria cada labío. 

Cambaleou, vacillante ainda, a cabeça; re-
cuperava, pouco e pouco, os sentidos; por 
fim, num desespero, imfdorou, olhos azues o<-
gazeada moa te agonicos. 

— Agua! Por favor! 
Muitos, acorreram solícitos; diversos ilispu-

tavam-se a primazia de satisfazor-ihe a von-
tade. 

Nisso, um garoto, rosto magro tlum amoronado 
meigo etisombrcado á banda por um farrapo de 
bonet. maltrapilho, emfim um desses "fácies" 
rachiticos e enfeitados do alma da rua. curiosa-
mente infantil, conseguiu atravessar aquelle 
compacto humano. 

Ao descobrir, naquolla fisionomia macerada, 
um conhecido, voltou-se. explicando inconscien-
te. ingênua, puerilmente: 

— Não sabem? E' o Guilherme, o vende-
dor de jornaes! 

Todos entreolharam-se; muitos murmura-
ram. entre dentes, uma imprecação abafada: 

— Cm vendedor de jornaes! 
E lá se foram, qiiasi todos, disfarçando... 
— Ah! ora o Guilherme! um vendedor do 

jornaes!. . . 
SILVEIRA PEIXOTO. 

"Footiiig" sabbatinamente paulistano. Si-
lhuetas trefegas, desfilando num andar apres-
sado e leve, pol.vchromisavam o triangulo, en-
chendo-o de um vozerio eanonnmente gorjeado, 
deliciosamente feminil, deixando no ar, unia on-
da perdida de aroma subtil. . . • Cron . . . Bicha-
r a . . . Còty... . 

Os bondes campainhavam azafamados, liara-
lhando-se ao blaxonear roufenho de Kenaults, 
Packards, espectaculosa monte luxuosos, a dos. 
lisar sobre o asphalto. 

Acolá, destacava-se o reconcavado pittoresco 
do Anhangaliahd: alli emergia do granito, a 
figura de Carlos Gomes; alteava-so na esplana-
da. o vulto eubiforme o rigido do Municipal. 

Abstraliido. encostado naquelie angulo da rua 
Iliroita. contemplava aquelle apainelado sober-
bo. onde se destacava o colorido gradativo, ca-
prichosamente cinzelado, daquella apotheose i.v-
rica, symphonicainente wagneriana, de cores, 
concebida por uma audacia genial e delirante. 

Ante aquelle mysticismo (lo poente, meu pen-
samento vagueando incerto, poz-se. primeiro 
devagar depois numa correria, a recolher reli-
gioso todo um mundo de reminiscências... 

Recordações de jovem«, rosalinas— rosale-
sias. . . um campanarlo humilde, muito alvo. 
ponto final (lo poema verde de um monte, a 
espalhar pelo espaço, suavemente, serenamente 
reticenciada, a prece da "Ave-Maria". . . um 
riacho murmuro, grizalliando o plúmbeo de um 
contraforte... todo o panorama quasl pastoril, 
de* uma aldeia distante, onde se fôra toda mi-
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

O 1,* Congresso Brasileiro de Jornalistas ||„ Sua Eminência o_Cardeal Arcoverde affir-

declarou que a "Revista Feminina" é 

um modelo digno de ser imitado. 

ma que a "Revista Feminina" é 
digida eom elevação de sentimentos 
largueza de vistas. 

A 

/ 

J A N E I R O 
s © o® a 

ARA uns. o anuo velho dosnpparocoti nas névoas do p-issado encharcado de lagrimas, pejado 
do ingratidões ; <• jmm outros, os privilegiados. fugiu como um sonho, leve eomo uma 

** " chimera. 
W.vo anuo. nova vida. esperanças novas, e sempre a velha historia de 11111 dia depois do outro. 
ISraeos alvoroçados si» estendem para receber o anuo novo. com o mesmo ciithusiasnio. com 

a mesma alegria com que se estenderam para receber o anno que passou. 
H com os olhares cheios de pontos de interrogação, acariciam o root m-uiisohlo risonho como 

uma promessa. 
— Que nos trará o atino novo? 
K* a pergunta despreoecupada 011 risonha, irônica 011 desconfiada, que todos os lald.is for-

imila"i..t-a nor-ra d» novo anno. 
O feminismo que dia a dia vae se desenvolvendo, ganhando prestigio •• 

posição numa actividade assustadora, entrevendo, einfim. nas brumas rtidici-
«.•H« de inn-i i realização do seu supremo sonho, interroga tam-
bém palpitante de esperança : 

— Que nos irará o anuo novo? l»r. Washington Luiz em sua platafor-
ma politica lid-i 110 bammele «>o Aiitomove! Club na capital da Cnião. mani-
festou-se pela egimidadc. sem restrieção dos direitos dos indivíduos de .lin-
hos iis sexos. 

Foi extraordinário o etilhusiasmo no círculos feministas. 
IIa c imo 011 seis ânuos, o sur. Justo Chermont apresentou ao Senado Federal um projéctil 

nesse sentido; mas foi impossível leval-o adeante. Mas agora, coiu o apoio do »Ir. Wash ington . . . 
esperança haja. 

A grande missão da mulher, a missão do lar e da familia. nem de leve soffrerfi -11111 o Heu 
direito fis urnas, l'orque. bem de compreheiider que não nos referimos aqui â mulher museu-
iiiiisndn. typo siiffragisla. revolucionaria, irritante e ambiciosa. Deus nos livrei K* muito outra 
a nossa aspiração e muito outro o nossi Ideal. As coiisi-qneiieiiis de 11:11 >uáii governo, tanto 
oppriment o homem como a mulher: justo, pois. é que esta tenha vóz para eleger o seu governador. 

Os destinos das pat rias. ;«"io <-s destinos dos povos. 
Intelligente, zeloso e honesto »leve ser o governador que queira fazer de sua patria um palz 

de progresso e |USliçil. 
A missão é difricil. 
O luechaiiisino dos governos é uma engrenagem delicada que requer hoiiesiidad.' e critério; 

e a politica s-1'1 malhas mysteriös is para mãos aoarlciiidoras e macias, nem sempre firmes e 
criteriosas. Dahl os erros •• as falhas deploráveis. Dahl a exhlhição ser o apaiiagio dos Congres-

sos e os rot res |itioiicos susteutaeulos tias cadeiras jirivUegi tilas. Os interesses -lo povo são 
tratados nas horas vagas, quando ha tempo de ir :n< Parlamento apreciar a uatoria 

do deputado Fulano de tal. o o espirito lelicioso do îji'imdor Sicrano. Seja dito como 
complemento da verdade, que ha governadores dedicados o zelosos que defen-

dem com ardor os Interesses d » povo. Não •• dessa minoria que queremos 
faillir. Falíamos da maioria : o si falíamos ó apenas para dar relevo A 

causa que plcitciauios. Militas vezes occiipam os poderes, cidadãos 
que têm, não critério administrativo, mas hoiuhros que o 

elevem até rt chapa official. Essa politicagem jfi est il 
muito ventilada o é assãz conhecida. O reined lo para 

tudo isso seria o voto secreto, esquecido na plataforma Washington Luiz, e .1 equiparação dos 
direitos dos cidadãos de ambos os sexos, sã hin meu to lembrada. 

A mulher, mentalidade não inferior ao homem, é dedicada o zelosa por excelieueia : menos 
ambiciosa o mais honesta que este. sorã opt Imo elemento na ndmiuistriiçã-i. 

Os atrophia ínclitos. e laoiiiias moraes que muitas vezes apresenta, são product-is de educa-
ção estreita, o não iiormalidades femininas. 

Dfie fis mulheres uma educação dilatada o sabia o tereis um paiz engran leeido, porque são 
ellas que formam os caracteres dos cidadãos, o definem a moralidade das sociedades. 

Os jormies ooim»»iit»inlii a P l a f o r m a tio llr. Washington Luiz. tio ponto em que olle se 
refere ao voto fouiliiiiio, dizem que mesmo os congressistas favoráveis acham que a oeeaslão é 
im.ppori i i i ia . . . 

Dizem isso vagamente, som apresentar motivos ou razões. Mas a verdtde que não ha oe-
casiõos liiopportunas para dar passos firmes o acertados. 

(imitido tivermos alcançado essa equiparação de direitos o o voto secreto, começaremos a 
trilhar a verdadeira estrada do engrandecimento. Cum nova phase surgirfi para a «nitria, e 
para a historia. 

3 Si 



M 

' E J 
a m 

. P P m t í l : 

S U A " 

Q T A C L A S S I C S 

Í A Q T X A Í Ê 

POUCAS coisas haverá quo dêin logar a 
conciliábulos mais interessantes t' a cál-
culos niuis .meticulosos <lo que a escolha 

e acquisição do vestido de noiva. E nada mais 
logico e natural. Xão lia mulher que não aspire 
tornar-se bella no dia de seu casamento. Esse 
dia sonhado e esperado com tantas illusões e 
cuja lembrança se deseja conservar gravada 
para sempre na memoria! A noiva é, durante 
a cerimonia, objecto de todos os olhares, de to. 
das as admirações. O niveo traje de desposada 
proclama sua pureza; o véu subtil a defende de 
uma curiosidade demasiado insistente: a flor de 
laranjeira cinge sua fronte, ''oroando-a de 
belleza. E' o dia máximo da existência. no qual 
se assumem todas as responsabilidades e se 
começa a viver plenamente. 

A moda. attenta aos caprichos e alísias es-
theticas do mundo, procura hoje que cada mu-
lher traduza em seu traje nupcial a expressão 
perfeita d<'%s.iia maneira de ser. 

Antigamente, eram tis mulheres sujeitas a ri-

R E V I S T A F E M I N I N A 

({idos eu IH >n es que impediam a ma-
nifestação da personalidade; boje 
ao contrario, tende.se a dar o maior 
relevo' possível tio typo especial d» 
cada uma: por IHHO, O vestido de 
li o Iva de antanho, confeccionado do 
rígida seda. cedeu logar a maruvU 
lliosar* ereações de uma originalida-
de e encanto sem egiial. 

A noiva loira de esguia sllliue. 
In. insensivelmente se inclina para 
o modelo de reminiscência grega, 
de eórie simples, em erêpo eiivoi. 
vente e diielil, que não eHyp<a 
nem »ia delicada cútis, nem a sua-
vidade de seu rosto. 

A de olhos rasgados e profun-
dos. altivos gesto e negros eai«clljs. 
escolhe o vestido de "tlssrt", de 
longo talhe e cintura apertada As 
cadeiras, recordando tis rica* vestes 
egypcianas. A de expressão j.iviil 
decide-se pelo modelo de var.orosas 
rendas, cuja graça frívola augmeu-

ta o attractivo e feminidade da noiva; quanto á de olhos 
sonhadores, que denunciam, por si s6. um temperamento 
sentimental, não titnbea em preferir o vestido de suave 
"eharmeuse". fôrma inteiriça, mangas estreitas e longas. 

de um véu de tulle. preso á fronte por uma 
bordada a pérolas. 

variedade que se observa no vestido de noiva 
caracteriza os ramos de 
flores que o acompa-
nham. O "bouquet" de 
flôres metidas e soltas, 
adornado com longas 
pontas de fita. antes 
insubstituível, vê-se. em 
certas occasions, sup-
plantado pelo punhado 
de lyrios brancos, pelos 
fragrantes lilás ou pelo 
ramalhete orlado de 
papel recortado, t ã o 
evocativo dos cumpri, 
mentos que se usa-
vam na época d o s 
poetas românticos. o 
essencial, porém, é que 
cada noiva se apresen-
te como uma nova eu-



•nrnaçãoirta 
hcllcza e <lo 
IIIIHII*. 

Loura ou 
morena. es-
truia ou pe-
quçuiijn. de-
vi* concreti-
zar beliezas 
ethéreas de» 
s o li h o o 
fantasia... 

Mudam-se 
os tempos, 
mudam - se 
o s figuri -
nos... nias a 
alma da noi-
va é sempre 
a m e s m a 
alma eiine-
vo a d a d«' 
iã li i ni oras 
saturada de 
so u li o s •» 
poesias: é 
uma alma 
que existo 
desde que 
existem noi-
vas: alma 
priuiit ih* a. 
sem trans-
forinações o 
sem artifi-
cieis. s e ni 
raça e sem 
patria vola-
til e inconi-
preii ilidida 
eonio o pro-
prio amor: 
e 6 ta o 

grande e tão m.vsteriosa. que 
ás vezes eu chego a pensar 
que a alma da noiva ó a mes-
ma alma das florestas e dos 
oceanos, do espaço e do infi-
nito. 

O cortejo nupcial é subiuet-
tido também ás oxigencias 
da moda : abi fundem e con-
fundem a graça e o exotico 
de cada raça. 

Os symbole* como as flo-
res, as almas como os tra-
jes. as palavras como os 
gestos, tudo na ceremonia 
mistnra-se com as lendas e 
com as chimeras. mesmo na 
vasta realidade do nosso sé-
culo utilitarista. Qual a noiva 
que dispensaria o tradiccional 
vestido branco, ou a grinalda 
de flores «ymbolieas? 

As fitas americanas apre-
sentam comiiiHinmeiite sco-
íias extravagantes de casa-
mentos precipitados, cómicos 
e até levianos. 

Man o casamento naquella 

America é o 
mais corri-
queiro e ba-
nal dos li-
dos. dada a 
I icilidade de 
se obter o 
divorcio. 

Kquivulo 
mais ou me-
nos ao nos. 
I P noivado 
h ra si I e iro 
q u e pode 
ser feito e 
desfeito sem 
grandes em-
baraçi s. 

No anilo 
passado, foi 
tão assom-
broso o nu-
mero de di-
vórcios nos 
Estados 1'-
j lidos que 
as auctori-
jlades legis-
lativas. da-
qnelle pai se 
afim de sa-
nar o mal. 
vêm dis-
cutindo a 
inliihição <lo 
e asa me uto 
aos indiví-
duos divor-
ciados <1 e 
a m h o s os 
sexos. 

Do Kgy-
pto e da Grécia antiga, saiii-
rain os trajes nupciaes femi-
ninos. que se géiieralisaram 
pelo mundo e aos poucos fo-
ram-se evoluindo com OK 
tempos, ao saliôr das raças, 
ao capricho das modas, dos 
costumes e das religiões. 

Seria um espectáculo iiite 
ressante si na nossa frente 
víssemos desfilar um cortejo 
de noivas de difforeiites épo-
c:is e de povos differeiites. 
trazendo cada uma no feitio 
das vestes, o espirito da raça 
e o caracter da nacionalida-
de. 

iieria mariiviihoso! 

Mas si ^ tivéssemos olhos 
para perscrutar as almas, ve-
ria mos com surpreza que to-
das eram eguaes. porque as 
almas niystcriosas de todas as 
noivas, é a própria alma in-
comprehendida das florestas e 
dos oceanos, do espaço o do 
>i li f inito.. . 

lorna completamente anacrônica para a vida e 
para a> «lias exigencias e idéas modernas. 

Já o temos dito. e nunca será de mais re-
peti-lo: ii sociedade de hoje não comporta valo-
res inactjvos. pesos mortos, diremos melhor, que 
aumentem a sobrecarga dos que trabalham lu-
tam . 

O próprio labor caseiro. i|iie é. sobretudo, 
maçador lia sua c.intiniiidade iiiecanlea. só po-
de constituir tini trabaliio apreciavel se fôr roa-
lizado com iuteiigeneia e com saber, reduzindo 
ao mínimo o esforço pessoal o aumentando no 
máximo o equivalente em canitai econômico. 

lia um século que dia a dia o trabalho ca-
seiro vem simplifieaiido.se não porque a vi Ia e 
as exigências do indiviiluo sejam menores — 
porque, ao contrario, idas são cada vez mais su-
blis i' complexas — mas porque a s;ien:du. com 
as suas descobertas indicadas á vida têm fdto 
da nossa existencia um milagre adiniravel de 
inteligência o de facilidade no trabalho. 

I»ara se ser hoje o que vulgarmente se clia-

ll. A IH mui A J. ttmvlhiH í/iir rrleruntex *<•>•-
rÍi;ox rvin inwxtumlo ú vxtn "/ícewl«" «• 
« xenliuritn Anni tu lie 1'mlextu noxxu 

teitoru vexiitente nu Monte Jtellu. 

mava dantes "unia boa dona do casa", é neces-
sário receber uma educação tão perfeita, tão 
cuidada o tão difficil. como para ser uma pro-
fessora, uma advogada ou uma boa medica... 
E não sõ é necessário que essa educação seja 
cuidada sob o ponto ile vista do trabalho mate-
rial. como é preciso que a iuteiigeneia feminina 
se desenvolva o cllllive de modo a que. de fa-
cto. ela se torne um valor real dentro d " lar. 
como a companheira do homem moderno e — so. 
bretudo — a educadora dos filhos que devem 
sair da família já preparados para entrarem em 
condições de triunfar na luta da vida. cada vez 
mais difícil, cada vez mais complicada. 

EDUCAÇÃO PROFESSIONAL E DOMESTICA 

o problema feminino é. em Portugal, c pos. 
sivclnicnte o será em todos os outros países, uni-
camente uma questão de educação. 

O mundo evolucionou a sociedade transfer-
nioii.se: o ideal, a morai, as necessidades da vi-

7». Mu viu du Cuneeieiiu T ne u lut uru-, u mina e tiro-
]Hi{>ninli*tu nu "ItrrMu I-em in i nu", rexiilente ein 

J'irujii'. 

Venio* il itireitn II. Murin Amelia dome* italien-
ilisxiiiiu leinexenlinite du "Kerlxlu l'emiiiinn". 
fieuii'iiiiiilitnln île ilium leiturnx rexiilentex em 

Sut tu II M H île . I :MI. S. J'IIIIIU. 

da são completamente diversas do que eram h.i 
cem anos e a mulher, que faz parte dessa so-
rb-ilude, que é. talvez, a sua base principal pela 
família, que sem cila não existe, não acumpa-
nhoii o movimento que transformava a sua pro-
pria existencia c teimou, ou por outra, teimaram 
em mante-la. pela educação rotineira o impró-
pria para a vida de hoje. na psicologia das suas 
avós. niodoriiizando.se só exteriormente pelos 
fatos e*pelas atitudes, num desequilíbrio absurdo. 

O que torna a situação da mulher na sacie-
dade moderna ora cómica, ora tragica. confor-
me a vida se apresenta pelo seu lado fácil e 
despreocupado, ou pelo seu lado triste, é que a 
educação que recebe a prepara razoavelmente 
para não estar em desarmonia com a vida social 
e com a família de ha um século, mas que a 



K com« ninguém nasce ensinado, embora a 
hereditariedade culta facilite as qualidades de 
adaptação do ser humano, é absolutamente lógi-
co. e absolutamente indispensável, a criação de 
Escolas que deein ás mulheres i. educação indis-
pensável para sei* a dona de casa. a mãe de fa-
mília. a "domestica" não no sentido ridículo e 
servil que lioje aplicamos á palavra, mas no sen-
tido belo c diguIHcador da missão. 

Eni todos os países civilizados se cliegoit á 
conclusão praticai destas verdades e as "Escolas 
domesticas e profissionais" são um dos maiores 
cuidados dos governos, que saibam administrar 
e educar o povo. 

A estas Escolas não se liga hoje o senti-
do inferior que si* ligava dantes ás escolas de 
criadas, porque mesmo as criadas é um genero 
que vai desaparecendo dia a dia mis grandes ei-
vllizações modernas, que tildo preparam para 
qiit o serviço de cada qual seja de tal modo fa-
cilitado que cada um se torne criado de si pro-
prio e as antigas serviçais passem a ser erlatu-

<mi iHtilllucHtc repre-
1'imeiinba. 

ras educadas, que se empregam conscientemente 
no desempenho dessa missão, muito mais util e 
muito mais interessante do que outras hoje pre-
feridas. como « de continuo duma repartição, por 
exemplo. 

Para em tudo estar desequilibrada a socie-
dade portuguesa, succède hoje que uma criada 
ganha um ordenado desproporcionado á vida mé-
dia da maior parte das pessoas que estavam acos-
tumadas a tel-as e que não as podem dispensar 
pela falta de condições facilitadas da vida mate-
rial e em geral não sabem fazer o serviço que 
se propõem. 

O ordenado das criadas com alimentação, ca-
sa e todas as suas mais exigciicias. é uma coisa 
qne ultrapassa, na maior parte das famílias, a sua 
disponibilidade economica. colocando as donas de 
casa numa existante aflição, numa agonia diaria 
que desconcerta os nervos e desarmoniza a exis-
tência . 

/). Kiizehhin ./. ile Smizn, vwluii.nitri: iln 
"ItrrMn Feiiilnhm". em A/Jinmo l'uimir-

I/O c ./il en ri-: III li A — l'IIRNIIII. 

Este estado de coisas não pode 
é forçoso que lhe deem uni remedlo 
lhe podem dar: os governantes que 
zerem assumem a responsabllliade 
de administradores e dirigentes 
nemeritos que queiram prestar 
maior dos benefícios, que é o d-* 
dem e organização social dando á 
de si» tornar um factor util 
tros. 

Se alguém tivesse a 
qualquer palz de civilização 
Portugal aluda se não sabe o que 
"Escola Profissional e Domestica" 
em matérias do "Escolas Agrícolas" 

li. Julia Lima 1liiimnriliiiuxxn rxeellen-
te iiriiiiiifiiniiliMlii nn Salir* Olin irn, 

dizer em 
que em 

uma 
e 

apenas 

existe, todos olhariam para nós como se olha 
paru um povo barbaro. 

Ha multo quem se queixe da Imperfeição e 
da falta de disciplina com que a mulher portu-
guesa, forçada pelas necessidades, exerce hoje 
algumas profissões e em y regos, mas se eonslde. 
rarmos o esforço moral e material que isso re-
presenta em face da educação que a maior par-
te recebeu, devemos reconhecer que realmente 
elas são dignas de toda a benevoleucia e sõ me-
receriam castigo os responsáveis pela iniprepa-
ração e desamparo com que as mulheres são 

collocadas na vida de hoje, tão diferente do que-
era ha cem anos, em que cada casa se poderia 
considerar o gineceu, o abrigo de todas as mu-
lheres da família que ali viviam, como um pro-
longamento da vida conventual, sem responsabi-
lidades e sem necessidades de séres individuais 
com aspirações a um ideal e a uma vida pró-
pria . 

Do desequilíbrio da vida moderna são hoje 
as mulheres os principais factores, porque fo-
ram antes as maiores vitimas. 

Ana de Castro Osorio. 

A S e n h o r i t a T r o - l ó - l ó 

— Não gostas de dansar? 
Voltei-me de subito e com estupefacção en-

contre! á minha frente, na sumptuosidade de 
sua ,toilette" puramente antiga, uma formosa 
damu desconhecida. 

— Respcnda-me; não gostas de dansar? 
Eu estava no "fumoir", repousando-me da fa-

diga de um fcx-trot muito bem enlaçado quan. 
do semelhante apnaricãc deixou-me pasmo, 
sem animo para articular palavra. 

— Queres saber quem sou, não é? Sempre a 
curiosidade inconveniente dos homens. Mas an« 
tes diga-me, não dansa? 

— Muito, minha renhora. 
— Pois fazes mal. O que se pratica hoje nos 

saldes não se chama mais dansar. Ah! dansar, 
cultivar o rythmo, dar expressão aos gestos, 
fazer vibrar a plastica, que cousa sublime! Será 
per ventura isso que se executa ao som daquel-
la charangada diabólica a que denominam 
"jazz-band"? 

— Perdão, tudo tem a significação do seu 
tempo... 

— Comprehendo, sei que has de vir com essa 
historia de época, de modernidade. Permitta-me 
que objecte. De facto, o século é pyramidal, é 
maravilhoso. Realizaram-se cousas imarcesiveis. 
Os homens progrediram muito. Mas nem por 
isso o mau gosto deixou de intervir em muitas 
attribuições do engenho e da sensibilidade hu-
mana. Na dansa foi um desastre. Os americanos 
desmandibularam o movimento rythmado, anar» 
chisaram os gestes de uma forma inexpressiva, 
grctesca... e até imbecil. O que tenho visto por 
uhi são moços e moças- andarem; marcharem ás 
vezes, manquitolarem outras, de canto para can-
to do salão, agarrados com toda segurança e to-
da desgraciosidade. Isso é sempre o mesmo, va-
ria apenas o compasso. O tango argentino, por 
exemple, que foi a mais interessante creação de 
musica popular da época, acabou por ser adap-
tado nos salões como um simples passeio em 
que- os pares vão, pernas bambas, andar lasci-
vo, i» arrastar uma successão de poses cambaias 
e ridículas... 

E n gentH desconhecida desferiu ruidosa gar-
galhada. Pude então de relance, numa folga da 
sua pasmesa loquacidade, observal-a. Era na 
verdade mvstrriosa e original. O seu vestido mul-
ticclor desdobrava-se em ondas de chammalotes 
e bordados que iam até a altura do pescoço dei-
xando arenas visíveis a sua mão de jaspe e a 

sua encantadora cabeça de dama de Corte de 
Luis XV. Uma figurinha assim como teria so-
nhado Martins Fontes ao conceber a comediar 
"Partida para Cythéra". 

Apezar da minha surpreza e espanto que cres-
ciam cada vez mais resolvi protestar. 

— Gentil desconhecida. A tua irritação contra 
as dansas modernas é em parte descabida. 

Essa maneira de andar sempre, marchar como 
d*7cs. não rfrixa de ter o seu sentido logico c 
até prefundo, dentro da e<poca. Os americanos 
encontram ás vezes razões subtis, onde nós de 
nrincioio iirlgamos haver fyienas estapafúrdia 
e mau gosto. 

Elles crearam o rythmo do passo, da marcha, 
como uma das mais eloquentes formas choreo-
graphicas. Saber andar ao som da musica — foi 
o principio. A arte de caminhar com garbo, obe-
decendo a uma marcação de alegria e enthusias-
mo constitue a estructura dessas novas dansas. 
A grande comprehensão generalisada da civili-
sação hodierna, que os "yankees" possuem leva-
os a descobrir essas formulas curiosas de arte. 
Aprender a dansar hoje seria muito ineommo-
do. Portanto, basta andar, fthdar sempre, á von-
tade sob o rythmo da musica. E assim com o 
"fox-trot", passo de rapoza, o "rag-time" que 
se resume numa marcha alacre, "o cne-sten", o 
"schimmy" que é andarzinhe tremelicado." 

— Bonito o teu modo de falar, mas não me 
ccnfcrmc. 

— Em Sparta a dansa não era um simulacro 
de marcha bellicosa, exprimindo um povo e uma 
tendencia da civilisaçio? Hoje dá-se o mesmo 
com cs americanos. Elles traduzem C3 dias 
actuaes — estes dias em que tudo anda, tudo 
corre... 

— Entretanto meu amigo, em Athenas as 
dansas eram cutras e os Estados Unidos distam 
muito do Brasil. Porque insistir em acompanhai-
cs na sua espaventosa carreira... 

— Porque elles são o thermometro de uma 
época que o mundo todo está vivendo... Afinat 
não me dirás quem és? Estou cioso por saber 
ccm quem discuto. 

— Sou uma phantasia. 
— Uma phantasia?... 
— Sim, uma phantasia antiga para o concur-

so desta noite no baile. Quiz brincar um pouco 
comtigo sem nos conhecermos. Vamos aproveitar 
este "fox-trot"... Emquanto dansarmos dir-te-ei 
meu nome\.. BRITO BROCA. 



V I N G A N D O - S E L 

(LILAH S. C.) 

Terça-feira de Carnaval. Onze hora» da 
noite. Os salões do "Club do« Diários" regurgi-
ta IH de phaiitasias. O ar está impregnado do 
etlier de binça-perfumes. O soalho. juncado do 
coiifottl e serpentinas. Affastado em um vesti-
ünilo onde as luzes saio menos intensas e me-
nos forte o echo das gargalhadas e dos "fox-
trots". um par estreitamente unido, parece tro-
«•:ir impressões muito intimas, indifferente de 
todo ás homenagens prestadas a Moino pelos 
corações mascarados de prazer. 

Ella. tra ĵa uma phautasia de "gltanu". 
K* alta. graciosa e possuo umas admiráveis 
tranças negras. Mascara de velludo esconde-lhe 
o rosto. Sé se llie percebe o brilho dos olhos, 
o arqueado das pestanas e o sorriso encanta-
dor. que desvenda uma fileira de dentes, peque-
ninos. irreprehensiveis. Tem gestos de criança 
travessa e mulher seductora. A voz é sonora, 
meiga, attrahente. A phaiitasia realça-lhe a 
belleza e a elegaiieia do corpo. 

Elie, disfarça-se um um "pierrot" eõr de 
rosa. E. como todo "Pierrot", só não pode dis-
farçar a paixão, que llie torna mais brilhantes 
os olhos, castanhos. 

— Tira a mascara! implora ft "-Gitana-", 
que se esquiva em um gesto brusco. 

— Não. E* muito cedo ainda. Já disse que 
não! resiK»nde a graciosa pliantasiada. fiirtan-
do-se ao beijo que elle quer depositar-lli;1 nos 
lábios. 

— Mais eu amo-te loucamente! Ha tres 
dias vivo aturdido, fascinado! Vamos, não se-
jas mai! Quero ver-te sem essa mascara que 
te oeculta a face. a fronte... Sei que és lin-
da! Mas deixa-me vêr-te o rosto! suppilca no-
vamente o "Pierrot" cor de rosa. 

—:Contenta-te com o que vês! Não te sa-
tisfaz? Queres fazer como "Cesar"? Chegar, 
vêr e vencer? 

— Mas isso é um capricho pueril. Ou, 
antes, é uma arte de sedneção. Crês que ainda 
não estou apaixonado até ái loucura? 

— Capricho, ou arte de sedneção. como en-
tenderes. Mas não tornes a pedir-me o que mais 
de uma vez recusei. 

Sei que não me amas exclusivamente.... 
Tens nina noiva.. . 

A essas palaivras, o "Pierrot" perturb:i-se 
visivelmente. E não sabe que dizer. 

— Não me respondes? torna a Gitana, 
envolvendo-o em 11111 olhar ardente. 

Vencido, o "Pierrot" confessa: 

— Sim; tenho uma noiva. Vejo que me 
conheces— Entretanto, és para mim a encar-
nação do mysterio, do enigma! 

— Então confessas que amais outra? 
— Juro-te! Juro-te que nenhuma mulher 

exerceu sobre mim, a attracção que tu exer-
ces, ba tres dias ! 

—> E para me possuir, sacrificarias tudo?... 
tua palavra, tuas aspirações, teu noivado? 

O "pierrot" fica indeciso, por alguns mo-
mentos. Tem vontade de fugir dessa sereia que 
ha tres dias o envolve niinia rede de fascina, 
ção. Mas, embora reconheça o abysmo que se 

abre aios seus i»és. a attraeçito do mysterio tor-
iial-o fraco, pusilânime. 

Ella approxlina os lábios paru firmar o do. 
inliiio. Os cabellos quasi se confundem com os 
ca bel los delle. E os olhos tornam-se mais ne-
gros, mais profundos, mais perturbadores. 

Ai MI tido. elle promette: 
— Tudo, sim! Meu nome. minha honra sl 

qui zeros. 
— Não. Kasta-me teu noivado. Teu noiva, 

do e tuas ambições, porque faltando ft tua pa-
lavra. certamente deixarás de sei' socio de teu 
futuro sogro, na Empreza Coloiilsadora... 

— Raciocinas! E conheces toda minha vi-
da! Pois bem, sacrificarei tudo. tudo! Mas que 
sejas minha. Que eu to veja sem essa mascara 
ornei. Proniettes? Juras? 

— Firmemos nosso contracto: sl até Abril, 
sabbado do Alleluia, não tiveres faltado a'i tua 
promessa, juro-te que serei tua. Uma escrava, 
uma amante, o que quizeres. 

— Abril! Sabbado de Alleluia ainda! 
— Naturalmente! Quero firmar a pisse. 

Si até esse dia não tiveres dado um passo pa-
rai a reconciliação com a «pie hoje é tua noiva, 
estarás completamente desliga do do passado. 
E serft teu meu futuro: será minha tua vida. 

— .Odebis-uie ou ajuasjne?.!-. .não sei ain-
da dizer. © ; 

A "Gitana" confunde-se. Senhora absolu-
tamente dai arte supremai de agradar, disfairça 
o enleio com um gesto gracioso. E sacudindo 
as tranças, para que elle sinta o quente perfu-
me que evolam. volve a calieça. deixando-o pe-
la primeira vez beijar-lhe ai bocca: 

— Amo-te! 
*** 

Junto ai uma secretaria de mogno, a cabe-
ça curvada paira um livro que parece ler atteii-
tameute. Ivo entrega-se á meditação. E* noite. 
A jainolla entreaberta deixai entrar o perfumo 
das rosas e jasmins do jardim. Uni "abat-jour" 
<'ôr de rosa attenua a luz das laimpadas elé-
ctricas. 

Fóra, os aiutomoveis buzinam e os garotos 
apregoam os jornaes da noite. No alto, as e«-
trellas multiplicam-se, como pontos douraidos, 
esmaecidas pela {Iluminação artificial das ruas, 
tranquillas, socegadas como obrarias ens re-
pouso. alheias ás paixões que estuam nos cora-
ções humanos. 

E Ivo pensa... 
Envelheceu dez ânuos. Uma ruga pronun-

ciada divide-lhe as sombranccllias espessas, que 
denunciam força de vontade e tenacidade de 
espirito. .Paréce abatido como uni convalescen-
te. E' que, do fundo da consciência, reconhe-
ce o naufragio dessa vontade impavida o se-
rena. dessa tenacidade de espirito que até "bem 
pouco tempo fõra seu dilema pa vida. 

Uma mulher, uma staples desconhecida, de 
rosto encoberto por mascara de velludo. trans, 
formara-lhe subitamente a existência, ompol-
gando-lhe a razão, abatendo-lhe a dignidade. 
Por uniu promessa dessa sereia, faltam á pa-
lavra empenhada, desmanchando um noivado 
que. até então, onchêra de doces alegrias sua vi-

(Cont'nu'a em "Miscellanea") 
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E P A N N Q 
JUANITA foi uma noiva como todas as noi-

vas; e quando ella própria, seu noivo e, 
sobretudo, sua respeitável mãe se eança-

ram de passeiar o noivado pelais reuniões, ci-
nemas, thoatros e chás, mais ou menos dan-
çantes, fixou-se a data do casamento; e ulti-
mados todos os preparativos, entre os quaes fi-
guraram, como é bem de ver, umas completís-
simas listas de amizaides susceptíveis de fazer 
presentes, chegou-se ao matrimonio de Juanita, 
que passou a ser a respeitável senhora de Arç-
nales. 

No que se refere al respeitabilidade haveria 
muito que dizer, não porque Juanita desse aco-
lhida á menor má idéa que viesse faltar ao res-
peito que a si mesma e ao seu novo nome se 
devia, mas sim porque, mocinha desmiolada e 
sem experiencia da vida, não recebeu com a 
necessaria seriedade seu novo estado, pensando 
que o se ter casado havia sido um capricho 
mais. plenamente satisfeito, e um divertimento 
que se ioraára muito do seu gosto. 

Seu marido a queria. Oh! si a queria! E 
tratou de admiiiistrair-lhe ai ella, um pouco 
da seriedade com que elle se haviai provisto, 
para que o casal se estabelecesse na vida 
sob o regi m eu de ordem e personalidatde 
que deve acompanhar o aspecto social em que 
acabavam <le dar Ingresso. Porém Jnanita não 
pensava assim, e empenhou-se em continuar sen. 
do a moça alegre, divertida, sincera e sem ca-
beça que não queria reconhecer o transcendente 
passo que havia dado ao únir «ua existencia á 
de um homem. Como menina, quiz brincar e 
continuou brincando. 

E um presente de certa amiga sua teve a 
culpa de que esse estonvamento da moça se 
prolongasse mais do que o devido. 

Mas, expliquemo-nos: entre os objectos que 
Juanita recebeu como presentes de boda, figu-
rou um senhor boneco inglez, um desses inani-
mados fantoches de grande tamanho ultima-
mente impostos pela moda, e que costumamos 
ver mui seriamente repimpados em poltronas 
e dlvans, entre almofadas, multo «érios em sua 
existencia de trapo, e aos quaes sentimos uma 
quasl vontade de saudar, quando entramos num 
salão e vemos alternando, posto que calados, 
com as pessoas maiores. 

Pois Juanita compartiu seus amores entre 
o marido e o boneco, o sl attonções e solicitudes 
tinha para um. 0 bem certo que o outro não 
podin protestar de que se lhe olvidasse, jft que 
a Joven reeém casada nem por um momento 
delle se esquecia. 

Isto não passava de um simples o Iiino-
cente brinquedo, é certo; porém a Historia, que 
tudo vê e registra, consignou que o marido. 
Paulo Arenales, não participava da opinião de 

sua esposa com relação ao limite que devem ter 
os brinquedos das moças casadas, e comec;ou a 
sentir massante a eollaboração do boneco de 
panno em sua vida conjugal. 

— Precisamos pagar a visita aos tios. 
— Primeiramente, vou consultar "Tobias", 

porque me parece que os respeitáveis tios não 
lae são de todo svmpathicos. o eu nfto rjttoro 
dar ira desgosto, ao coitadinho... 

— Juani ta ! . . . 
—• Cala-te, homem, não te ponhas assim, 

que não é motivo para niartyrisarmos este meu 
queridinho, tão bom, tão calado e que não nos 
dá o menor aborrecimento. 

— Deixa de tolices, e falemos a serio. 
— E "Tobias", entalo, que é? Ai. meu bo-

nequinho, quanto te querem mal, a tl que ja-
mais protestas contra coisa alguma nem dizes 
"esta bocca de panno é minha"! Para que ve-
jas os desenganos da vida. 

Juanita era incorrigível, e o pobre Paulo 
ás vezes se encontrava no limite da tolerancia 
em face da insistente pilhéria do collaborador 
matrimonial que sua esposa se empenhava em 
impor-lhe. 

Até á família e mesmo aos conhecidos 
mais íntimos chegaram as referencias do en-
tretenimento da mulher de Arenales, e este não 
teve slquer o consolo de ouvir uma voz amiga 
que lhe outorgasse plena razão em suas que-
rellas. 

— Filho, por Deus. não faltava mais nada 
sinão que fosses tomar a serio o que não passa 
de um capricho, de uma simples brincadeira de 
Juanita! 

— E' brincadeira em demasia. 
— Mas sl mais inuocente não pode ser! 
— E sl não o fossem, as coisas se passa-

riam de outro modo. 
— Uma tragedia, jft? 
— Isso mesmo, sl for preciso. 



TIHIÎJI ni/.A<» Arenalcs: :i tragedia veiu. surgiu como us 

qn :cs tante se parecem estas c.»:ivnlsõc< «la vida. Foi cm 

que "Tobias" havia estailo niais inopportune que nunca: 

em que. sentado á mesa do casal, havia presenciado a ceia 

te — «'lie não comia cm nenhuma occasião, muito menos 

á noite —. é que convencido do importante papel que 

representava naquelia casa, qiilz impor sua vonta-

de de continuar honrando com a sua presença o resto 

do serão. Arenales sentiu algo dentro de seu ser. e 

inconscientemente, como si uma força extranlia 

o impulsionasse, repreliendeu .luanita: — Que-

res. de uma vez por todas, atirar para loage 

este estúpido boneco? — Paulo: não 1 lio 

chamei estúpido: o coitado tein alma e 

padecerá ao ver-se tratado assim. — 

Tem alinaV l'ois vamos ver! -'— 

riirenetico. furioso, possuído de 

incontida cólera. Arenales precipitou-se contra o 

boneco, o toiiinndo-Ihe coiu ambas as mãos o 

]H'»'coço, começou a apertar raivosameute, om-

quauto dizia: — Pois si tem alma, agora aca-

tam de tel-a. Morre. . . . morre! — Ao passo que 

.luanita não cessava de exclamar, descalwllada. 

os punhos erguidos: — Assassino..., assassino! 

— O que Paulo havia predito acatava de se 

cumprir: foi uma tragedia espantosa. 

MARTIN MARTON. 

•Ky&PEmMinmriaM&w 
DEXEjRlM~&JQ> 1i mm' 
COMEDIA EM UM ACTO 

' rfwCÊlirTRiriDttLNTlL 
Personagens: 

. Heldj 
Luciano 

D. Herminia 
O tio Coronel 

1/iiM velha senhora 
Uma senhorita 

Um senhor 
qualquer 

Mariettn — Luiz 
(criados) 

Convidadas 
Convidados 

Uma sala elegantemente mobiliada em 
casa de D. Herminia. E' o dia de nú-
pcias de sua filha Heldj e a sala deverá 
dentro em pouco ter o aspecto dos acon-
tecimentos excepcionaes: profusões de 
flores, muita luz que penetra através das 
cortinas. Porta commum á direita do 
espectador e outra á esquerda que com-
ncunica com os aposentos de Heldj e D. 
Herminia. 

SCENA I.a 

(Luiz está mettido commodamente numa 
poltrona e dorme. Veste libré e está de luvas). 

MARIETTA (entrando) — Luiz! (não o 
vendo porque está afundado na poltrona e não 
ouviu o chamado) Luiz! Será que die subiu jus-
tamente numa occasião destas?! Luiz! 

LI"IZ (acordando) — Que ha? 

MARIETTA — Nada . . . mas é bom que 
te mexa*. Logo estarão (lo volta do cartorio. e é 
preciso que fiques na escada, como ordenou a 
senhora. 

LTIZ (esfregando os olhos) — E depois, 
creio, acabará esta histor ia . . . 

MARIETTA — Dormias, heim? Parece in-
crível! Eu não sei como se possa dormir num dia 
de casamento! 

LCIZ — Ora. quem se casa não sou o u ! . . . 

MARIETTA — Não faltaria mais nada ! 
LCIZ — E ' ! Havias forçosamente de ficar 

alegre ! 

MARIETTA — Não me desagradaria, não... 
mas ou. para casar-me, desejo antes de tudo ti-
rar estes pannos do corpo ! (allude ao uniforme 
de criada.) 

LCIZ (com malicia) — Oh! si casares, en-
tão é que não poderás deixar esse vestido. . . 

MARIETTA (que percebeu; maliciosa). 
E*s um animal ! 

LT*IZ (acostumado ao cumprimento) — 
Já sabia! (depois seguindo outra idéa). Porém, 
Marietta. havias pensado (pie a senhorita aca-
baria por esposar o sr. Luciano? . . . 

MARIETTA — Parece-te Isto extraordinário 

porque não eompreheiidos nada. . . Mas eu! Por-
celli logo: quando o anuo passado veiu aqui pela 
primeira vez o sr. Luciano apresentado polo sr. 
Artale. eu o observei bem e . . . disse eommigo: 
si elle não morrer ou partir, daqui não sae 
ma i s . . . e casa com a senhorita.. . 

LI ' IZ — E como não morreu. . . 

MARIETTA — E como não partiu sinão 
para reunir-se á senhora o á senhorita em Ve-
neza. eis ahi como tudo andou seirnndo espo-
rava o u . . . 

LI ' IZ — Hoje, porém, verás que partirão 
juntos, sem a senhora. . . sim. a elles não con-
vém a companhia. . . 

MARIETTA — Burro ! 

LI ' IZ (ligeiramente contrariado) — Já es-
tou habituado a esse tratamento, contra o qual 
não me revolto, porque sou um cavalheiro, mas 
desde hontem — trabalhando sempre juntos 
nestes intermináveis preparativos — até agora 
já mo, chamaste burro pelo menos umas cincoen-
ta vezes... E' muito ! 

MARIETTA (maldosa e insolente). Pois ou 
acho que ainda é pouco ! Quando se é estúpido 
como tu ! 

LI ' IZ — Bem: estúpido já é mais delica-
d o . . . mais gent i l . . . mais proprio para os lá-
bios ile uma senhora. 

MARIETTA — Mas é a mesma coisa, tran-
quillisa te. . . 

(Neste ponto, ouvem-se longe na rua 
businas de automovel). 

MARIETTA — Estão ahi ! Vamos, denres-
sa ! Corre, endireita esses moveis, abre a porta, 
e vamos para a escada! 

LI ' IZ (executa as ordens. Marietta espera-
o impaciente). A scena, até agora em meia pe-
numbra, apparece mais clara pela luz nova, vi-
víssima). 

SCENA II 

D. Herminia, Heldj, Luciano, O tio coronel, 
Uma senhora edosa, Uma senhorita, Um senhor 
qualquer, Diversos convidados e convidadas. 

I). HKRMINA (E ' uma senhora joven e 
elegante; entra pelo braço do tio coronel). — 
Como sou feliz! Sabe. Rogério, que eu receia va 
muito morrer sem conhecer esta felicidade ? 

O TIO CORONEL — Por que Hermínia? 
I). HKRMINA — Porque Heldj não é uma 

moça como as outras . . . a sua aversão pelo ca-
samento. as suas idéas excessivamente modernas 
me faziam desesperar, aterrorizavam-me... 

O TIO CORONEL — Vê-se!... Quiz casar-
se em uma semana. . . Que aversão!. . . Faz-se 
sempre modernismo em beneficio proprio. quan-



do iis idéas que se e!:.iiiiaiu tradicionacs ou anti-
quadas não .-ão vist s <!e perto ! 

D. HERMÍNIA Mas eu sei liem o que 
digo. porque somente e:i vivi verdadeiramente 
junto a esta -pequena senhora". como lhe cha-
ma Luciano, somente eu sei que no fundo é me-
lhor do que as outras e que os seus caprichas, 
as suas desesperações eram apenas tormento... 
O tormento de se approxiiuar. de avizinhar-se 
sem grande repulsão ás coisas inevitáveis da 
v ida . . . 

O TIO CORONEL — Moças, moças do nos-
so tempo. . . "Querem ser origina es". "Desejam 
todas as liberdades"... E depois, eis alli. com?» 
em todos os tempos, apenas uma pequena pon-
tada no coração, uniu semana de namoro, e logo 
para o a l tar . . . 

D. IIEUMIXA (voltando.se) — Olhe. ve-
ja-a lá. entre suas amiguinhas. encarapuçada na-
qucllc véu que a faz parecer uma bonequinha, 
com aquelle traje ipe detestava tanto. 

O TIO CORONEL — Hoje não o detesta 
certamente: dentro de algumas horas a "pequ"-
queiKi senhora*' estará no trem. ao lado de . . . 

D. HEKMIXIA — De "Seu liouiciii"... 
O TIO CORONEL — Como "seu homem"V 
I). HERMÍNIA — Chamam-se assim entre 

elles. sempre se chamaram assim desde quan-
do se conhecem, antes mesmo de serem noi-
vos . . . e continuam a chamar-se deste modo até 
hoje. Eu mesma já me habituei a isso. 

O TIO CORONEL — Eis alii. veja, isto é 
moderníssimo: desejo ?le parecer differentes... 
Deturpam a palavra noivos, eliamando-se o meu 
homem, a minha mulher: no meu tempo dizia-
se: minha noiva, e acredite, francamente, era 
mais bello mais doce.. . 

D. I I ERMÍN A — E* preciso adaptar-se aos 
tempos... 

O TIO CORONEL — Si tolos os espíritos 
agora são tão fáceis de adaptação... 

D. HERMÍNIA 
— Pois eu própria 
ine condemno por 
não ser ainda fu-
turista. .NHH 

O TIO CORO-
NEL — Bali! ou-
ça . . . futurista WM 
os pequenos em 
breve partirão, a 
raminho da feli-
cidade. . . primei-
ro. porque se sen-
tirão verdadeira-
mente a sós. de-
pois. porque vão á 
Paris. . . e tenho 
medo -*"» nquclles 
dois em Paris gas-
tem o seu ulti-
mo v intém. . . No 
emtanto, suppo-
nho que, moder-
nistas como elles 
são, hão de levar 
mais dinheiro do 
que machinas plio-
tographicas e bi-
noculos; e assim 
prevejo que tu fi-

carás so::Ínha algum tempo. Esta solidão repeli, 
tina. á qual não estás habituada far-te-Ia sof-
írer itirlto <0111 a ausência de Ilcldj; por isso 
partes também t u . . . Elie se vão agoraV Nós 
iremos amanhã. Vem .11111 pouco a Veneza, alli 
respira-se... rcpousa-si»... 

D. IIEKMINA — Está bem. resoíveremos. 
Agora, assim não posso responder-te: estou mui-
to confusa: mesmo uui pouco perturbada... 
(enxuga furtivamente uma lagrima). Que que-
res. sou a " m a m ã " ! . . . 

o T io CO.KONEL (brincalhão) — Ainda 
uma bella mamãzinha. . . 

I». IIERMINIA — Nunca wi-iiti como agora 
de >«•!• a "mamã" : temos sempre vivi.lo tão 
unidas. . . como duas i rmãs . . . e agora separar-
mo-iris... 

Vclta-se para Heldj qi s está no mesmo gru-
pe. Emquanto D. Hermínia e lo tio coronel, mais 
preximos á ribalta, estavam a palestrar, o gru-
po de ~c~ioas não perdeu cm só momento a 
anim?ç2c «estiva. Heldj faz esforços para pa-
recer serena e tranquilla. No emtanto 'não o es-
tá absolutamente; finge, apenas. Respondendo 
ás diversas perguntas que lhe fazem, cila pro-
cura ao Imesmo tempo, com os olhos, Luciano — 
com o qual entrou de braço. Luciano está tam-
bém preercupado, mas o demonstra menos, e 
mostra-se affavel com <o seu grupo de convida-
dos, um pouco- afastado do de Heldj. Nesta sce-
na, o que apparece mais visível l: o »esforço de 
Heldj que o procura com olhares supplicantes). 

O TIO CORONEL — Nada de tristezas. 
Hermínia. . . Eu sou velho, por isso voltei a ser 
criança.. . e as crianças se eomiiioveni facil-
mente! Hoje estou contente, não me faças sen-
tir criança: entristecer-nie-ia... (diz estas pa-
lavras com velada cemmoção; depois, como pa-
ra mudar de assumpto).. Mas será bom fazer um 
pouco as honras da casa. . . Esqueceste «le ser 
a patroa, tu VEstão todos ao redor «le Hei lj que 

deve estar certa-
mente um pouco 
fatigada... Leve. 
iiiol-a daqui: será 
melhor... e tam-
bém para elles. 
que estão uuciosos 
pela abertura do 
buffet... Têm todo 
o direito, deiiois 
di' uma cerimonia 
de duas horas... 

D. HERMÍNIA 
— Tens razã • 
não sei onde te-
nho a cabeça !. . . 
Ordenei que ser-
vissem refrescos e 
doces na varanda: 
está um dia tão 
lindo, hoje! (diri-
gindo-se para os 
c o n vidados, n o 
grupo de Heldj, se-
guida pelo tio co-
rond). Heldj. mi-
ni»» filha, é hora 
de te preparares ; 
partirás para Tu-
rim autes d a s hoJwf!n:TrA' ~~
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duas, não resta si-
não muito pouco 
tempo. . . (ás se-
nhoras). Si qitl-
zerem ter o in-
commodo de pas-
sar ft varanda, es-
peraremos alli os 
noivos. 

O TIO CORO-
NEL (a Luciano). 
Vamos. Luciano, 
também tu. prepa-
ra-te... 

(D. Hermínia 
approxima-se d o 
grupo dtis senho-
ras, que logo a ro-
deiam). 

I M A SENHORA 
DOSA (tomando 
Heldj pela mão e 
vindo com ellla pa. 
ra a ribalta). 

— Minha que-
, rida. esto momen-

to de tua partida 
é muito penoso... 
Quando voltares. 
revendo-te não encontrarei mais o teu cândido 
semblante de menina . . . » vida terá apagado, 
também em ti. com a sua garra inexorável e 
lirutal. a tua preciosa i i i nocnc ia . . . Sê dócil 
supporta sem te rebellares. ,.0mo o fiz eu. e sê 
feliz! (beija-a na fronte com profunda tristeza. 
Heldj não poude deixar de sorrir com ironia 
porque a senhora que lhe fala é extraordinaria-
mente ridícula). 

A SENHORA EDOSA (olhando em volta e 
chamando Lúcia,.10). — Senhor Luciano! 

LUCIANO (adianta.se rapidamente, — 
Senhora.. . 

A SENHORA EDOSA (olhandoo fune-
bren-ente). — Também a você os nu'us augúrios 
o. sobretudo: faça-a feliz! 

LUCIANO (faceto). Farei tudo quanto es-
tiver ao meu alcance.. . 

Heldj (abaixa os olhos humilhada). 

A SENHORA EDOSA (avisinhando.se do 
grupo do fundo). — Vamos para a varanda? 

UMA SENHORA QUALQUER (dando-lhe o 
braço). — Excellento idéa! O dia está bellissi-
1110!... 

A SENHORA EDOSA (benévola) — Diga 
a verdade. Este acontecimento deixou-o um tan-
to perturbado, hciin? 

T M fSENIIOR QUALQUER (com um suspi-
ro). — A felicidade dos outros deixa-nos sem-
pre felizes! 

A SENHORA EDOSA (confundindo-se no 
grupo). Que sujeito exquisito! 

(Mal a senhora edosa deixou a sós na ri-
balta Luciano e Heldj, os dois se olham um ins-
tante, enlevados., Luciano percebe que uma se-
nhorita se approxima de Heldj, e deixa-as pa. 
ra voltar ao grupo). 

UMA SENHORITA — Adeu Ileldj. desejo-te 
muita alegria e muita ventura, para tola a vi-
da. sempre feliz como ho je . . . 

ÍIELD.I — Obrigada. Nora, obrigada.. . 

Que Jo HI OH mis Juzvr?!... So IH OH UIIH IOMOH, mm IOUCOH! 

(percebe-se o es-
forço que despende 
para dominar os 
nervos, exaltados 
por esta serie de 
circumstancias, ás 
quaes não pôde 
subtrahir-se). 
A S ENI IO RI TA—E 
escreve-me de Pa-
ris... (suspirando) 
Ah! Paris! ao la-
do do teu Lúcia-
no. . . quanta poe-
sia... (resolvida) 
— Contar-me-ás 
d "pois (j uando vol-
tares? 

HELDJ (dis-
trahida) — Que? 

A SENHORITA 
— Ora! O casa-
mento !... 

HELDJ ( vol-
tando-se a. si) — 
Sim. o casamen-
to... dir-te-ei. illr-
te-ei tudo 110 meu 
regresso; logo nos 
tornaremos a ver. 
adeus... 

A SENHORITA — E tun beijo. 11111 grande 
beijo, Heldj, o u l t imo. . . de solteira. 

(Beijam-se, 'dlepois a amiga se dirige tam-
bém para o fundo). 

IIELD.T (que não pôde mais supportar tudo 
quanto occorre em sua volta, encosta-sè com 
abandono a uma pequena mesa, torcendo.se as 
mães quasi com desespero. Depois murmura 
lentamente). Meus Deus. meu D.-us, ê atroz... 

O TIO CORONEL (do fundo). — Eu a-
eoinpanharei estes senhores... Luciano, é pre-
ciso que te prepares, (todos cumprimentam Lu-
ciano, em seguida se confundem no grupo de D. 
Hermina). 

D. HERMÍNIA (chamando Heldj) — 
Ileldj! Cumprimenta»a »ra. Tadini que vai sa-
hir. a sra. Gualberto. D. Matl i l lde.. . com certe-
za não terás tempo de permanecer na varanda... 
falta tão pouco para a hora do embarque... 

HELDJ (approxima-se e despede-se das se-
nhoras) 

AS DIVERSAS SENHORAS. 

— Sê feliz! 
— Boa viagem! 

(Estas phrases são intercaladas de abraços 
e beijos e apertos de inâo; Heldj e Luciano acom. 
panham até á porta todos os convidados que 
saem, por ultimo o tio coronel). 

D. HERMÍNIA (approximandese de Lu-
ciano e Hedj, sós na scena do fundo) — Va-
mos, meus filhos! Acabarão juir perder o trem... 
e não é bom augurlo. justamente hoje! 

LUCIANO — Tem razão. D. I lerminia. . . 
(intencionalmente). Mas verá que chegarem as 
a tempo. . . 

(D. Herminia sae, Heldj e Luciano ficam 
sósv olhando.se carinhosamente: é o primeiro 
instante em que estão a sós depois da cerimonia 
nupcial. Olham em volta, para certificar-se de 
que ninguém poderá ouvil-os, e depois avançam 
para a ribalta.) 



SCE^NA III 

Heldj e Luciano 

LUCIANO — K agora? 

HELDJ (approximando=se da mesa em que 
antes se encostara: está extenuada; murmura 
com pouquíssima voz): — Nilo posso ma is ! . . . 
O que fizemos nós?! Estamos loucos, loucos ! 

LUCIANO — O difficll 6 voltarmos salvos! 

I IKLDJ — Não cações. Luciano, deixemos 
agora de brincadeiras... estamos perdidos... 
E' preciso procurar um meio para lihertarmo. 
nos... (bruscamente, como si dissesse uma novi-
dade) — Mas sabes que somos marido e mu-
lher? ! 

LI'CIAXO — Ora sl sei! 

I I I V I J D J — E sentes que és o marido, como 
eu não me sinto a mulher? ! 

LI*(TAXO — Xfto. absolutamente... E 
coiutudo sou teu marido. . . E* extraordinário 
mas assim 0! 

I IELDJ — Estamos casados sem saber por-
que como :lois idiotas na mais horrível e absur-
da das situações! 

LIT TAXO — Horrível e absurda porque 
"somos nós". Duas outras pesosas seriam feli-
císsimas em nosso lugar. 

I IELDJ — Com a grande differença de 
que "nós não o somos absolutamente! 

LITTAXO — Precisamente: eis ahl a dif-
feronç:. Da mesma fôrma como até esta manhã 
eu te clisunel "mulher" e tu me chamaste "ho-
mem " ao passo que agora que perdemos o no.-so 
caminho, a nossa linha de conduetu. comeram »s 
u tratarmo-nos pelo proprio nome. . . peio me-
nos tu. 

HELDJ — Eu? 

LITTAXO — Sim. tu. Xão fazes sinão 
chamar-me : Lu-
ciano. Luciano. . . 

HELDJ (resolu-
ta, levada pelo seu 
verdadefre cara-
cter) — E agora, 
"homem", sé lio. 
mem de verdade: 
resolve tu esta 
complicadis s i m a 
situação... 

LUCIANO — 
Mas para creal-a 
concorremos o s 
dois. mettemo-nos 
ambos nesta pe-
rigosa alliauça : 
não comprehPiido 
porque motivo de-
va eu agora, para 
resolvel-a, estar 
sozinho. 

HELDJ — Por-
que tu que és ho-
mem deves com-
prehender toda a 
importa nela des-
ta brincadeira es-
tulta~e atroz. (1a — tícldj, JIrtil), minha 

qual nos creânios voluntariamente protagoiiis. 
tas. e salvar-te a tempo salvando também a 
m i m . . . 

LUCIANO — Não coiiiprehendo... e agora 
é multo tarde! Si tu mesma não coniprohcnk's. 
te. t«t que tens sempre protestado (le ser Intel-
ligente. tanto quanto e u . . . somos Iguaes! Com-
binamos a •• brincadeira"... 

I IELDJ — . . . estúpida brincadeira. 

LUCIANO — ...horrível sl te agrida, 
mas brincadeira, juntos. E si a combinamos, foi 
sabendo do perigo que hunos correr... 

I IELDJ — Perigo em que nos arhinms tico. 
ra. na impossibilidade de encontrarmos uma re-
paração. 

LUCIANO — Encontral-a-emos... 

I IELDJ — Mas depressa, .é preciso ciicoii-
tral-a logo. . . Lã estão a mamãe, o tio. os ou-
tros parentes, os convidados... nós em vez de 
discutirmos devíamos estar em nosso qr.arto a 
nos preparar para a viagem! Partíamos jun-
tos . . . tiímprehendcs? ! Nós dois s-ozinlios... v 
atroz! 

LIT TAXO — Somos marido e mulher! 
I IELDJ — Xão somos-. 

LUCIANO — Para nós! Mas legalmente» 
s im . . . Para tua mãe. para toda aqueila gente 
que se' delicia ás nossas costas, na varanda, com 
um refresco... Para todo mundo, afinal, sim! 

HELI M — E si tivesses coragem de ir até 
lá. onde estão todos, e exclamar para toda gente 
qui* esta festa de núpcias é uma comedia, que 
deseja vamos apenas nos divertir, que não estava 
combinado sermos definitivamente marido e mu-
lher. i|iic nós não nos amamos coisa a l guma . . . 
e que por isso não podemos partir juntos: não 
podemos viver juntos nem agora, nem nunca . . . 

LUCIANO— E ficaríamos peor; diriam sim-
plesmente que estou louco, vcstir-mc-inm uma 
camisa de forca e eu seria levado para um ma-
iiicomio... 

I IELDJ — En-
tão. para não 
suscitar um escau" 
dalo. manda cha-
mar a mamãe e 
dlze-lhe tildo. 

LUCIANO — 
Sim ! E pensas que 
seja fácil tomar 
delicadamente por 
um braço a pro-
nrhi... sogra, uma 
hora depuis do ca. 
sa mento de sua 
Milieu filha, o «lî. 
zer-lhe simples-
mente: D. Hermí-
nia. a senhora o-*, 
tá coiiveiieid'1 de 
haver casado hoj » 
sua filha! Eiiga-
na-se... E para 
desengamtl.il nós 
lhe coutaremos a 
mais absurda e 
ingénua das his-
torias: Eu e sua 
filha que sem du-
vida somos dois 

filha, qnv foi, quv «coHttcinf! loucos . . . ( m o . 

vimento de Heldj contrariada). Mas ,sim ! E* 
preciso dizer-lhe ass im. . . Então: Eu e sua fi-
lha. iinprovisadaiiiente reunidos numa daqitellas 
manhãs em que jogavamos o boxe para matar o 
tempo, emquanto a senhora lia o seu livro pre-
dilecto seguramente pela decima vez, de repente 
lios piizemos a discorrer sobre o casamento e 
(•ouvimos ambos que esta união indissolúvel — 
pelo menos em nosso palz — entre duas pessoas 
constrangidas a viver unidas por toda a vida, 
unicamente porque num momento de melanco-
lia pronunciaram um "s im" demite do official 
do Registro Civil, é a mais retrogada e absurda 
das convengões sociaes, E então urdimos de 
coiíiiiiimi accõrdo uma burla estupenda; isto é: 
Eu Luciano Veraidl, orphani, de vinte e seis aii-
nos. qtiasi advogado sem nenhuma esperança de 
forniar-iiie, rico porque já em posse da herança 
paterna, a acolhido em sim casa com a maior 
cordialidade, contemplado pela amizade de sua 
filha Ileldj, creatura escantadora quanto original 
e iiiconipreheiisivei. fiquei subjugado por sons 
encantos e decidi leval-a ao altar. A senhora, 
bondosa como é, conhecendo a profunda aversão 
de Heldj pelo casamento, deu alegremente o seu 
consentimento. Mas o nosso escopo era unica-
mente o de revolucionar sua casa trunquillu, 
crear o imprevisto na sua vida sem emoções, im-
portunar com este acontecimento o tio coronel 
que veiu expressamente de Veneza — elle que 
detesta todo mundo porque não possuo as gpu-
dolas — convidar um numero considerável de 
pessoas, fazer vestir a Heldj o traje de noiva 
(que te vai maravilhosamente) encaminharem-
se todos juntos para o cartorio de paz numa bel-
la manhã de sol, como hoje, e no momento op-
portiino em presença do official do Registro Ci-
vil. em vez de pronunciar o tradicional e fatí-
dico "sim", dizer em conjuneto um bello "não" 
redondo, atirar ao ar todas a« coisas, ver a phy-
sionomia estúpida do amavel publico presente á 
cerimonia e depois voltar á casa para fazer re-
feição e em seguida o boxe e depois o diabo 
que nos leve. . . E cu estou certo de que tua 
mãe, louca de alegria e de felicidade como es-
tá. cahirá por terra, estatelada e não se levan-
tará mais! 

HELDJ (em quem o final produziu cffei-
to) t — Mas somente agora tu me vens dizer 
que a mamã "cahirá por terra, estatelada" ! 
E não pensaste nisso antes?! 

LUCIANO — Não lia via pensado, da mes-
ma fôrma que t u . . . 

I IELDJ — MIM. em sumiu», na occasião de 
responder ao Juiz de Paz, por que disseste 
••sim" em vez de "não"? Foste interrogado em 
primeiro logar! Estava combinado que devias 
resjKinder "não". Por que não o fizeste? 

LUCIANO — Porque naqueile momento 
as coisas assumiram um aspecto multo differen-
te do que havíamos previsto. Não tínhamos 
comprehcndido antes que nestes negocios, nos 
qitiies nos mettiamos pela primeira vez, a maior 
difficuldade não consiste no "sim", iuas está 
toda nos preparativos — e nós já esta manhã 
não estavainos mais calmos do que depois de 
vestidos — na solemnidade da cerimonia, nos 
discursos dos outros, na commoqão de tua mãe. 
nas lagrimas que eu a vi derramar justamente 
naqueile instante, quanilo respondi " s im" . Na-
quella occasião, não ouvi tão pouco o que dizia 
o Juiz, senti-me transformado, perdi a calma, não 
era mais eu, senhor de mim: meus olhos eu-

contraram-se com os de tua mãe, viram-nos sup-
plicantes, reconhecidos, banhados de lagrimas, e 
tudo escureceu em minha volta, e meus lábios 
pronunciaram o mais bello "s im" de toda mi-
nha existeiicia... 

HELDJ (que seguiu com attençio as pala-
vras de Luciano, approxima.se delle 'ua.si ver-
gonhosa). — Eu também, sabes, eu tamhcm... 
Soubeste encontrar as palavras par.idlzer-ine 
tudo o que eu também senti e que até lia um 
minuto era o meu tormento, aqttillo que eu sen-
ti no intimo e não sabia explicar-me. Também 
eu respondi "s im" do mesmo modo, pela mesma 
razão . . . e estou certa de que si tu tivesses 
readquirido a calma e a tua coragem, eu teria 
respondido igualmente " s i m " . . . 

LUCIANO — Eis a l i l . . . , 
I IELDJ — Mas agora, agora, que faremos 

lós? Como posso eu ficar sendo a companheira de 
tua vida quando, para nós, este casamento não 
passa de unia burla? Que direito tenho eu de 
infelicitar tua cxistcncia. unir minha vida á tua 
a pnrtir de agora, convencido como estamos de 
ser um para o outro apenas amigos, como hon-
tem . . . como antes? . . . 

LUCIANO — E então, como não se p5de 
matar tua mãe e visto que estados resolvidos a 
ser "apenas amigos", resolvo eu a situação pe-
1 >1 única e indiscutível maneira que ainda nos 
resta . . . 

HELDJ (medrosa, porque n io sabe o que 
teria pensado Luciano) — Qual? ! . . . 

•LUCIANO (resoluta e solenne) — Eu (le-
sappareço... 

HELDJ (com um grito de terror, adeantan-
do-se para elle) Não! Não! Por piedade.. . 

LUCIANO (que j á tem traçado o seu pla-
no) — Que é? 

HELDJ (quasi tragica) — Matar-te?! NSo 
quero, (como j á vendo o sangue). — Não quero 
que tu morras. . . Meus Deus! E' atroz. . . (põe-
se a chorar). 

LUCIANO (paternalmente) — Acalma-te... 
não tenho nenhuma intenção de tirar-me a vi-
da . . . 

HELDJ (surpresa, levanta os olhos, fixando 
de frente Luciano) — E então? 

LUCIANO (continuando) — Desappareço 
somente daqu i . . . deixo-te l i v re . . . casada é 
verdade, mas l ivre . . . E pensa em todas as van-
tagens (pie esta nova posição te proporcionará 
ao contrario da de senhorita que deveria pri-
var-te de muitas coisas.. . 

HELDJ (tem um gesto de offendida). 

LUCIANO — . . . Acabarás um dia. cedo 
ou tarde, por esiiuceer-me. Deixo-te aqui. agora, 
e em vess de ir trocar roupa no teu quarto, irei 
com a muxima cautela — para não ser descober-
to — até ao meu hotel, reunirei rapidamente os 
objectos mais necessários e os que me são mais 
caros, e si houver tempo tomarei, sozinho, a-
quelle trem para Turim, e depois Paris que — 
para os outros — nos espera. De Paris irei á 
Allemanlia. Hespanha. Japão, á casa do diabo, 
exilar.me-el voluntariamente. não voltarei nun-
ca ma i s . . . Si me fôr possível, um dia. talvez 
distante, fnr-te-ei saber, quiçá de que parte do 
mundo, que morro de febre amarella, ou île cho-
iera . . . ou assaltado pelos eanibaes.. .ou estra-
çalhado pelos anilines ferozes... qualquer coi-
sa em suinuia . . . «V.» definit ivo. . . e de que não 
si- falará jamais. 



HELDJ (abaixou a cabeça e tem os olhos 
marejados de lagrimas, sem encontrar palavra). 

LUCIAXO (continuando, cada vez mais a-
nimado, visto que o seu discurso obtinha o espe-
rado effeito). — Tu. por teu lado, fingirás que 
andas n nimliir de vestido, atrazar-te-ás... li fio 
dl' procurar-te, e depois com tun mííe e teu tio, 
procuror-me-ás... não sorol encontrado, natu-
ralmente, e exasperar-te-ás, correndo de todos 
os In dos. interrogando os criados, a chorar co-
piosamente, e depois Irás ter com o porteiro pu-
ra perguntar-lhe si me viu snlilr ha muito tem-
po . . . Xa portariu. encontraras um bilhete dei-
xado por mim, 110 qual se leení estas tragicas 
palavras: Xão posso supportar a situação de 
casado. Parto. Adeus. Luciano. Sahindo da por-
taria. desmaiarás pela terceira vez. . . aos cria-
dos. . . isso ftirá boa impressão... porque to-
diiR te lamenturíio. Serás a victiina, a martyr.. . 
e o eseandalo cahirá todo sobre miin. Cbamar-
nie-ilo perjuro com palavras de odio, porém eu 
estarei longe e nilo poderei mais onvil-ns... 
Qualquer coisa de man e de infame que se di-
ga de nós quando estamos ausentes, não tem a 
mininia importando! Mais tarde o tempo apa-
gará esta triste lembrança, e tu niío terás per-
dido nada..,. ao contrario, a tua séde de excen-
tricidade será satisfeita porque se creou em tu:l 
volta unia aureola de m.vsterio, de fascinação, 
um perenne murmúrio de conimentarios. que 
te acompanhará por toda a vida entre tuas rl-
vacs. tuas inimigas, entre ns pessoas de teu 
mundo. Estás contente? Esta é a única solução, 
nilo temos siniío qne acceital-a incondicional-
mente e separamo-nos! (approxinundo.se de 
Heldj, sem dar-lhe a mio)'. Adeus! (e dirigi.se 
precipitadamente para a porta). 

Í H E E J D J (como si comprehendesse s< nesse 
instante que ia perdel.o, que nio o veria nunca 
mais, volta-se e o detém justamente á porta, 
com um grito lancinante). — Nio! Fica! 

LI T I ANO (ao sahir deu de frente com D. 
Hermínia que vinha entrando. Esta ouviu o gri-
to de Heldj e corre para cila. Luciano permane-
ce em scena, agora impossibilitado de sahir). 

SCENA IV 
D. Hermínia — Os mesmos — depois, Luiz 

D. HERMÍNIA (assustada, vendo Heldj 
debulhada em lagrimas). — Heldj, minlia filha, 
que tens, que aconteceu?... Por que ehornr ? 
Assusta-me... 

HELDJ (confusa e chorosa, nio sabendo 
que responder). _ Foi aquelle "homem" lá. 
(indicando Luciano). 

X>. HERMJXÍA (Habituada já a vel.os bri-
gar, diariamente, por qualquer coisa). — Até ho-
je estão discutindo? Até mesmo hoje! O dia 
niío é próprio para isso. mens filhos. E dizer 
que deveriam estar contentes, porque a sun ver-
dadeira felicidade começa agora... (tomando a 
ambos peia mio). — 86 eu poderei coinprehen-
del.ii«. mens queridos. sf> eu poderei conliecel-
os inteiramente e estou convencida de que, de-
pois de tudo. são vocês melhores do que os ou-
tros. No fundo de vossos corações ha tanta bon-
dade, tanta sêdc de ainor e tanta pureza, por 
qne jamais se metteram em coisas frívolas e 
inúteis... O vosso "modernismo" é somente 
exterior, existe apenas com o intuito de se fa-
zerem eomprehender pelos outros, pelo mundo : 
Sim, somos differentes porque somos Indepen-
dentes e . . . indifferentes. Somos a moderna per. 
feição! Afastae de vossa mente estes pensa-

mentos. iipproxinmP-vos, como sois, ao espelho 
de vossii alma. sem subterfúgios, sem falsas II-
lnsões e estreitar-vos fortemente as mãos, pura 
não mais perturbarem a partir deste momento 
com phrases irrltaveiü e más a felicidade que tom 
direito a vossa juventude! Gosae a parte ile sol 
que a vida vos deve em homenagem á victoria 
(la paz e do amor! (Heldj e Luciano unidos pela 
mio por D, Hermínia, abaixaram a cabeça sem 
mais se olharem.) 

JjVIZ (entrando). — O senhor cornnel de-
seja falar com a senhora. 

D. HEItMIXIA (abraçando ao mesmo tempo 
Heldj e Luciano) — E sã» percam um minuto 
de tempo... pois já é tarde, multo tarde; tro-
quem de roupa; todos os acompanharão á esta-
ção. Deixem também que os beije aqui. como 
agora desejo, porque depois não terei coragem 
devido á tristeza de vel-os partir, (çom os olhos 
rasos de lagrimas abraça primeiro Heldj e de. 
pois Luciano e beija ambos na fronte. A espa-
ços repetirá): —• Sejam felizes! Sejam felizes! 
(Leva a pequenino lenço aos olhos e sáe). 

HELDJ e LUCIANO (tomados de infinita 
commoçio olham-se nos olhos; um instante, de-
pois como comprehenedndo-se verdadeiramente. 
Heldj atira.se aos braços delle, afundando a ca-
beça em seu peito). 

HELDJ — Ainor... meu- amor. . . 
LUCIANO — Amo-te... amo-te... 

(Cae o panno rapidamente). 

A Família no Japão 
Mil«». K ikon I ama ta acaba «1« fazer unia In ter»* , 

• an te conferencia no xulflo da Comedia cm Par i» , so-
bre a " F a m í l i a no J a pSo» . 

Em costume japonez, cm seda escura, bordado d e 
flores vivas, a conferencista fa l lou do .Japilo, evocan-
do as casas nipponicas leves e fraseia que embalsa-
m a m as brisas perfumada« do cedro e do p i n h o ; so-
bre uma Ctaiirre, queima o Incenso d iante do a l t a r 
dos antepassados; as portas tiflo possuem fechadura» 
— " A cortezla serve de ferro lho" — d iz be l l am;n te 
Mlle. I ama ta . Fora , as ruas silo l a rgas ; as avenldaH 
sfio guarnecidas de salgueiros, cerejeiras. O baru lho 
da rua Be mis tura com os sons desafinados do gong . 
buddhaico, e soar dos sinos ehrlstilos. 

Todo o mysterio, do Japi lo cstA ahi . A a lma an-
t i ga n ipponlca sobrevive a tuilo, e a c i v i l i z a do euro-
péa não conseguiu a inda anniquilal-a, a mocidade vol-
ta-se para o Occldente, porém os adul tos f i cam entre-
gues ft tradi<;8o ancestral , como um rapaz pródigo. 

H a trez annos, um decreto imperial au tor i zou a ? 
mulheres a se vestirem ft européa, ou ft japonoza, n o » 
gardem partles officlaea. 

As senhoras idosas de hoje, se parecem com as 
damas de outros tempos ; para ellns é que o poeta 
pode sempre cantar i ron icamente: " O h ave de rap ina , 
canta ma is docemente, n teu canto perturba o somno 
dos velhos". 

Sempre, o f i l ho ô obediente ao p a i : o irmilo, a o 
Jmijio mil Is ve lbo : a janoneza da ra<;a xanioiira! pos-
sue sempre o seu orgulho encan tador ; e a " m a l n z i n h a " , 
a s ua verve. 

O Japi lo . adap ta ao seu gênio, as Idéns e os cos-
tumes européiis, como fez ha tempos com as Idéas 
e os costumes chinezes. 

P a r a o conferencista, o feminismo no Japflo, deve 
manifestar-se pelo crescimento do valor moral d-i mu-
lher no HCH proprlo lar... 

Jft possuo todas as qualidades, porque conhece o 
que ha de bello na nrte de agradar, f iel a seu ma-
rido ; no dia do noivado faz desapparecer o c l u m e : 
promette nunca ser c i umen ta ; nfio ser casqu i l h a ; 
tem como senhor, nilo um amante , porém o seu nro-
pr lo mar ido. 1 

Mlle , I ama t a , sempre nesta l inguagem de passa-
ro, diz que o seu paiz nüo procura cu l t ivar o genlo. 
e sim a serenidade: admlravel palavra de sabedoria 

Occiiparlamos mu l to espaço, se fossemos c i t a r to-
dos os pensamentos engenhosos e Hcintlllnntes, com 
que a Joven Japoneza, enfeitou a sua conferencia 
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Umâ lindö toalha de renda 

Damos nesta pagina uni original o boníssimo 

modelo ile t ^iililnlia para pequena mesa de 

centro. Sua oxeeuoíio é em renda combinada com 

"IacetM 1'riuccza e Millan, occupaudo este todo 

Todas as bridas do fundo são cordoadas, 

executadas com linha de bordar, muito embora 

seja o ponto de tulle triple, que enche os mo. 

li vos. executado com linha communi. 

o centro da toalhi, que comporta "jours" espa-

çados regularmente. 

O enquadramento, mo contrario, o feito com 

o "lacet." prlncMx.i. Km fim, os motivos de an-

gulo que tflo bem completam a bellexa desta 

toalliiiiha, silo executados com o lacot Milan. 

A toa-lha ô limitada, em toda *»ua voltp. por 

uma série do trleots executados Igualmente 

com linha fina. 

Finalmente, a leitora, hábil como C» neste 

gonoro de trabalhos, comprolienderA logo ta exe-

ouçHo desta vistosa toalhlnli i, ao examinar cui-

dadosamente a nossa gravura. 



e de hoje 
Que encanto a* criançaH que trepam nau cadeira*, entravam OH 

obJcctoHj torturam OH unimaex, tudo *ob o olhar benévolo e aqiiiex-
<•ente dux mamiln!... 

As crianças de lioje parecem com as de 
houteiu como a Varzea <lo Carmo com a Praça 
r e d r o I I . 

As crianças de outros tempos eram pallidas 
e viviam sempre doentiiilias. pelo menos, in-
dispostas. 

Volta o mela a mamã passava sua mão fina 
o branca por sua. fronte eandida, para tomar-lhe 
a temperatura. 

"Não faças barulho". Era este o eterno es-
tribilho que os petizes sentiam como passai".» 
animado em suas orclhiiihas transparentes. 
"Brinca com soeego. não te excedas, não faças 
travessuras. Já sal ses que brinquedo de mão 6 
jogo do burro." Tal era o costumeiro vocabulá-
rio das severas e cuidadosas mamãs. 

Hojo. as crianças, de ambos os sexos, são 
barulhentas o travessas. Seus olhares são auda-
ciosos. A lucta, o box. parece-lhes um ideal do 
prestigio. Conhecem aos quatro a anos os segre-
dos do tennis, do golf. 

Conhecem tudo que é marca de automóvel. 

Dão "directa" e "opor ciits". A h.vdrothorapia 

não têm m.vstorios para elles. Sabem o valor do 

regimen alimentício e discutem os alimentos 

que se lhes servem. 

H* de ver comi» ficam quando se lhes offe-

rece um simples e innoffensivo caldo de gali-

nha! Mamãe — gritam: — não sabes que estou 

tronando para coinpeão?". 

Para campeão de que? — exclama a 

mamã, melo assombrada. 

— Para campeão de box — replica o petiz; 

e pomlo.se em "parada de ring". accrescenta: 

— Espero derrotar o advorsarlo no terceiro 

"round". 

E pensar que as crianças de antanho toma-

vam um caldinho quente e iam para a cama!... 

"Eu necessito — ajunta com autoridade de 

"entraineur" — nina refeição ligeira porém 

nutritiva". 

O numeroHO e dixtlncto publico i/nc UHHixtrm ao Joyo da 
IJIIFÍ deviam extur na CHCOUI. 

Com tudo, este garoto 
desapparocerá dalli a pouco o 
fmetas verdes, contrariando todas 

Será a criança de hoje tão 
nho da época romantica, que 
nos ensinaram a amar?. . . Que responder? 

Os que admiram o esforço esportivo e muscular de hoje. 
gostarão de encontrar em todas as edades, inclusive na in-
funda. as inclinações o as prcoecupaçõcs que lhes são queri-
das. Os que. ao contrario, preferem a espiritualidade das al-
mas <• a pureza dos corações, sentirão falta, evidente, naquel-
les tempos em que reinava o nenen doce e carinhoso, que 
passava horas o horas a pensar lios livros de contos de fadas 
o deixava voar sua imaginação infantil, como uma branca 
mariposa, polo jardim dos sonhos... 

O que não tem deixado de existir através dos tempos é a 
criança precoce. 'Tonfaiit terrible"; a dlfferença existe ape-
nas em suas manifestações. Age diversamente, pensa de outro 
modo. de aecôrdo com o seu voeabulario, seja lyrico ou 
prosaico. 

Porém terá sempre os/lábios promptos. a bocca expedieta 
para dizer tis mais duras verdades o descobrir as pequenas 

hypocrisias dos maiores, porque este é. precisa -

.1 criança conhece hoje o valor 
dox ulimcntoH c xabvm até HH 

valor Ian f/nc contem. 

mente, o sortilégio da infanda, o do ignorar as 
. . regras do mais complicado dos brinquedos: a 

4 | v i d a ! , . . . . 
E quando os bébês de hoje tiverem de brin-

car amanhã com osso brinquedo complicado, que 
novas surprozas nos espantarão? 

Do tão precoce infanda esperemos pasmo-

sas novidades o feitos incríveis como por exem-

plo a transformação radical desse brlnquedosinho 

inoohanico e invariavol com suas chapas de fer-

ro insubstituíveis, com suas correntes oppostas, 

com sou desmantelamento geral, que nem por 

isso deixa de sor interessante: pois sendo mais 

arehaico é o mais moderno o o mais. . . futurista 

por omqnanto. 

Si as croanças continuarem a progredir em 

golf. em futebol, em tennis, em saúde e em 

perspienda, o mundo (lo amanhã parecerá tanto 

com o (le Hoje, como a Varzea do Carmo com a 

• Praça D. Pedro II. Antiyamcntc — qnc xuududc! — ox brinquedo* das 
criança* eram ontiox, mal« próprio* da alude. 



DEPOIS de redigir esse telegraniimi, Agos. 
tiniu» (leixou.se ficar pur longo tempo 

encostado j't mesa, olhando, alternativamente, o 
que acabava de escrever e a cama onde repou-
sava. rígido, olhos fechados, as miios cruzadas 
«obre um crucifixo, uquclle de qneiu nnnnncln-
va a .morte. Devia fazer seguir o telegramma a 
seu destino? 

. Xessa dolorosa indecisão encerrava-se a 
longa re cruel tragedia que liavla presidido toda 
a Sua juventude. 

Estava agora nos dezenove annos e havia 
doze que um processo de separação de liens e de 
corpos, entre Julio 1'réversuit, seu pai. e a espo-
sa. lhe levara nianiãi e sua irmã Mieliaelii, a 
quem elle designava ainda pelo sobrenome in-
faúÉil de Miquette. A sentença do juiz determi-
nára a sua pernianencia com o papai. 

Agostinho in. I cauhccil a>- verdadvir.s .-n'-
sas ila ruptura entre os pais. Não obstante, sa-
bia que o principal culpado fora o velho, pela 
confissão que elle llie fizera. Mas, culpado de 
que culpa? Evidentemente, de brutalidade, se 
elle dissera a verdade, mas as suas confidencias 
não foram além disso e nenhuma certeza per-
mittia ao rapaz suspeitar, sequer, o detalhe das 
«cenas que haviam frito delle um quasi orphão. 

Ainda que sem grande experiência bastava-
llie ver o viver de sen pai. para compreheuder 
que esse de elevada estatura, de pupillas impe-
riosas sob espessas sobrancelhas, de gesto vo-
luntariamente brusco, não tinha sido uni compa-

nheiro ainavel na Intimidade quotidiana. 
Homem de sport e de violentos exercícios, 

a equitação.!! esgrima e a. caça formavam a sua 
oxisteueia. Junto a Isso. ainda tlulia momentos, 
e muitos, em que era irasclvel até ao furor. 

Seria por Isso, por ter medo do seu próprio-
plironesi, cine rrsnlvêm não tomar nunca uma 
gotta de álcool. Em que se transformaria, uma 
vez ébrio, esse '111 que. em certa occasião, 
1111111 dos seus accessos de cólera, havia arroja-
do escadas a baixo, com suas próprias mãos, 
um criado que lhe faltara tio respeito? 

Entretanto — contraste de que Agostinho 
se recordava nesse instante rum infinito aborre-
cimento — esse homem tilo desnrriizdudiimente 
impetuoso fora sempre para o seu filho o mnis 
atteuto dos educadores, o iiiais cuidadoso vigia 
do seu desenvolvimento iutellcctual e moral. 

Tinlia. chamado para casa 11111 instruetor se-
veramente escolhido, que llie dava. ília por dia, 
conta do trabalho feito pelo pequeno'. Depois, 
fel-o seguir, como externo, os cursos de uni ins-
tituto religioso de Neuilly, e para llie proporcio-
nar um ar mais puro mudou sua morada para a 
avenida Maillot, nas proximidades do Bosune de 
Bolonha. ' 

No tempo das férias, levava-o a fazer um 
cruzeiro por mar, ou, então, na época da caca ia 
com elle para a escocla, aproveitando isso para a 
ir associando aos seus gostos, ao mesmo tempo 
que o fortificava. 

Xão é de estranhar, pois. se Agostinha, ob-
jecto de tão constante solicitude, havia adorado 

«eu paJ. apezar ,1a dlffcrençu ,le temperamento 
que existia entre ambos. 

Pal e filho tinham, no talho pronunciado do 
lierm, na cor dos olhos c dos Cabello», no modo 
de anilar de cabeça erguida, algumas dessas ana-
logias Indefiníveis, que denunciam a commun!, 
dado de sangue. 

Mas . ao passo que um. com os clncoentn 
annos feitos, se conservava forte, e robusto, o 
outro, apezar das lições de armas e do is. 
Uca. de box e de equitação, continuava sendo 

adolescente débil e nervoso. 
«iueni ffir lendo 1'ste conto, eoniprelieiidern 

facilmente porque. 
Tinha sido concebido isecra. sob a for-

te Impressão do medo que sua mãe sentiu pelo 
marido. CIfravn.se nisso a prlndpiil razão — 
(llie elle Ignorava, eiinio Ignorava todo o passado 
dus pals — porque sua mfll se mostrara sempre 
Ião desapegada delle. quando la vlsitnl-a nos 
dias miiiTiidiM pelos convenções do senil.divorcio. 

K" que Agostinho repnsentava multo no vi-
vo de mais. para n sra„ Prévernnt. aquelje ma-
rido cuja lembrança renovava sempre nellii um 
terror pbyslco, o menor racional, mas a mais In-
curável das impressões paru um organismo femi-
nino que a tivesse soffrldo alguma vez. 

A senhora tinha a delicadeza de nunca fa-
lar ao fiIlio do Incidente que dera cnnsn il semi. 
rnçãii. Mas que ellu o não aluava absolutamen-
te. Isso era facll a Agostinho deduzir (1a frieza 
com que o recebia e da reserva de sua Irmã. que 
ora il m nnno mais idosa que elle. 

Miquette. sim, gostava verdadeiramente 
delle. com a mesma ternura de quando, na lon-
gínqua Infância, ambos respiraram, brincavam 
e dormiam sob o mesmo tecto, mas não se atre-
via a manifestar-se quando ninniãl estava pre-
sente, coisa aliás que sempre succedia como se 
a senhora Prévernnt estivesse realmente decidi-
da a impedir a menor approxlmação entre os 
(lois Irmãos. E. detalhe curioso e estranho, co-
mo se uma mesma anomalia de coração se 
produzis.«!- simultaneamente em ambos os 
cônjuges Micluicla não In nunca visitar seu pai 
a Xeuilly. pie este llltlnio não impuzesse 
sua presença aos filhos. Então, do mesmo modo 
Agostinho dimimulavii a amizade que sentia por 
sua Miquette. diante daquclla testemunha que 
não «ocultava sua aiitipathiii pela filha por ellu 
viver com maniãi. 

Sensível como era, o rapaz tinha soffrldo 
immenso com essa situação, aggraváda com o 
decorrer dos annos. como se o tempo, em vez (le 
cicatrizar a cllnga de odio aberta ao mesmo tem-
po no coração dos pais, pelo contrario a avivas-
se e envenenasse mais e mais. 

Tornando-se. assim, cada vez mais doloro-
sas para ambos os jovens as visitas, supprimi-
ram.iias. passando a escreverem-se apenas. Nem 
elle se queria queixar á irmã daquel-
la mãe que (dia adorava, nem ella 
a elle (laquelle pai por quem Agos-
tinho professava carinho e venera-
ç\>. 

Evitando-se dessa maneira, sub. 
tritliium-se. por um tácito accordo. 
a emoções demasiado tristes. 

T T M dia. deu-se o terrível ilcon-
— tccimento. Julio Prévernnt. ao 

regressar das corridas de Chantilly 
niiin nntomovel aberto, tlnlia-se 
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Hf -
molhado até aos ossos muna tempestade que se 
desenciideára de repente. 

Decliiroii-se-lhe umu bronelilte, que não de-
morou em degenerar em pneumonia. Durante ns 
duas semanas que u enfermidade havia (lurado 
varias vezes atravessára o celebro (li; Agostinho 
a ildéa de avisar sua null e sua iriçil. 

E Srt o não fizera, porque uma ultima con-
virsnção com o pai lhe liavla revelado clnramen. 
le até que ponto se mantinha viva no espirito 
n aversão por sua mulher. 

Mas, agora, que esse' homem tão ardente-
te apaixonado não era mais que uma fornia 

Immovel e pura sempre Insensível, a ternura 
(1o Irmão pela irmã já não podia ter entraves, 
e elle sentia a necessidade de que n Irmã viesse 
para seu lado nesse triste lance! 

Conhecia Agostinho, porém, os sentli 
Íntimos de Mlchneln pelo pai, os seus verdade!, 
ms sentimentos? 

De qualquer modo, mio tinha a moça o dl. 
leito de qui1 se llie proporcionasse a opportunl-
dnde de tributar ao morto aquella suprema ho-
menagem? 

Telegraphnr. porém, u Miquette era tele-
graphiir a niaimli. 

Voltou para o leito mortuiirlo. Pareeia-lhe 
ouvir nquella boen. hoje muda. tão sentida .'lin-
da sob o bigode grisalho, quando na vwpern ao 
anoitecer o chiunárn. 

•pidnil 'ÚII\ — 
'.,.ioi([iiii[ iti[ni«t„ in,m .. njiu oiu,, 

•tozip ouu u.tiiil 'uijssn o.iiíuos os-u.viíssoadjrjf 
íoitu spirt 

•S0[IPIS.10A Op luotiuas u onsilKI.Mi oity — 
•IlllIlí.I — 

' ' "oquiisolív — 

— Xão quero que ellu assista ao meu en-
terro. Oomprehendeste? 

" E l l a ! . . . " repetia agora Agostinho, olhan-
do o telegramma. "Não falou de Miquette. E. 
ainda que houvesse fa lado. . . Não! Xão! Devo 
ser bom irmão, devo ser lmninno. . . " 

Fez. o gesto (le chamar. Meneou, entretanto, 
a cabeça, e não apertou o botão da campainha. 
Depois, tomando o telegramma. saiu do quarto. 
Ia dar ordem para o levarem ao Telegrapho, Im. 
mediatamente, sem perda de um segundo. 

Xão tinha querido entregnl-o ao criado na 
presença do morto. 

AII IRA a noite. Depois de haver expedido 
os outros telegrnnimne, ou cartas, Immeillii-

tnnieiite necessários, é tomado 11111 rápido 
lanche na luesa (1a saiu de juntar, em frente 
ao logar vazio que o dono da casa não tornaria 
jamais a occupar, Agostinho voltou ii cnmara 
ardente. 

— Vão vocês descançnr. ordenou 
no criado de quarto e á enfermeira. 
Revczur-iios-cmos durante a noite 
em velar o cadaver. Por agora, fi-
co eu. 

Esse seu desejo de fiear sfl cora 
'.> íporto obedecia a um motivo., A-
nnelias poucas palavras do pal que 
elle rememorava no passar o tele-
grainilia a sua null, não eram us uni-
cas que o agonizante pronunciara. 

Tlnlin dito outras que Agostinho, 
sentado junto no leito, lembrava 
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»leime das 

agora nina a uma. Hesonvam-lhe 
dos. o no coração, com esse accento 
vozes que se vão extinguir. 

Como resistir a essas supplieas ia horada 
morte? Mas, ao mesmo tempo, como respeitar, 
quando cila* prolongam para sempre os odlos 
que não deveriam sobreviver mais? 

Essas supremas vontades ditára-as o mo-
ribundo, antes de vir o padre sacramental.«. E 
depois? Depois de recebidos os sacramento», 
não quereria r.nogal-as quando com um gesto 
cliaiuára de novo o filho Mas a voz faltára-llie 
para que lhe fosse possível revogar instrucçõcs 
tão precisas, tão terminantes, que implicavam 
um pensamento bun amadurecido, e tão impe-
rativas que não <*iimportavam nem equivoco, 
nem demora: 

— Meu filho, tinha elle dito poucas horas 
antes, quinze exactamente, olha esta chave. . . 

Com a mão febril tirara da mesinha de ca. 
beeeira um molho de chave«, e indicara uma, 
pequena, moderna. 

— E' a do meu cofiv forte. O cofre está 
ali, escondido na parede, dentro do armario de 
meu toucador. Fecha-se com quatro botões mo. 
vediços, em que estão gravadas varias letras. A 
palavra para o abrir é "Agos", a primeira par-
te do teu nome. Xn gaveta de baixo encontrarás 
dois enveloppes. Fm delles. de panno, muito 
grande, contém quinhentos mil francos em no-
tas do Banco. An notas são para ti. O outro eu-
veloppe, muito menor, contém o meu testamcii. 
to. Por elle. te lego o que a lei me permitte le-
gar-te da minha fortuna. Eu quizéra que fosse 
tudo. Xão é possível. Depois de haveres lido es-
se testamento, saberás... sim saberás porque 
eu não quero que tua irmã herde na mesma pro-
porção que tu. Ella poz^e do lado de sua mãi 
contra seu pa i . . . 

| H | Xão, papa i . . . Af firmo-lhe... 

— Deixa-me falar. Eu estou por horas, mi-
nutos talvez e preciso dizer-te o que te devo 
d izer . . . Xão guardo rancor á tua irmã. E* na-
tural que, vivendo com sua mãi, ella a preferis-
se. Mas também ú natural que eu deixe de a 
considerar minha filha. T u . . . tu és o meu ver-
dadeiro filho, o filho que eu próprio formei em 
espirito e em coração. Ao demais, eu fiz os 
meu cálculos. A parte que tu terás de mais não 
«obrepassará do que é unicamente meu. a he-
rança que eu recebi do meu pobre amigo Fer-
rou Dumenil. Elie era também muito teu amigo, 
lembra-te disto. Eu em nada prejudico a família 
deixando-te esse dinheiro a ti. Com esses qui-
nhentos mil francos e o resto, terás cerca de 
dois milhões. Bastará para que conserves esta 
casa. aborde« a diplomacia nas melhores condi-
ções. se ainda não mudaste de idéa. e t * cases 
bem quando ehejrar o teu dia. Dese-
jo que sejas mais acertado na es-
colha do que eu f u i . . . 

O sr. Préverant fez ainda algu-
mas recommeudações para o s 
fnneraes. sobre algumas quantias 
de dinheiro a entregar em mão pró-
pria. e algumas lembranças. 

— Obedecer-me-ás. Agostinho ? 
— concluirá elle 

— Obedecerei, papai. 

— Quero „que pste testamento, 
que não será lido por meu filho se-

não depois da minha morte, seja também o meu 
depoimento. 

Em tudo ! . . . Oliveto l iem? . . . Em tudo... 
também com relação ao enterro.., 

— Em tudo . . . papal. 

•— Obrigado, dissera o velho entregnndo-lho 
o molho das chaves, e. mal pronunciando as pa-
lavras, tinha acerescentndo:' 

— As notas, deves tiral-as de lá o mais de. 
pressa possível, antes de que venham botar o« 
sellos 110 cofre. Porque ella os fará botar . . . 

— Tiral-as-el, papai. 

Tinha chegado o momento de cumprir essa 
promessa, e do mesmo modo que, mu momento, 
antes, em frente ao telegramma a expedir. A-
gostinho tremia ante a liléa de abrir o cofre 
forte. "Depois de liaverc« lido o testamento, sa-
berás. . . Que é que elle saberia? Seu pai tluliu 
dado iui mediata mente á plmjse um sentido que 
parecia applicar-se unicamente á filha. Mas. e 
que significava aquella insistência em repetir 
"Tu. tu és meu filho verdadeiro..."? 

Iria encontrar no testamento unia revelação 
deshonrosi para sua mãi? "Mais acertado na es-
colha. do que eu fui..." Tratar-se-Ia unicamen-
te dessa incompatibilidade de caracteres, á qual 
Agostinho tinha até então attrihuido a desaven-
ça entre os velhos? 

Por limito moço e inexperiente que elle 
fosse, não ignorava que. na vida das mulhe-
res. existem ás vezes triste« segredos que seu 
filhos e filhas são os últimos a saber. 

Seria uni pezar dessa ordem, o que havia 
marcado o rosto do morto com aqutdlc rietus «le 
infinita tristeza? Que dolorosos os traços desse 
rosto! Que amargura nas dobras da boca! Que 
rancor iiiexpressavel havia ainda naquella fron-
te sulcada de rugas! Para castigar assim a es-
posa na filha, era preciso que os seu* aggra» 
vos contra ella lhe transbordassem no coração! 

Xão obstante, elle aiuava-a quando casou 
com ella. sem dote. Agostinho não tinha mais 
que comparar o luxo que seu pai ostentava com 
c do departamento de Versailles. para compre-
liender que a sra. Préverant. reduzida aos seus 
recursos proprios e até com a pensão, que certa-
mente lhe dava sen marido, não dispunha senão 
de uma modesta fartura burgueza. 

Qual era o significado desse enigma, sendo 
como era seu pai tão justo e tão bom? Tinha 
visto no autor de seus dias alguns gesto« da 
mais espontanea generosidade com parentes ne-
cessitados. com velhos criados e até com cavala 
los da sua coudelaria que não «aliiam á rua) 
nem eram jogados fora por não prestarem mais 
para nada. A herança Iegad i por um dos seus 

compuuheiros de club, esse sr. Fer-
ron Duménil. de quem seu pai lhe 
havia falado com tanta emoção, era 
a prova sufficiente de que elle sa-
bia inspirar affeições profunda«. 
Agostinho conhecera o sr. Ferron 
Duménil. Era a delicadeza e a hon-
ra personificadas e devia saber es-
colher seus amidos. 

Que especie de aceusação o filho 
da sra. Préverante e irmão de Mi-
quette encontraria no cofre? Algu-
ma coisa que acabasse por envene-

liar no espirito, para sempre umas relações que 
jft eram bem difficeis entre os três? 

E o rapaz tremia, porque, a pezar de tudo, 
nquelliiH duas mulheres constituíam toda a sua 
família. 

— Que covarde, afinal, eu sou! acabou elle 
por dizer eonisigo proprlo. 

E Ievaiitando.se, dlriglu.se para o morto e 
acerescentou em voz alta: 

— Meu pai! Obedeço-te! 
Passou ao gabinete do toucador, contíguo ao 

doriuitorio. 

Que contraste entre a pallida chaninia dos 
círios que alumiavam a camara iiiortuarla, e a 
potenclá da luz electrlea com que foi inundado 
todo o quarto quando tile apertou o commuta-
dor ! 

Os objectos do toucador que tinham perten-
cido ao homem elegante, estavam alinhados 
junto ao lavatorlo, e Indícios de uma vida de lu-
xo e de prazer, a contra s ta rqm paradoxalmente 
com as paixões profundas, como uquellas que 
haviam presidido o vindica tlvo encarniça mento 
do moribundo. Parecia que aqiiillo dava um ca-
racter mais sinistro ás disscuçõcs que estavam 
em jogo ! 

— Pobre papai! não ponde Agostinho dei-
xar de murmurar, emocionado, apezar de sua 
ansiedade, por aquelle outro contraste de ordem 
absolutamente moral; o pequeno detalhe (le uma 
gentileza um pouco pueril, mas de grande ter-
nura. as quatro primeiras letras do seu nome es-
colhidas como o "Sésamo, abre-te" (laquelle co-
fre forte. 

Os dedo« tremiam-lhe emquanto elle fazia 
g.vrar os botões, até que, por fim. foi formada a 
palavra "Agos", e elle ponde introduzir a chave. 

' A fechadura correu. A porta abriu. Agosti-
nho vê logo o enveloppe grande que encerra o 
pacote de notas de mil francos. Separa-o para 
segurar no outro, o menor, sobre o qual. com 
uma letra enorme, a mão de Julio Préverante. 
tinha posto a firma d elle, aeereseentando por 
baixo: 

"Para o meu querido filho Agostinho, de-
pois ila minha morte". 

O rapaz apodera-se desse também, e mais 
que depressa o abre. Ila dentro uma folha de pa-
pel escripta completa mente nas quatro faces, 
com aquolla mesmo letra que retrata o gesto vi-
vo -de seu pai. e lê. 

MEU testamento. 

E" este o meu testamento, escripto de 
meu punho e letra, hoje 23 de novembro de 
1910. em plena posse de minhas faculdades. 

( mas. provavelmente, na véspera de morrer. Sin-
to-me muito doente. O outro testamento, formu-
lado lia varie« an nos. não era bas-
tante explicito. Meu filho era ain-
da pequenino. Eu deveria esperar ——_____ 
que a sra. Préverant comprehendes- _ _ _ _ 
fie finalmente qual era o seu dever H — 
para com elle commigo e também B V ^ 
para com a notssa filha. Ella. po- HW 
rém, não o comprehcudcn. Acabo, 
pois, de destruir esse outro testa- ||mLf\ 
mento. Este dirá o que aquelle não U / S 
dizia e que é preciso que Agostinho H ' M 
saiba. H " f 

Instituo-o a elle, ao meu filho, •• ••• 
Ago«tinho Préverant. meu herdeiro 
universal. Sua irmã, Michaela 

Préverant, receberá estrlctamente, por sua par-
te, aquillo que um eodigo attentatorio ás mais 
sagradas das liberdades — a de pai de família 
— me obriga a delxar-lhe. Tenho demasiadas 
queixas contra a sra. Préverant, para que a mi-
nha severidade não se faça extensiva a sua fi-
lha, que, não obstante era também minha. Sei 
que essa senhora lhe tem incutido sentimentos 
de aversão para commigo. E' justo que a sra. 
Préverant seja castigada em sua filha, cujo ca-
rinho qulz que fosse exclusivamente para si. 

E' o*»ta a razão por que eu escrevi, mai« 
acima, que Michaela Préverant era minha fi-
l h a . . . Agora já o não é. Pelo menos, assim a 
considero. Sua mãi desvirtuou-lhe r> coração a 
meu respeito, e ella não soube encontrar, na re-
cordação das caricias que lhe prodigalizei, du-
rante a infanda, a força paru resistir a unia 
aversão semelhante. Tanto peor para ella! 

Vou ser absolutamente, completamente sin-
cero com respeito ao incidente que determinou a 
minha separação da sra. Pr.-verant. 

Xão nego, no transcorrer dos nove annos 
que durou a nossa vida marital, fui despótico, 
difficíl de supportar e injustamente ciumento. 

Não nego. tão pouco, que um dia commetti 
uma ncçáo que ainda me causa vergonha, uma 
vergonha horrível, no momento de a confessar. 
Es«a mesma vergonha, só por si mostra um ar-
rependimento que tem direito ao perdão. 

Eu jogava muito nesse tempo e minha mu-
lher apoquentava-se com isso. Algumas amigas 
suas. pouco caritativas, ministraram-lhe infor-
mes exaggerados sobre o que eu perdia ao bac«! 
carat, coisa de que cilas tinham conhecimento 
por «eus maridos, companheiros meus de club. 

O muito que eu deixei sobre o panno ver-
i'e. foram uns cem mil francos. Por desgraça, 
tinha o costume de cear e depois da meia mi-
to. com alguns amigos e. ás vezes, bebia mais 
do conveniente. 

Fina noite eu tinha perdido bastante di-
nheiro. Tinha me aborrecida, enervado, na ten-
tativa de o recuperar. Foi esse enerva mento o 
que me fez mais sensível á intoxicação do al-
cool Xão creio que me excedesse na quantidade 
de Champagne e de licores que geralmente 
aguentava. Mas. estavamos no inverno, e ao 
sair do club um ar frio me fez estremecer até 
aos ossos, e eu. para desentumecer os membros, 
entrei num botequim e bebi de novo. desta vez, 
porém, aguardente. 

Para encurtar razões: ao abrir a porta de 
casa. mal me podia ter de pé. de embriagado 
que estava! 

Infelizmente, a «ra. Préverant não se dei-
tára ainda. Estava á minha espera. Fôra fazer 
uma visita a uma nossa amiga e soubera ahi 

que eu estava feito banqueiro do 
baccarat no club com pouca sorte. 

Dias depois (lei duas bofetadas no 
sujeito que tinha levado a novidade 

a i M | á minha mulher, e. em eonsequen-
cia. uma boa («tocada, ainda por 

P T ^H cima. Mas. já não remediei nada ! 

JaÊk A era. Préverant. como eu ia di-
j l r / I zendo. esperava-me para me Inter-
J wJ rogar sobre o resultado dessa noite 

f yi de jogo, se eu teria mesmo perdido. 
I I ^ Z í e quanto. Afinal, ella temin pelo fu-

turo dos filhos e. a esse respeito, eu 
* não podia censural-a. 
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Bebedo, porém, couto estava. a „mia „ f . 
tendi. As «nas censuras, demasiado merecidas, 
respondi com mãos modos, enfurecido. Ella re-
sistiu. fez-me frente. AiMiderou.se de mim o de-
lírio.. . e emimrrei.a com tal forçi> qnc ella 
caiu no chão sem sentidos. 

Deixei-a pura ali. sem me incomuiodar 

com ella. e fui me deitar para sé acordar no 
(lia seguinte, depois de um somno de animal 

£• o verdadeiro termo — a cabeça pesada, u 
memoria obtusa, e lembraiido-me vagamente, 
como de nin mão sonho, da espanto-
sa scena da véspera. 

Xão tardei em comovcheudcr a 
liorrivel realidade. A sra. Préverant 
tinha abandonado a casa com sua 
filha, sem deixar direcção lignina, 
nenhuma carta. Leviira comslgo a 
criada delia, com um grande bahli' 
como se fosse fazer uma viagem de 
varias semanas. — Ella voltará um 
dia. sem duvida, disse eu conimlgo. 

(Illamio esquecer o que eu fiz. H seiitando.iiie á 
secretaria. escrevi numa folha de papel, com a 
data c a assigiiaturii: "Juro pela minha honra 
nâo tornar a tocar numa carta de jogar e não 
tornar a beber uma gôtta de vinho " 

O remorso pela minha uni ac.:ão era Ião 
sincero em mim. que. recordo-me bem, me col-
loqnei em frente ao espelho pois de feito es-
se compromisso. encarando minha imagem, 
me puz a insnital-a. Só registo esta pilcrlllduiiè 
para att,star até que ponto eu es,a4 dispostò 
.1 acceitar todas as condições que a mil! de íneus 

filhos me houvesse imposto. Aguar-
dava-as com a firme vontade de me 
siibmetter a cilas. 

A voz de Agostinho que me (li-
zia -Papal, aonde foi mamã!''" re-
dobrara em mim a culpabilidade, 
nugmeutando-a aluda mais quando 
o pequeno, a chorar, se foi a <11 
zer: "Aconteceria alguma coisa a 
ínnmãi?" 

Nem duvida, era eu o culpado ilii-

•I'K'HIIH lagrimas, e ile tudo o que estava sttcce. 
(lendo. Hiilillo, oceorren-iue a Idéa delia se haver 
suicidado. 

Xo futuro dessa mulher havia alguma COÍMII 
Imp; iii*lravel, e Isso, Inacessível para mini, era 
o que me exasperava, pre que dlsentlnmos. 
lie rest i. toda gente sabe que essas naturezas 
coiicnlr.idas «tio capazes das resoluções mais 
extremas. 

Xão c de admirar, portanto, que eu, de mais 
a mais dnniluado aliiila pela embriaguez da ves-
!»i'a, me abandonasse .1 sinistra imaginação (!o 
um suicídio, do suicídio delia com a ílllm. Via. 
lis num eluirco de sangue, num quarto (le hotel, 
e ao lado dos cailaveres um revolver que a sra. 
Préveiint tinha sempre «obre a mesa de cabecei-
ra. I;eve! a minha demenelii ao ponto de ir ver, 
no quarto, se a iirnri IA estava. Estava. 

.Iiistamenti'. quando eu acabava uipro. 
var esse facto, vein dizer-me um criado que meu 
sogro me desejava falar. 

Klla rcftigirira-sc em Versailhes, em casa 
dos paes. e meu sogro vlnlia prevenir-me da sua 
parle que int^va decidida a não voltar ao tecto 
conjugal. Depois do que a filha lhe cont/irii. o 
velho tinha o direito de me falar, como me fa-
lou. severamente. Mas. tel-o-la aluda quando eu 
proclamei bem alto o meu arrependimento, e 
lhe entreguei o compromisso, que havia assumi-
do .'0111 a minha assignation. ile mio tornar a 
jogar nem beber? Tinha. . . Tinha o direito de 
nu- dar de liomhros -e de me responder: "Xão 
creio anila disso, nem arrependimento, nem com-

promlss " como me respondeu. Eu admitto 

que elle tivesse tal direito. E ella. a mill dos 
meus filhos, podia pensar do mesmo modo? Ti-
nha o direito de me recusar uma opporttiuidadc 
(In lhe pedir perdão? l'ols ess i supplied, de 
uma entrevista com ella. feita imniediatamonte 
a meu sogro, rctiovci.it eu. ii ella. dez vezes du-
rante as semanas qnc se «cgulrtlm e sempre 
"não" e "não"! I'm "não" que me era sempre 
transmit tido por outros! 

•jnantas cartas ella recebeu, então, de mim! 
A quantas provas offeree! siibmetter-me! Quan-
tas siinplleas para (pie ella não destruísse o nos-
so lar. parti que me proporcionasse, pelo bem de 
nossos filhos, uniu possibilidade (le rchiihilltu-
(:i>"! Xão! Xiinca! Aqnelle minuto nulo. de que 
eu não era responsável não tinha perdão ! A 
um homem que inata, em estado ile embriaguez. 
a lei acceita cíise estado o atteniiante. Ella. 
porém... sli dizia "Xão ! . . . " sempre "Xão ! . . . " 

Começou então pura mim uma vida. cuja 
prova me permitte afflrniar que o castigo ultra-
passou terrivelmente a falta. Meti lar destruído... 
Minha filha perdida para mim. perdida também 
para o irmão, porque — é esta a minha maior 
censura para a sra. Préverant — el. 
la se tem esforçado, ignoro conto, 
luas demasiadamente o coniprchcn-
do. por Impedir todo o contacto de 
coração entre as (luas crianças. O 
nosso filho, para ella. era o "meu fi-
lho", e como me obriguei a ser sin-
cero neste depoimento devo decla-
rar que eu mesmo acabei por sen-
tir como ella. Hoje. a nossa filha, 
a "sua filha" não é nada de meu. 
Essa niãl impittcavel desnaturalizou 
em tnlltl o pai. Xão obstante, teria 

bastado um gesto para que esse pai renascesse 
"'»> coração. Nem ella nem sim fillin flze. 
rum esse gesto. 

A Mlehaela, não lhe guardo rancor. Apenas 
A sra. 1'reverant. O arrependimento, quando 
provado, tem direito ao perdão, e cu demonstrei 
o meu desde o principio mantendo escrupulosa-
mente a palavra qnc havia dado. 

Tortos meu« companheiros de club pode-
riam testemunhar Isso... Eu não voltlirn n be-
ber. nem a Jogar. .Meu filho, que jantou coni-
itiigo. iitiasi todos os dias. este doze itiinos, tes-
temunharia Igiiiilment nlultii total abstinên-
cia de vinho e de álcool. Acceltei. também, cu. 
mo ri conhecimento de minha culpa, tortas as 
clausulas de «cpitrução que a sra. rréverant e 
os seus qiilxerani fixar, rnlcamente me pcrinlt-
II solicitar, pelo liem ile nossos filhos, que não 
se Iniciasse processo ile divorcio. 

Xão, era Isto tiniu prova mais de que eu 
não era o ser abjecto a quem ella não queria 
nem si quer voltar a ver? Significava supprimir. 
antecipadamente, toda possibilidade ile refazer 
qualquer outra vida de família. 

Uiignei que n sra. Préverant que indicasse, 
como entendesse, a soninia da pensão que ella 
desejava. Pol, pois. o que ella pediu o que eu 
lhe dei. 

•— Minha filha, disse-me o pae delia, não 
deseja receber mula do senhor. Xão pede mais 
que o necessário p:tra educar Mieliaehi. 

Para que insistir em recordações que ainda 
boje mesmo, depois de tantos anitos, me ulce-
ram o roração Já disse o bastante para que 
meu filho não tenha escrúpulo algum etn obede-
cer ás minhas ultimas disposições. Esta tem 
sido. durante estes doze anitos, a íinica alegria 
da minha existência, o consolo da minha soli-
dão. a prova viva <le que a sra. Préveriint. tto 
coitileiiimir-tne sem appcllação, por unia aberra-
ção ila juventude, foi inji:«tu... A. minha falta 
foi grande luas foi uma falta tia carne e do 
sangue, não das que provém do fundo (la alma. 
Ao negar-me o gesto de perdão a que o meu 
arrependimento tinha direito, e tine eu esperei 
durante tanto tempo, para eu proprlo esquecer 
tudo. repito, minliti mulher commetteu. caluiiii-
go e com os filhos, um crime tle orgulho. 

Era Isto que eu queria 'iue meu filho sou-
besse. " 

O pé deste terrível documento. .Túlio Pré-
verant tinha posta a ussignatura. a indica-

ção do logni em que o havia eserlpto. e tinha 
repetido a data "33 de novembro de 1910", o 
que indicava, evidentemente, querer annullar 
com elle qualquer outro .'interior. 

Estava-se. pois a S de dezembro. O testa-
mento tinha. pois. quinze (lias de 
feito. Uavia-o formulado no princi-
pio de sua enfermidade, sobre a 
qual. segundo attestava 1111111 phrnse 
que figura 110 começo, "não tinha 
iilltsões " . 

Agostinho lcmhrttrn-se de que, 
lior então, seu jrii havia recebido 
por varias vezes a visita de uni de 
seus companheiros do eolleglo. que 
era agente de câmbios, sem duvida 
tiara se entender com elle sobre ven-

da de valores. Explicava-se. assim, 
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a enorme reserva, os quinhentos mil francos im-
mobilizados no cofre forte e que elle subtraída, 
dessa maneira, ao {irrigo do código sobro as sue-
eessões. objecto da sua rehellião. "Tira as notas 
de banco, antes que ella faça sellar o cofre", 
dissera-lhe o pae. o Agostinho assim fez. 

Tirou com effeito o enveloppe grande, mas. 
para o arrojar de novo. com uma especie de hor-
ror, para dentro do cofre, cuja porta cerrou, ain-
da que. tanta era a sua emoção, a 
não fechasse com fl palavra do se-
gredo. e voltou ao quarto com o 
testamento na mão. afim de o tor-
nar a ler. ao lado dos despojos da-
quelle homem apaixonado que o 
havia escolhido a elle. ao innoeon-
te. como executor certo da sua vin-
gança . 

Hypnotizou-so de novo. contem-
plando essa mascara atormentada, 
cuja tristeza concordava fartamen-
te com a desolada confissão que ti-

nha entre os dedos crispados. 
Alites de 1er aquellas paginas, tinha-o ae-

commettido o terror de que sua mãi pudesse en-
cerrar na vida intima, algum vergonhoso segre-
do. mas. agora, experimentava um grande alil-
vhi. Tinha sido uma mulher honestai Se assim 
não fosse com que feróz alegria o seu mortal 
inimigo a teria denunciado ao despreso do filho! 

Cilia mulher honesta, mas quão inflexível! 
-V inomo.i-i de Agostinho, acu-

diram sceiias de outrora... Seu 
pae jant indo defronte delle, quan-
do elle era pequeno, e levando á 
boeca o copo com agua. num sor-
riso sinistro... seu pai a intorro-
gal-o. quando elle regressava de 
suas visitas a Versailles. falando, 
lhe de sua irmã. o se elle dizia Ml-
quetto. como noutros tempos. ro. 
prohondendo-o quasi com cólera, 
"não lhes dês esse nome ridículo..,", 
sua irmã chegando a Xouiily com 
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sua aia, tão violenta, tão mal recebida, c elle 
mesmo, seu Irmão, ousando, jipenas. olhal-a... e 
elle como era, também, recebido lá? Xeni nina só 
pergunta sobor a suu le de sou pai, nem tão pouco 
«obre seus estudos. , 

O morto tinha razão. A sra. Préverant fôra 
demasiado dura. Sim! Xegaiido-se a perdoar 
com aqiiella Inexorável obstinação, havia incorri-
do em um crime de orgulho, e Agostinho repetia 
eomsigo. para justificar o morto, de haver sido 
também demasiado severo, esta outra plirase do 
testamento: "Não obstante, o seu gesto haveria 
bastado para que o pai renascesse' em mim". 
Depois recordaiido-so do tolegramma para a mãi 
e irmã. monologou: 

— Quanta razão tinha eu para duvidar ! 
Não devia ter mandado o telegramma antes do 
enterro. Demais, a mais, eu promettl. Ella. po-
rém. não virá. é o mais certo, mas existe Ml-
qtiotto, que eu tinha obrigação de avisar, porque 
se trata de sou pai. apezar de tudo. E\.. O 
mais corto é vir Miqiiettc'só... Do contrario, 
teria tolographado... 

Agostinho, emotivo já por natureza, tinha 
se scusihilisado ainda mais devido á existencial 
anormal daquelles dois esposos que pareciam 
querer chlcotear-se através dos filhos. Xáo era 
dos que contam como certo aqulllo que desejam. 
Depois do diligenciar Interpretar num sentido 
favoravel aquelle silencio de sua mãi e que ella 
não houvesse respondido a um telegramma de 
tanta gravidade, enviado durante a noite, tinha 
concluído por presumir justamente o contrario. 

— Ella viria! 
Xão so admirou, pois, quando na manhã 

seguinte, estando dormitando, depois das im-
prosõos do fúnebre velado, o criado de quarto o 
despertou para lhe dizer: 

— Senhor! A senhorita Micliacla chegou e 
pergunta pelo senhor. 

—- Velii só? 
— Xáo. senhor. Está uma senhora com el-

la . . . 
— A aia? 

— Xáo senhor... outra. . . 
O criado mostrava no semblante uma ex-

pressão de embaraço demasiado significativa... 
Aquella outra visitante era a sra. Préverant. 
Agostinho advinhára. 

— Está bem. Mande entrar essas senho, 
ras para o salão. Accenda o fogo. Peça-lhes 
em meu nome desculpas de as fazer esperar. 

Como elle roceára. sua mãi estava ali. Por. 
que. senilo implacavel com elle vivo. não havia 
comprehomlido que devia deixar partil-o morto, 
sem apparecor? Mas. se tinha vindo, seria para 
acompanhar o féretro á ultima morada? Que 
poderia elle. então, fazer, para obedecer ao po-
bre morto, e impedir aquella presença, tanto 
mais que a sra. Préverant não havia vindo só ? 

Acompaiiliára a filha, sem duvida. 
por esta lho haver pedido. E por cau-
sa de quem? Por causa delle. Agos- | I M 
tlnlio. indubitavelmente. A moça |T*M 
deveria ter pensado que a ausência j T r 
de sua mãi, em semelhante momen- I L 
to. seria demasiado cruel para elle. ftjj 
Era mais uma prova, depois de tau-
tas outras, de uma amizade tão ter- L 
na como secreta. Onde encontrar a 
força snfficlente para hostilizar es-

sa amizade, se realmente Miquette houvesse a-
gido assim, trazendo eomsigo essa mãi, a quem 
provavelmente teria custado immenso a fazer 
decidir? Mas . . . Teria sido mesmo sua filha 
que a tinha feito por-se a caminho? 

Agostinho acabára de se vestir. Tinha pos-
to no bolso do paletó a carteira onde guardára 
o testamento. A vista do papel que sabia um 
pouco fóra do couro determinou nello uma re-
pentina associação de idéas. 

— Já sei por que volu! pensou. Minha ir-
mã é herdeira em primeiro gráo, como ou, o el-
la quer saber com o que pôde contar. 

Xos seres moços que não conheceram por 
experiencia as duras necessidades da vida. exis-
to uma instinotiva repulsão pela mistura das 
coisas ;U> interesse com as do sentimento. A 
liypotliese de que sua mãi houvesse pensado, an-
te a desapparição do marido, em questões de di-
nheiro, foi-lhe odiosa. 

— So é assim, pensou do novo. ella ha de 
querer falar-me a sós. Far-lhe-el saber, então, 
nua] a vontade de meu pae. o que não lho pode-
ria dizer diante de minha irmã. 

Esmi perspectiva de uma facilidade ines-
nerada, no cumprimento da sua penosa missão, 
não impediu que uma onda de amargura lhe 
inundasse o coração, quando, tendo entrado no 
salão, e depois de alguns minutos, a sra. Pré-
verant. porque era justamente ella. disse a sua 
filha: 

— Minha filha vae rezar junto ao corpo 
de teu pai. Til. Agostinho, acompanha-a ! 

Esses minutos, não obstante, tinham sido 
de uma emoção quasl doce para elle! Sua irmã 
tinha-o abraçado num impulso de affeição! Des-
ta vez. ella não se havia occultado para o bei-
jar e tinham-se confundido as lagrimas dos dois. 
Ella não chorava pelo morto, não! Era por elle, 
por sen irmão, pela sua dor! Xão importava is-
so. afinal! Choravam juntos. Existia mu moti-
vo para não reparar na attitude de mamãi. As 
feições da sra. Préverant expressavam uma con-
tracção interior, que justificava amplamente as 
suspeitas de Agostinho. Tinha-Ilie causado tan-
ta pena. 11111 momento antes, perguntando.lhe 
seccamente: 

— E . . . como foi isto? 

Que iria ella dizer-lhe agora que. depois de 
haver deixado sua irmã ajoelhada ao né da ca-
ma do pai. elle voltava ao salão, resolvido a 
transmittir-llie o triste roçado? Com qu» pala-
vras responderia ella? Poderia ol!e escutai-as 
sem se rebellar? 

A sra. Préverant fôra uma bella mulher, e, 
* apezar de haver passado os quarenta ân-

uos. os traços do rostos conservavam ainda singu-
lar pureza. A Idade não a desfigurara. 

Era a mulher cujo desapiedado orgulho o 
testamento de seu marido denuncia-
ra. Aquella physionomin apenas ex-

j pressava obstinação e severidade. E 
claramente, resolutamente, assim 

- H que elle chegou perto delia, a sra. 
\\ Préverant lhe disse: 

Jr jL — Agostinho, já «abes que dis-
Wjr senções existiram entre teu pai e 

eu Deves eomprelieiider que. ha-
vendo levado tua irmã commigo. a 

,.., , salvaguarda de seus interesses é o 



ttelje-o, mu mile! mipitlleou elle de tioeo. 

primeiro «los meus deveres. 
E como elle não respondesse, consternado 

por haver coincidido tudo tão certo, elia conti-
nuou : 

— Michaélu está na idade do se casar. E 
até existe um projecto. no ar ainda, mas muito 
sério. Necessito saber se teu pai tomou suai* dis-
posições testamontarias. 

Ella ia-o estudando einquanto falava o 
olhava-o com ollio» inquietos, nos quaos elle jul-
gava ler uma horrível dcseonfiaii-
S». 

— Tu vivias com elle intima-
mente. Se tomou ta os disposições 
6 provável que te tenha falado dei-
las M|. 

— Sim. senhora... Tomou e 
coinmiinieou-m'as. 

—Ah! disse a sra. Proverant 
com accento estranho. Isso que tens 
é o testamento. sem duvida... Foi 

elle quem to douV E' provável que sliIJ. O to ro-
coiu mondasse até muito cuidado com elle, re-
ceando que ou o pudesse destruir. 

A inexorável animosidade conjugal, da qual 
o filho tinha visto sou pai possuído, até no pro-
prio leito de agonia, conservava-se ainda viva. 
latente, no coração do sua nifli. 

A voz parecia afogar-se-lhe, ao dizer a sua 
mãi. estendendo-lho a folha do papel nccusiido-
raii . 

— A senhora é que assim o 
qu iz . . . l»6(lo lor! 

E qiiasi lhe disse " E arrependa, 
«e". Mas contovo.se. Teria sido er.-ar 
o irroparavol entre ambos. Agosti-
nho acabava de sentir, uma vis* 
mais. quanto ora querido pela irmã 
e a sua juventude tinha fome o sê. 
de pela vida de família, que co-
nhecera til» mutilada ao lado «lo 
sou pai. Aquolla irmã, a Miquette 

dos seus primeiros brinquedos, «los soip primei, 
ros felizes annos, continuava a quoroivlho. Ini-
mizarão com sua míil, teria sido perder a ir-
mi l . . . 

A svii, Préveraiit franziu o cenho e crispou 
os dedos no papel, O rlotiis cruel tio um iiw-

• mento antes, voltava a contralr.Ihe a bwea, Itos-
• pirava mais vivamente. Agostinho via-a odiar o 

morto desde o mais intimo de sou ser, o o es-
pectáculo torna vil-;<e-lhe iiisupportavol, compre-
hendendo o horror desse odio, entre o homem o 
a mulher do cujo minguo elle havia nascido. 

Seu pai partirji som perdoar, ou se, nos úl-
timos momentos, ante a ordem do sacerdote, 
tinha querido perdoar, a voz e a força tinham-
lhe faltado. 

lira necessário quebrar, destruir esse ran-
cor. Era necessário, para que Irmão o irmã vol-
tassem a ser, como na época que Agostinho aca-
bava do recordar, verdadeiros irmãos, que vi-
vessem juntos, que envelhecessem no amor e 
na união coiuiuuugando em um respeito piedo-
so pelos pais. 

"Xão obstante, tini gesto haveria bastado 
para que esse pai renascesse em mim." Essa 
emocionante plirase «lo testamento, voltava a 
obsecal-o. o apode:rava-so delle uma inspiração 
uma dessa« grandes ondas de generosidade que, 
«•ni cortas horas, sobem das profundezas da al-
ma. afogando, asphyxlando tudo. 

A sra.. Prévernnt acabava de ler o testa-
mento. As bcilas e severas linhas do rosto ba-
viam-se-lhe dilatado num desdom ironico. 

-—• Está bem. disse devolvendo o papei ao 
f i lho— Jft sei o que queria sabor. E' inevitá-
vel que tu dês razão a teu pai. Não me rebai-
xarei a defender-me. E* verdade que não acre-
ditei no sen arrependimento. Quando se vê uui 
homem no estado em que o vi, nunca mais se 
esquece... é impossível esquecer... 

As palpebras batiam-llie sobre as pupillas, 
pelas quaos passfira o terror da abominavel bru-
talidade confessada pelo morto. 

—: Vou voltar para Versalhes, com JMi-
ehaela. Põe nossos nomos nas participações tio 
enterro se vires que os deves pôr. Julgo inútil 
assistirmos ao funeral. Não tenho a menor in-
tenção de me oppor á vontade do teu pai. nem 
o menor desejo de iniciar processo contra ti. 
porque estou certa de que jião tiveste arte. nem 
parto, nesse testamento. Não te farei semelhan-
te injuria. 

Essa phras'4, que affirmava uma vez mais 
a legitimidade do sua fondueta. foi dita com 
uns olhos tão impiacaveis. que Agostinho sen-
tiu um calafrio pela espinha dorsal... A sua 
resolução, porém, estava tomada. Destruiria a-
quelle odlo. Guardaria o amor de sua irmã. 

— Mamai falou lia pouco em casamento... 
de Miquette. 

— Fillol, disse ellu. e em segui-
da. rectificando, accrescentou: um 
casamento em que eu havia pensa-
do. 

— E com eitm homem quem 
ellu ama? 

— Que ellu ama . . , confirmou a 
sra. Prévernnt. Em todo caso. que 
lho agrada multo. 

O olhar havia-lhe mudado de ox* 
nressilo. Mas. subsistia nello uma 
hostilidade o uma desconfiança e-

vidontes. o por sua vez interrogou : 
— Por que mo perguntas isso? 
— E inamãi suppõe, continuou elle sen» 

responder directamente, vque uma diíferença no 
doto.. . Ma mãi acaba de dizer "em qúe eu ha-
via pensado"... 

— Suspende, Agostinho! interrompeu ellu 
vivamente. Prohibo-te suppOr que tenha existi-
do uma segunda intenção nesta entrevista e 110 
que te haja podido dizer. Não vim pedlr-te na-
da . . . Nada! Nudii! 

— Oh! Mamãe. Como me conhece pouco ! 
E dirigindo-se uo fogão atirou para ali o 

testamento, que num momento se fez em cinzas. 
Com as tenazes, esmagou os últimos pedaços eu-
iiogrccidos, para que não ficasse a menor partí-
cula sem order. 

Sua mãi olhava-o, imniovol. Quando Agos-
tinho se ergueu, viu-a invadida por uni senti-
mento que não lhe suppunhu. Sua acção tinha 
sido tão rapida, tão esponta noa, uma luz tal lhe 
illumimira o rosto, que parecia emanar delle um 
contagio de magiiimidade. E a sra. Prévernnt, 
então, pela primeira vez, durante tantos annos. 
ponde dizer-lhe: 

— Agostinho!.. , Meu filho ! 
E estendendo-lhe os braços, onde elle se 

arrojou num soluço. 
— Ah! Meu filho! repetiu. Como te hei de 

agradecer... por tua irmã! 
— Indo l á . . . Ao lado delle! 
Levou-a pela mão, e ellu foi. Entraram, as-

sim. na camara niortuaria. onde a joven conti-
nuava orando, ao pé do leito. 

E viu-a deter-se uni momento, o em segui-
da inclinar-se sobre a fronte do cadaver. 

"Não obstante, um gesto haveria chega-
d o . . . " escrevêra seu pai no testamento. 

E esse gesto acabava de ser feito, e uma 
emoção sagrada inundava o coração de Agosti-
nho que. ajoolhando-se ao lado de sua irmã. cu-
ja mão apertou apaixonadamente, murmurou: 

— Meu pai! E" verdade que eu fiz bom. não 
é o que tu também iue perdoas? 

I s mulheres e • vicia de fumar 
O gynecologist» prof. Hoistaetter chegou a 

esta conclusão: as mulheres felizes não fumam 
nunca. As fumantes impenitentes se entregaram 
ao vicio de fumar depois de uma desiilusão, ou 
de um amor desventurado: o fumo é-lbes um le-
nitivo, um derivativo. 

Em geral, porém, o fumar é symbolo de 
independencia e de liberdade. A influencia da 
nicotina sobre o organismo feminino é milito 
mais perniciosa do que o £ para o homem. A 
cutis da. mulher perde rapidamente a frescura 
natural, e algumas vezes toma uns tons amarel-
lados; o brilho dos olhos diminue de intensida-

de, os lábios descoram. Sobre o or-
ganismo materno o fumo tem ef-
feitos deletérios 

O prof. Hofstaetter faz estas 
affirmaçSes categóricas: as mais 
fervorosas adeptas desse pernicioso 
vicio se contam entre as estudan. 
te», as professoras, as doutoras em 
medicina, as actrizes, as pintoras, 
as pianistas, etc. 
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Rheumatismo articular 
O rhcumutisuio articular agudo í> consUlcra-

do unia moléstia infectuosn. apesar de todas as 
tentativas até agora feitas para o isolamento do 

gérmen por elle responsa-
•e i . | 

Ao contrario da regra 
predominante entre as mo-
léstias microbianas a pri-
meira investida do mal não 
resguarda o organismo, 
conferindo-lhe garantias de 
immunidade futura; ante«, 
como na erysipela. predis-
põe ás reincidências. E to-
do aquelle que sentir nela 
primeira vez as manifesta-
ções articulares, mesmo a-
pagadas. deve cuidar de ju-
gulal-as com energia como 
quem encara um adversar.o 
tenaz sempre de tocaia na 
espreita paciente dos mo-
mentos opportunos para 
novas investidas. 

As cansas que desarmam 
o organismo e favorecem os 
surtos do mal são occasio. 
naes como o frio. a 'Jumi-
dade. a fadiga, e os trau-
matismo* ou então indivi-
duaes dependeiKio de pre 
disposições especiaes e até 
familiares, ligadas ás per-
turbações nutritivas. E to-
das essas causas se resu-
mem 110 axioma invocado 
por Hanot: "Tudo o que 
enfraquece, predispõe". 

A' luz de modernas in-
vestigações o rheumatismo 
articular se apresenta como uma moléstia infe-
ctuosa com portas de entrada no tubo diges-
tivo. principalmente ao nível das amygdalas. do 
naso-pliarynge ou dos dentes; partindo de taes 
pontos a inft ícçao se installa no organismo, fa-
vorecida de um lado pelas causas occasionaes e 
de outro pelo terreno 
propicio. E apesar da 
sua predilecção pelas 
articulações a infecção 
determina muitas vezes 
manifestações diversas 
como febre, albuminú-
ria, anemia, loealisações 
cardio-vasenlares, ple-
ro-piilmonares, e ás ve-
zes nervosas, que em-
prestam ao quadro cli-
nico aspectos tão diver-
sos e que podem ser 
considerados como pri-
mitivos quando, em ver-
dade, são consequências 
da infecção rheumatica. 

O rheumatismo arti-
cular agudo não é uma 

VF mezex, filhinha A galante Marylda, aos 
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moléstia contagicsa: o seu agente pertence ao 
numero dos germens que vivem comiiosco num 
regimen por assim disser de paz armada. O re-

sultado finai dependerá 
das cautelas de que se iv-
vestir o organismo, das 
forças de que dispuzer no 
caso de estabelecer-se a 
luta. Habitando o tubo di-
gestivo que é. já .,» disse, 
o paraiso dos liicrobios, 
os germens encontrando 
porta d:» entrada ganham 
o sangue que lhes é meio 
pouco hospitaleiro e do 
qual procuram afastar-se 
alcançando os diversos or-
gams que são os seus pon-
tos de eleição, e de onde. 
adquirindo condições de 
maior resistência, se trans-
portam para outras partes 
de economia determinando 
perturbações secundarias. 
E assim, do rheumatismo 
articular parece resultar 
de uma auto-infecção nas-
cida mim ponto do tubo 
digestivo e generaliza n d o-
se 110 organismo. E é fácil 
de compreheiider que til-
das as causas que pertur-
bam o estado de saúde, 
quer sejam mecaiiicas, 
physicas ou organicas são 
condições que desarmam o 
organismo, perniittem e fa-
vorecem não só o desen-
volvimento das infecções 

como a sua evolução mais irave. 

MANIFESTAÇÕES RHEUMATICAS NAS 
CRIANÇAS MENORES DE CINCO ANNOS 

O rheumatismo articular agudo é raro 11:1 
primeira iufancia, tão raro que numa estatística 

de 70.000 lactente« 
Winderlioffer l o g r o u 
tão somente a observa-
ção de um caso. 

Xa literatura medica 
encontram-se. entretan-
to, observações em cri-
anças pequenas, até em 
recem-iiascidos como o 
caso apontado por Pa-
eock de 11111a criança 
com doze horas de vi-
da e com • tumefacções 
110 honihro e no coto. 
velo e que cederam A 
administração de sali-
eylato de soillo. IIa cl-
tações de outros casos 
em crianças de menos 
de 2 a imos, alguns dei-

• r 

les •• susceptível 1 de critica, 
mascarando heredo^yphilis, 
racliitlsmo doloroso, escorbu-
to, estados Hoptloeinli-iis cora 
reacções articulares. M H111 
principio, iif firma o prof. 
Morquio, de Montevideu, de-
vemos considerar como equi-
vocado ou pelo menos eomo 
suspeito todo o diagnostico 
de rhouinatlsmo articular agu-
do em crianças menores de 
tros ânuos". Entretanto ha 
observações de menor edade. 
Entre outras o prof. Aciifia 
relata 110 anno passado qua-
tro casos por elle observados 
nos hOÄpItaes de Buenos Ai-
res em crianças respectiva-
mente de 22. 20. 7 e 1 l j2 
mezes de edade. casos em que 
não parece pairar duvida so-
bre o acerto do diagnostico. 

Analysando-os. o referido 
professor tirou as seguintes 
conclusões: a) o rheumatismo 
polyarticular na primeira iu-
fancia se manifesta predomi-
na ntemente nas pequenas ar-
ticulações das mãos. dos pés 
e dos dedos, sol» a fôrma de 
uma tumefacção edematosa 
especial; b) o coração é 
constantemente respeitado; c) o lactente tolera 
altas doses de salicylato de sodio superiores ás 
indicadas correntemente, isto é, a dosagem 11111-
xima de meia gramma por anno de edade. Xos 
casos citados a criança de 20 mezes foi medica-

O RHEMATISMO NAS CRI-
ANÇAS MAIORES DE 

CINCO ANNOS 

A partir dos cinco annos o 
rheumatismo articular j á se 
manifesta mais frequente, 
mais tenaz, revestindo fôrmas 
e complicações que o tornam 
11111a moléstia perigosa 11a se-
gunda infanda. E e«ses sym-
ptoinas que se differenciam 
dos apresentados pelos adul-
tos fizeram com que o mal 
fosse por muito tempo consi-
derado raro nas crianças. 

Investigações modernas em 
que se distinguiram os médi-
cos inglezes, e principalmen-
te Cheadle. demonstram que 
o rheumatismo 11a infanda 
não se revela somente uns ar-
ticulações com phenomenos 
agudos ou sub-agndos. mas 
muitas vezes sob manifesta-
ções que pódem ser conside-
radas como primitivas quan-
do em realidade são secunda-
rias á infecção rheumatica. A 
inflammação da articulação 
íarthrite) não é um sympto-

A *rta. Eléá Valle Monteiro, xobrinha de 
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tè em Caiai, qtu gentilmente offereeeu-

no* «CM retrato, de primeira Communhiio. m a i n d i s p e n s á v e l p a r a o d ia-

— gnostico. Xas crianças o mal 
toma frequentemente 11111a fôrma menos violen-
tamente articular do que 110 adulto; em compen-
sação se acompanha mais vezes de complica-
ções cardíacas mesmo quando a affecção se apre-
senta sol» 11111 aspecto ligeiro, parcial o até sem 
febre. 

O prol!. Taillens. de Lausanne, resumiu nu-
ma phrase as differeiiças entre o rheumatismo 
articular agudo 110 adulto o 11a criança: "No 
adulto é preciso muito pouca coisa no coração ; 
11a criança basta pouco de rheumatismo para 
muito no coração". E esse pouco nas articula-

' " í 
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da <'om uma gramma por dia, ndministrando.se 
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Como nota especial da moléstia 11a primei-
ra infanda lia a predominância de fôrmas frus-
tas e benignas que cedem A administração dos 
sallcylatos de sodio e que em regra se curam 
sem complicações vlseeraes. O mesmo não sueco-
de com as crianças maiorc«. 
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ções é ás vezos tal» pouco qui» pastei facilmente 
despercebido: casos ha em que a criança apre. 
senta perturbações cardíacas sem ter antes aeeii-
sado dores articulares, tilo ligeira« foram ellas. 
Vem aqui de molde a expressão lapidar de Lnse-
gde: "O rlieiimatismo na criança lambe as arti-
culações e morde o (•oração". "A proporção em 
que o coração du criança é atacado pelo rlieu-
matismo é sempre muito elevada; vae de 70 a 
00 o o conforme os autores, ao passo que no a-
dulto é a pena« de 25 o|o. O coração pôde ser 
atacado em qualquer periodo da enfermidade, 
mas em regra depois da segunda semana. 

Ila dois t.vpos principaes na evolução das 
perturbações cardíacas: o primeiro silencioso, 
apagado . sem alterações funccionaes; é um plie-
iiomeno mais de ausculta, caracterisado pelo aba-
famento das bulhas, e cujo diagnostico não é 
sempre fácil para o observador desprevenido. E' 
a fôrma commum. de evolução insidiosii e apa-
gada e cuja evidencia se tráe quando recorda-
mos o rlieumatismo agudo em pequenas inanifes. 
taçõss articulares (pie passaram despercebidas. 
A endocardite aguda nem sempre evolue para a 
fôrma chroiiica; sob a influencia do tratamento 
o coração pôde recuperar a sua tonalidade nor-
mal. 

O segundo t.vpo se apresenta sol» manifes-
tações ruidosas: febre alta. dôr mi região do co-
ração ou do estômago, oppressão respiratória, 
ansiedade, angustia. A* ausculta vão surgindo 
os signaes clínicos da pericardite acompanhada 
de endocardite. São os casos graves que podem 
de terminar a morte na progressão (la as.vstolia 
ou então organizar lesões que se traduzirão por 
Insufficieucia cardíaca difficllmente compensada. 

Xa criança não se observa o rlieumatismo 
cerebral: todavia é frequente a associção com a 
choréa (dansa de São Guido). As elioréas com 
cardiopa tliias «ão em regra rhcumaticas mau 
grado manifestações articulares que passaram 
despercebidas: em compensação, as ehoróas não 
rhenmaticas não se acompanham de perturba-
ções cardla ca s. 

Em certo« casos o rlieumatismo articular 
agudo na criança se desenha sol» a forma de 
pheuomeiios espira es. complicados de torcieollo e 
apparentaiido meningite cerobro-espinal e que 
cedem á therapeutica intensiva pelo salie.vlato de 
sódio. 

TRATAMENTO PELO SALICYLATO DE 
SODIO 

O rlieumatismo articular agudo se caracteri-
za pela sua franca reacção ao salieyato de sodio, 
o qual applirado devidamente não só o cura como 
evita as suas complicações, particnlarm: nte as 
cardíacas. Estas são muitas vezes cnnsequeii-
ci::« de tratamentos tardios ou iusufflcieiites. 

"Serve outrosim o salie.vlato. lembra Mor-
quio. de pedra de toque para os diagnósticos du-
vidosos: a sua acção é certa e segura no rheu-
matismo articular agudo; nnlla. duvidosa ou in-
completa nas outras enfermidade que podem si-
mulal-o." 

Todos o« autores reconhecem a necessidade 
da administração immediata e energica do sali-
cylato de sodio. O padrão adoptado é de 0.50 
por dia e por anno de edade: mercê da tolerân-
cia do organismo infantil pelo medicamento po-
de-se augmeutar a dosagem sempre que se tor-
nar preciso. 

As dôses de salie.vlato decrescerão dJaria. 
mente até chegar a unia gramnia no termo de 
10 dias contínuos, mesmo na ausência «le roeu. 
bidas ou complicações. Eniquauto Isso vigiar-se-
á o coração, tendo sempre em mente que o ata-
que desse orgam se processa em geral por uiu 
modo silencioso. 

Quando o exame niethodleo do coração por-
initte surprehender os primeires syiiiptomns da 
cardiopathia, volve-se á dosagem niaxima de 
salie.vlato. em série decrescente como no inicio 
(lo tratamento. O salie.vlato não só evita a com-
plicação cardíaca como pode curar a endocar-
dite aguda. Quando, porém, a lesão cardíaca já 
se formou e o rlieumatismo articular desappa-
roeeu. o salie.vlato perde a sua acção benefica; 
autore« lia. entretanto, «pie não se tratando de 
lesão antiga, insistem sobre a administração do 
salieylato e apregoam os seus bons resultados 
sobre o fiinccionamento do coração lesado. 

A dieta (lactea ao principio. lacto vegeta-
riana depois, volvendo progressivamente ao re-
gimen normal) o o repouso são condições (pie 
favorecem o tratamento. O calor, principalmen-
te sob a fôrma de diatlicrmia. abranda extraor-
dinariamente as dores articulares. 

Quando a crise rlicuuiatica desapparece. 
não se concilie terminado o tratamento: a crian-
ça mesmo victoriosa. guardando intacto o pre-
cioso funccioiiamento do seu coração, sáe quasi 
sempre da lueta arrastando o depauperamento 
orgânico e principalmente pronunciada anemia. 
O effeito do rlieumatismo sobre o sangue asse-
melha-se ao impaludismo. 

E' preciso considerar o organismo que sáa 
de unia crise rheuniatiea como um infectado e 
por conseguinte sujeito ás m-ahidas. E estas se-
rão tanto mais graves quanto mais vezes repe-
tidas. Dahi a necessidade de cura« salicylatadas 
periódicas: varias vezes por anno. durante dez 
dias contínuos. Deve-se outrosim alternar o tra-
tamento com o emprego de dôses minimas de 
tintura de iodo nas refeições ou então com o it«o 
do xarope iodo-ta único de manejo mais faci!. 

Xa convalescença é mais util a cura de al-
titude do que o clima marítimo; não existe uma 
contra-indicação absoluta, mas em geral os rlieii-
inaticos não se dão bem na vizinhança do mar. 

CONDIÇÕES DA BOCCA E DA GARGANTA 

A associação entre o rlieumatismo e as 
amygdalitc« e pliaryngite ê de observação cor-
rente. Crianças vietimas de ataques frequentes 
de taes iiiflaminações devem ser consideradas 
como possivelmente rlicumatHis e cuidadosamen-
te observadas em relação ao« symptomas apaga-
dos da moléstia. As amygdalas infla minadas 
tornam-se portas abertas á infecção do organis-
mo: nellas os germens do rhoumatisiuo tomam 
Pé. 

Deve-se prestar attenção ás condições pa-
tholologicas da íiocca e da garganta das crianças 
sujeitas a ataques recorrentes do rhenmatisnio; 
as amygdalas devem ser removidas o os dentes 
cariados e a« gengivas doentes convenientemente 
tratados. 

Os norte-americanos abraçam com enthusi-
nsmo a theoria (pie admltte a polyarthrlte aguda 
como muitas vezos do origem dentaria, theoria 
que tom a sua parte de verdade, (leseontando-se 
o exaggoro que lhe emprestam alguns autores. 

OCTÁVIO GONZAGA 

DE PORTUGAL VALORES FEMININOS 

ira. %m\\m lièiilis k lmmmb% 
Ao prometermos para esta Mlluv!staM uma 

galeria de valores femininos de Portugal mel 
supúnhamos que tivéssemos de a iniciar com 
as palavras de fundo sentimento que nos me-
rece a morte da ilustre Senhora Dm. Carolina 
Michudis de Vaseoncelc«, honra do nosso se-
xo e do nome e cultura portuguesa, no grande 
sentido da palavra, isto é. duma cultura portu-
guesa que interessa tanto a Portugal como ao 
Brasil como a todos os núcleos de civilisação 
lusitana. A ilustre Senhora que a morte acaba 
de nos roubar era alemã, na«cida e educada em 
Berlim, filha do professor da Universidade da-
quela capital Dr. Carlos Mi-
caêlis. 

Muito nova começou a in-
teressar-se pelos estudos de 
linguas romaicas e latinica« a-
prendeudo sem professores o r . 
espanhol e depois o português ! 
e entrando em relações com í 
os estudiosos moços da sua j . 
geração, que foi das mais bri-
lhantes e cultas de Portugal. 

Dahi veio o seu casamento 
com o ilustre critico de Arte 
Snr. Joaquim de Vasconce-
los, que foi o élo que defini-
tivamente ligou a Portugal es-
te grande valor mental, este 
exemplo d? erudição e la-
bor que é uma verdadeira 
honra para as mulheres de 
todo o mundo. 

A Dra. Carolina Micliaelis 
de Vasconcelos deu á sua pa-
tria de adopção, á literatura, 
á historia e á cultura portu-
guesa um dos mais valiosos 
subsídios que uma pessoa de 
grande erudição e de alta in-
teligência poderia dar. 

Os seus estudos sobre Sá de 
Miranda. Camões, Uriel da 
Costa e tantos outros, «ão de-
finitivos e a. sua autorida-
de sobre tudo quauio diz res-
peito aos estudos linguisticos e absolutamente 
Incontestável. 

Para todos os estudioso« omquunto existir 
no mundo a língua portuguêsa. não falando so-
mente de Portugal continental, mas do seu pro-
longamente atra vez das Colonias, como do Bra-
sil, seu filho o continuadas na civilisação lusía-
da, a Dra. Carolina MlchaiHls de Vasconcelos é 
uma autoridade que não se poderá dispensar. 

Duma grande e acolhedora bondade a ilus-
tre morta foi uma verdadeira educadora de al-
gumas gerações de estudiosos no sentido de 
orientar, aconselhar o animar todos os que pro-
curavam o seu conselho e escutavam as lições, 
sempre preciosas, do seu multo saber e expe-
riência . 

Hrn. CA HOUX A MICHAELIS I)E VAS-
dOXCELOS —. UiiHlrc nu bid I/hv a uinrtn 

nenhu tie roiibiir á cultura lunitana. 

Acatada por todos os altos valores da sua 
geração, que bem conheciam a sua competencia 
como o Dr. Teofilo Braga, Dr. Epifânio Dias 
da Silva. Gonçalves Viana, Dr. José Leite de 
Vasconcelos ,I)r. Candido de Figueiredo e todos 
os outros eruditos, a ilustre sabia fez parte da 
comissão scieiitifica que orgauisou as bases para 
a simplificação ortografica portuguesa. 

O Governo da Republica honrou-se tendo-a 
nomeado, por distinção, lente da Universidade 
ile Coimbra, na sua especialidade de filologia ro-
,nanica, lugar que só deixou de exercer nos úl-
timos mêses em que se lhe agravaram os males 

de que finalmente veio a su-
cumbir. 

Duma grande inteligência e 
duma alta cultura mental, 
que lhe davam uma comple-
ta e nobilíssima libertação de 
espirito, a ilustre senhora foi 
um dos mais belos e conven-
eentes exemplares da igualda-
de mental :los sexos. 

•Toda a sua vida. -tanto sob 
o aspecto do trabalho e do va-
lor intelectual como na sua 
missão de esposa, mãe o avó, 
é um exemplo que honra as 
mulheres de todo o mundo e 
que fez mais pelo triunf» da 
causa feminina em Portugal 
(lo que as lutas e campanhas > 
de muitas gerações. 

A Dra. Carolina Micliaelis 
de Vasconcelos foi um exem-
plo e o exemplos vivos são 
sempre mais proveitosos do 
que as teorias. 

Hoiirando-a nós lionramo-
nos colectivamente, como mu-
lheres que desejam provar 
serenamente e triunfantemen-
te: — que a inteligência hu-
mana não tem sexo e que to-
das as mulheres, que saibam 
demonstrar com ela as suas 
qualidades superiore-s de cara-

cter não encontram hostilidade nos homens su-
p; rlores com que se irmanam. 

A ilustre senhora morre com setenta e pou-

cos anos. com a sua existencia terrena bem pre-

enchida por um trabalho continuo, proveitoso e 

nobilíssimo, que a torna crédora do reconheci-

mento de todos os portugueses e brasileiros, as-

sim como de todos os estudiosos pelo multo que 

acrescentou á colectiva cultura da civilisação 

mundial. 

Ana de Castro Osorio 



A assistência muíua ás mulheres 
solteiras de Roma 

ItOMA — (E. T.) 
l*m reduzido numero de mulheres solteiras, 

pertencentes quasl todas á pequena burguezla 
lomaiia, acaba de fundar — com uma valentia 
digna do humanitarismo da sua iniciativa — 
uma "Obra de assistência mutua ás mulheres 
solteiras e pobres". As mulheres que se en-
contram em tão triste situação e pertençam á 
-Obra" citada auxiliar-se-ão moral e material-
mente uma« ás outras, cada qual na medida das 
suas forças; encontrar-se-ão em condições de 
poder passar os últimos ânuos da sua vida tra-
balhando tranquillameiite, tendo a certeza con-
soladora de que. 110 dia em que ealiircm enfer-
mas. não lhes faltará a seu lado. além do me-
dico da sua confiança, unia amiga, uma com-
panheira. que lhes prodigalise o«* seus cuidados 
com 11111 carinho de irmã e rezando com ellas 
e por ellas. 

Querem um programnia mais claro, prati-
co e plausível? Querem? 

Assim se explica, pois. como é que esta 
fia m mau te instituição logo mereceu de princi-
pio os mais incondicioiiaes elogios da opinião 
publica e da imprensa, e como a ella logo adhe-
riram com enthusiasuio representantes de to-
das as classes sociaes, desde as mais augustas 
c elevadas (os soberanos e o papa foram os 
primeiros a dar a sua approvação), até aos 
mais humildes, emqiuiiito á modesta caixa da 
tão admiravel instituição começavam affluindo 
donativos mais ou menos quantiosos. 

Claro está que. nem mesmo assim. lia di-
reito de alimentar a illusão de que venham a 
ter uma velhice independente e uma serena mor-
te todas as mulheres solteira*», já entradas em 
edade e pouco abonadas de pecunia, creaturas 
essas que, infelizmente, se contam aos milhares. 
Mas. por algum lado. é preciso principiar, co-
mo soe dizer-se. E, sem levar em linha de 
conta que, devagar se vae ao longe. — com a 
ajuda de Deus e da solidariedade humana — 
o pouco que se conseguiu não deixa de ser o 
primeiro passo para a solução de um problema 
tão grave como o da situação da importancia 
e numerosíssima classe das mulheres a que me 
refiro. 

Esse problema é um daquelles que a Eu-
ropa latina ainda não resolveu humana e eh re-
tamente . 

Porque a verdade é esta: até agora a so-
ciedade tratou de melhorar de qualquer modo 
a situação das viuvas, dos orphãos, dos veihos 
e de todos os seres humanos abandonados em 
geral: mas parece ter olvidado por completo 
essa outra classe de seres infortunados, essas 
pobres escravas da família e da humanidade, 
ás quaes com pérfida e cruel ironia év costume 
appellidar depreciativamente de "solteironas". 
Já longe da edade juvenil e, muitas vezes já 
sem energias physieas que bastem para conti-
nuar sendo a* encarregadas das mais duras fai-
nas domesticas, verdadeiras criadas dos seus 
proprios parentes (das suas próprias irmãs mais 
dotadas e afortunadas, por exemplo) essas crea-
turas são julgadas com mal dissimulado des-
prezo por todo o mundo; quem quer vé iiellas 
o protot.vpo mulher que não serve para nada 

e cuja vida não tem razão de ser. E tudo is-
so simplesmente porque, a essas desventuras 
faltou um carinho sincero; porque não pude-
ram cumprir a sagrada missão da maternidade; 
porque, na sua juventude, não encontraram ou 
rejeitaram (na maioria dos casos por nobilís-
simas razões sentimeutaes, quando não por um 
ignorado espirito de sacrifício), uni homem dis-
posto a ser seu legitimo companheiro nn vida, 
nessa vida que preferiram levar austeramente 
até nos aiinos em que possuiam os attractivos 
da juventude quando em redor delias se agita-
vam as que justificavam as suas leviandades 
e desleixos com as mesmas razõer» por que ou-
tras renunciaram a ter um lar próprio. E por 
única recompensa do seu Ímprobo trabalho e 
da sua vida sacrificada estas creaturas preco-
cemente envelhecidas não recebem em casa se-
não provas de ingratidão; fóra delia não se 
lhes concede senão humilhações. Se vivem com 
um irmão casado acabam por ser consideradas 
como criadas; para ellas o trabalho é pouco 
menos do que obrigatorio; o pão que comem é 
quasl uma esmola: qualquer palavra da cunha-
da reveste o aspecto cie uma mortificação mais 
ou menos encoberta. E isto quando muita vez 
essa pobre creatura ficou solteira só para fa-
zer de mãe >a esse mesmo irmão quando a mãe 
lhes morreu a ambos em pequeninos! Para 
cumulo surgem depois os sobrinhos, mofando 
com infantil impertinência desse misero des-
troço de um naufragio humano, sem que os 
paes tomem nota disso senão para correr em 
defesa dos íiequeninos algozes! Tal é, geral-
mente. em casai a vida de toda a mulher sol-
teira já entrada eiu annos e que não disponha 
de meios que bastem para viver independente. 
Porque, se vive sózinha e possue prazenteiro 
aspecto, vé-se exposta ás vulgaridades (lo ho-
mem. o qual julga licita toda e qualquer in-
conveniência com mulheres indefesas; logo que 
o seu rosto tenha deixado de ser agradavel. eis 
que a mulher solteira começa a ser objecto de 
chascos. sobretudo quando não possuindo meios 
para comer, se dedica ao serviço domestico. 
Até que por fim, depois de tantos e tantos sof-
frimentos pliysieos e moraes, a triste solteiro-
na é atacada pela enfermidade que a lia-de 
levar á cova e vae morrer em qualquer hos-
pital, abandonada como um cão sarneuto. 
Claro está, quando não vive com qualquer pa-
rente seu, porque, nesse caso. acontece com 
frequeneia que este e os seus chegam tu» extre-
mo de atormentar a infeliz iançando-llie em 
rosto o que lhes está custando a sua enfermi-
dade e pedindo a Deus. no seu fóro intimo, 
que aquillo acabe quanto antes e seja lá como 
fflr ! 

Pois bem: em (pie paiz no mundo é que 
não ha muitíssimas milhares de famílias, da 
pequena e média hurguezhi. muito mais do que 
no povo. e nas quaes não existe uma dessiu* 
desventuradas mulheres? E. por outro lado, 
qual de nós não sentiu alguma vez confranger, 
se-lhe o coração ao lembrar-se da sorte lamen-
tável desta ou duquelhi sua parente, a (piai, 
quando era menino, viu envelhecer solteira? 

I V I A vereda solitarla, encontraram-se, ao 
• pôr do sol, os dois homens do povo. Vi 
nliain em direcções oppostas. Um, de inspeet bi-
nar seus vinhedos, que começavam a brotar: 
o outro, mais curioso, havia assistido ao sup. 
plielo de um certo Jeskona (le Xaaareth. e des. 
cia da coliina para entrar Jiu cidade antes que 
os portões e cadeados se fechassem. Cumpri-

: nientnraiii.se cortesmente, como vizinhos que 
eram, e o vinhateiro interrogou o ebanista. 

— Que ha de novo na cidade, Daniel? Eu 

condessõ 
Pardo Bázán 

estive em visita a minhas terras, pois a pri-
mavera avança, e lá passei a noite anterior. 

— O que lia não é bom nem alegre. Cruci-
ficaram esta tarde o propheta Jeskona. Has de 
estar lembrado do dia em que o espera vamos 
ás portas de Sião e agitavamos ramos de palma 
e lhe tapizavamos o caminho com flores e her-
vas aromaticas. Eu não era (los seus. porém, 
fazia como todos, que é sempre o mais pruden-
te. Não se sabe o que pôde acontecer. A mul-
tidão estava alvoroçadá. e o. acelamava Rei. E 

Ao anoitecer 



então tirei o niai.ío o o extcmli no «Alo. para 
<fie o pisasse o burrico em que ia montado o 
Rabi. 

— Que por slgiial era meti — declarou Sa lia-'. 
— Meu tropeiro o deixou amarrado a uma ar-
vore. e os discípulos o desataram para o Rali!, 
afim de que entrasse em triumplio. Depois .m'o 
restituíram. Eu digo que são gente bentznn e 
que não prejudica ninguém. E o Ral i nenhum 
supplleio merecia. (V.trou bastante gente só em 
X»ór-lhe a mão sobre a cabeça. 

— Seria então, como muitos crêem, o filho 
de David? — duvidou, pensativo. Daniel. 

— Não posso respomler-te — declarou Subas, 
apoiando-se em seu cajado, franzidas as sobran-
celhas. — Sou 11111 lavrador, e não um doutor 
da Lei. Quando apanho minhas uvas e n« es. 
premo no lagar, e faço o vinho tinto, e o ven-
do. tenho cumnrido a tarefa o>ie o S-nlior me 
impoz. Que o Rabi seja ou não o Rei dos ju-
do.is. e mesmo o que lia de sentar-se á dextra 
do Padre, como diz que annunciou seu primo 
Yokauan. o que degolaram por artes da Tetrar-
cliesa. é coisa »pie não me compete resolver. Po-
rém Jeskona me parecia iiniocente. e foi abuso 
e excesso maudal-o ao patíbulo. 

— Penso o mesmo que tu. Saba-: — confir-
mou o ebanista Não acho nelle culpa, si é que 
nã>» é culpa apiedar-se dos homens. E o Pretor 
era de nosso parecer. Ha gente que não está 
contente si não persegue... Os pharisens... 

— Olha si aljtficm escuta, e não nomeies... 
Daniel lançou um olhar em volta, c como não 

visse ninguém, continuou: 
— Os pliariseus são dados a snpplicios. Des-

de qiie Sião se acha subinettido aos extrangei-
ros. mais cruel se tornou o Sanhedrin. 

O vinhateiro ouvia preoccupado. Em seu es-
pirito creava-se uma Inquietação. Tomo teria 
sido o do Rabi? Custcn muito a morrer? Que 
disse? 

— Eu — explicou o ebiiiisM—meaeh-ivi em 
minha officina. polindo. por encargo do Pretor, 
um triclínio, e nada soube até que um tumulto 
de gente passou em frente e ouvi o patear dos 
ca vali os e um ruido sobre as pedras da rua. 
como si arrastassem um lenho. Era o Rabi. que 
carregava sua própria eifiz e não tinha forcas 
para siipportai-a. até qn,. o ajudou Simão de 
Cirene. Sahi ií porta. Si não me dissessem que 
era Jeskona. não o conheceria. Tão cicatrizada, 
tão ensanguentada a face! .Tá sabes que elle a 
possuía mui bella. e uns cu bel los crespos, cone» 
a flor do jacyntho bastos e escuros. Agora, sua 
eabelleira era um chumaço poeirento, sob a co-
roa de espinhos que lhe lacerava a fronte. 

— Coroa? — inquirüu Subas —. Por que eo-
rôa? 

— Bem se vê que passas o ann0 em tuas 
herdades e vinhedos... Eni Jeskona puzeram. 
por mofa. insónias regias. Corôi. manto de 
purpura, um seeptro feito de taquara. E no alto 
de sua cruz havia 11111 letreiro mie dizia, em 
tres liiiíruas: "Jesus de Nazareth. rei dos ju-
deus". Por certo crie os Pontífices... 

— Não lia ninziiem? — receiou Sabas. in-
quieto. 

— Ninguém... Nada receies... Os Pontífi-
ces não desejavam a inscripeão assi.ni. Foi o 
Pretor... E disse quando queriam tiral-a: "O 
que está eseripto, está eseripto... M 

— oii. Daniel! — sussurrou o vinhateiro —. 
I mo « il. . . Fnlta-nie a respiração. Não 

será o filho de David? Não será o que esperá-
vamos? Lavrador ignorante eu sou: porém ou-
vi dizer ijjtie, em outros teiniios, o Propheta 
Isaias a anunciou que nosso Salvador seria le-
vado como uni cordeiro á morte, e soffrendo e 
ouvi eu repetir a meu pae, que era um varão 
entendido e lia as Escripturas. 

— Como um cordeiro o levaram, offoctivn. 
mente — affirmou Daniel. —. Arrastado, com 
1111111 corda no pescoço. As mulheres choravam 
aos gritos em minha rua. E então eu me fcini á 
comitiva. Cahlii varias vezes: a cruz devia pe-
sar muito; era de madeira verde e rija. Isso sa-
liemos nós os do officio... Não sei como chegou 
vivo do Golgotha. Houve alguém que. eonhe-
cendo-me. me proi»oz que manejasse o martelo 
quando lhe pregaram mãos e pés. Recusei. An-
tes deixaria que me pregassem a mim. Cruclfl-
cal-o ! 

— Oritoii muito? 
— Elle. não. Apenas run gemido a cada mar-

telada. Os outros sentenciados uivavam. Não 
sabes? Eram dois salteadores. Dimas e fies-
tas. 

— Si eu sei? O tal Dinitis roubou-me cabras 
e assou-as no monte. • 

— Perdoa sua alma — implorou o ebanis-
ta. — Jeskona perdoou-o e prometteii-lhe o Pa-
raíso. porque Dimas, aeonizante. chorou seus 
peccados e creu no Rabi. 

Pela segunda vez Sabas fiem medit ileindo. 
Onde a verdade? E em seu intimo se erguia a 
figura do Rabi quando entrou na Cidade San-
ta. cavalgando o burrico. Toda sua attitude e 
semblante scintillavam amor. Sua mão. muito 
branca, traçava benções no ar e semeava-as so-
bre a multidão. > 

E agora o Ralii pendia da cruz com a ca-
beça cabida sobro o peito, cerrados os olhos. 
Sabas já esquecia sua terra rocem lavrada, os 
brótos tão fresc-K e verdes d ir: v'des. one lhe 
promettiam pinelup colheita no outomno. Que 
significavam os successes? Não entend'- bem. 
E si fosse o filho de David? Duvidoso, meneou 
a cabeça e pronunciou lentamente: 

— Durei. chegou a hora de se lamentar 
Sião. Verteu-se o sangue de um justo. Esta 
noite, o somno custará a fechar meus olhos, em-
!»«•••• esteia muito cançado do trabalho de todo 
o dia. E'i não cominctti inhuidade aitruma; e 
comtriílo. meu esoirito se perturbou. 

Por sua vcj5, Daniel percebia que o coração 
lhe pesava no peito como uma pedra. TIavia 
••ii' ltceido de todo e um sopro se alçava das 
terras que o rocio, lentamente, como eliuva d*» 

ii«e;rns. hi empapando. T>i treni'T re-
pentino sacudiu todo o corpo de Sabas. e já 
sem medo de nue alguém o ouvisse, exclamou: 

— Era o filho de David. Daniel! Era o espe-
rado. o enviado! E deram-lhe morte! Ai de 
nós ! 

Elevando a voz a SOM turno. Daniel falou: 
— EUe p-«,. mu'hee« rvie ellas o prantea-

vam por v* mesmas e por seus filhos. E elle dis-
se tiinib"in: ** Felizes as estereis. cujos peitos não 
am<im'"it '»••mi !M 

A um só tempo, os dois homens do povo. o 
vinhateiro e o artifice, soluçaram angustiosa-
mente: 

— Ai de nós! AI da cidade! Matünjjjm o 
Itaiii! 

Eiiiijiiniito os dedos convulsos de Daniel ras. 
gavam sua tiiiiicu, as mãos fortes de Babas 
feriam ••«• i insto e amiiicavani punhados de ca. 
hello. E ambos se prostraram, o rosto contra o 
caminho pedregoso. 

Quando leva li tara in u fronte,' sem levantar-se, 
entre o céu e a terra, como suspensas, viram 
duas iv.tveiiM brancas, prolongadas, de linhas im-
precisas. No alto, um resplendor tão tenue que 
apenas se distinguia, desenhava duplo circulo 
luminoso, dois discos de ouro pallido, quasi in-
visíveis. Ao redor das nuvens mysteriosas flu-
ctuava uma claridade coiuo de prateada neve, 
espalhada em traços trémulos. 

— São os mensageiros do Senhor! — 
em voz afogada Sabas. 

— os anjos! — balbuciem Daniel. 

— Não vês como aleitam suas longas azas? 

— Não vês como brilham suas cabeças? 

Prostamlo-se outra vez, imploraram: 

— Misericórdia! Nós não somos os que o 
penduraram da cruz! 

— Nós o ama vamos, acreditavamos nellti! 
— Não nos seja imputado seu sangue! 

Não se nos cobre a conta <la iniquidade! 
Como um sOpro, uma voz que parecia som de 

cytliaras e harpas, acariciou-lhes o ouvido: 
* — Não temais. Resuscitará o RaU. 
— Não choreis. Saiurá • ti sepnlehro. 
Quando se ergueram, o clarão difuso lia via 

desapparecldo. Não se notava sinão o negror da 
noite, cerrada, profunda. 

A's tontas, envoltos em trévas, procurando-
se para abraçar-se, os dois homens do povo re. 
petiam: 1 

— 0 Rali resuscitará! O Rabi resuscitará! 
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1 C O N T O F f l N P r i s t l c H 

Quando os gatos olham... 
QUAXIIO o pitu .li-.-iiiMt.-i. de súbito, (.. «.„Ill 

<« olhos Illmuliinilns por brnzas interlo-

los. olho pfôiziiiuiite M n um ponto (la 

sala, — Bin. iiiyslorloso contacto Sacudiu scits 

nervos. (|iic liupcrccptivcl chamada solircsaltoii 

sua att( •nçao? XOSSO.? sentidos não notaram 

ruido mi movimento algum. Xão estalou um 

movei, não voou um Insecto, não vibrou uma 

folha de papel roçada pela brisa, o gato parece 

petrificado. Xão ha em «eus olhos anelas de 

observação, mas mu deslumbra mento extranho; 

não corre por sua espinha dorsal o tremor ca-

racterístico <iue lhe produzem sempre as sensa-

ções inesperadas. Ao cabo de alguns segundos, 

sae de seu êxtase: oucnIhc.se, torna a dormir... 

•Tel-o-eis visto mil vezes. K não tem. [esse 

vulgarissimo successo famiüitr. obscurecido vosso 

pensamento com um temor vago e confuso, co-

mo si proviesse do insoudáveis distancias psy-

ebicas? 

Ilesde que. pela vey. primeira. Ilypooratcs e 

Galeno verificaram que o ccrebro podia ser ha-

bitação da alma. os saldos vêm desfibrando 

minuciosamente o labyriiitho de nossa cineça, e 

as ultimas descobertas da psyeh».physi;-.i. che-

garam a concretizar em tangíveis formulas ma-

theiiiuticas uma grande parte da vida immate-

rial. Porém uma coisa existe, oh varões clarivi-

dentes. que não sabereis nunca! Quando o gato 

percorre as estantes de minha livraria e vae 

farejando, displicentemente volume por volume. 

reco-ine que sorri com esse desdém aristocrá-

tico que é privilegio de sua raça. Vi-o um dia 

pousar suavemente sua mão de velludo negro 

sobre uma obra immortal eníquanto me mirava 

mcfistophelicamente, como dizendo: "E isto é 

tudo?" 

Minha família sahlu, o cu fiquei soslnho 

com o proposito de trabalhar. Havia lido pouco 

antes paginas de Maupassant c Põe. c sentia 

:» si':, a á fior da pelle: ai;;.» assim como ver. 

s» em canio viva o gosur com isto. Dcixei-nie 

cahir numa poltrona, accendi um cigarro c ,.on-

templei o retrato de minha filha, um enorme 

retraio de minha filha morta. 

Xão lia duvida: os retratos das pessoas 

amadas que morreram sorriem plácida mente 

quando os olhamos com amor. Aquel!/.i tarde, co-

mo outras muitas, o retrato o eu conversámos 

multo tempo sem palavras. 

Junto ao retrato havia uma cadeira, o nu 
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endeiru o gato dormia profundaiiiofiv. Xão sei 

por que. o Inquietante animalzinho estava já ha-

bituado a repousar allí, sob a effigle da pobre 

criatura cujas mãos o acariciaram tanto. 

Logo a confluência das duas imagens pro-

vocou em mim o inevitável phenomeno. Minha 

fantasia evocou seenas em que tan'fis vezes so 

haviam recreado meus olhos. Quando minha filha 

anilava pela casa com sen jeitinho ao colio, aper-

tnmlu-o contra o peito, o ollo forçava por do-

se.nbaraç:ir-se e lhe mordiscava os 'icdluhos... 

O silencio era absoluto; um desses silên-

cios do caív vasia. que são para o espirito o 

que a atuiosphcra excess!vãmente clara e oxi-

genada é para o corpo. Afina-se nolle a percep-

ção, destaeaiu-se mais vivas 'as lembranças, a 

imaginação vibra mais agil. mais eiastica... 

Kra sentir como si o coração fosse incorporeo. 

e pulsas/e dentro de um sino de crystal, o lan-

ças-:. ás artérias sopros de o'lier. o não corren-

tes de sangue rubro, espesso e turbulent' 

lio re.íeiite. o gato despertou: ergueu-se: 
ficou olhando não sei quê: a , "... I... 
movei, porque seus olhos estavam quietos nas 
orbitas... Olhava, acaso, sem ver. como os lio-
mens quando procuramos algo nas trevas do 
in -so interior? E em suas pupillas magnetiza-
das. brilhava, não obstante, algum mysterio... 
Tentei inutilmente inquirir o objecto do sua at-
teução. I'm terror instinctive mantinha-mc cra-
vado na poltrona. Senti qunlquer coisa de in-
definível', do extranho. quo no silencio da ca:\i 
se havia transformado dentro de mim em né-
voa gelada... 

'>'eiii desviar o rumo de sua mirada, desceu 
pausadamente da cadeira, andou uns passos, 
creio que automaticamente, como si o attrahisse 
um fantasma hypiiotizador. E então. . . Ainda 
o espanto me ulluciiiu o r a s ; m i n h a s carnes 

como uma agulha de neve.. . Então seu corpo 
se elevou do solo. Impulsionado pouco a pouco 
como por uma brisa ultranatiiral. A' altura do 
peito de uma ei'«inça como minha filha morta, 
ficou em doce recolhimento, na postura do gato 
quo dorme em braços curiuhosos... VI que 
suas orelhas so abatiam o se erguiam alternati-
vamente sob a suave pressão dia caricia de 
mãos In visíveis... 

Aniquilado pela mais horrorosa angustia 
que jamais me possuiu, procurando instinctiva-
nioiite um auxilio, volvi o olhar para o retrato. 
A figura da menina so havia transformado num 
vapor luminoso. O quadro mo pareceu o crystal 
do uni espelho em que se reflectisse um cêu de 
tempestade. 

Violentamente surgiu meu amor de pne so. 

bropondo-so ao meu terror. Minha filha estava 

alli. Avancei como um louco para abraçal-a. 

para reencarnar sou espirito com o.- meus bei-

jos . . . O «ato cabin de chofro, atirado :io s:»lo 

pela sombra fugitiva ; estirou-se preguiçosamente, 

subiu do um salto para sua cadeira, e tornou a 

dormir. 

Minha familia regressou. Meus filhos mo 

beijaram com alvoroço. Minha mulher, vendo-mo 

paliido. o rosto transformado, coberto ainda de 

frio suor. passou sua mão por minha fronte, o 

que foi como iipplioar-se uma folha fresca do 

açucena sobre uma ferida sangrenta, o disse-me: 

"Como estás! Por que trabalhaste tanto?" 

Meus olhos procuraram suppliic.utes os 

olhos do retrato, que já não sorriam, que olha-

vam graves, inelaiicliolioos. 

Ah, sim! As sombras familiares que peram-

bulam pelo lar o nos acompanham até a morto, 

não rão invisíveis para o gato. 

F E L I X L O R E N Z O . 



A Paz i a acção da Malier 
E' natural que se espere muito da acção 

da mulher como elemento construetivo de uma 

nova plia.-e histórica, na qual serão desconhe-

cidos a guerra a luta. as effusões de sangue. 

Faz-se talvez uma idéa exaggerada da sua ca-

pacidade diplomatica e da sua influencia edu-

cativa. Ha. porem, vozes, — rudes como são 

aquellas que cantam e narram e expandem a 

sua revolta na literatura e na arte ensanguen-

tadas de após-guerra, ha vozes que clamam 

contra a mulher, indigitando-a como coautora 

da grande conflagração européu, e mostrando-

llie. ao mesmo tempo, qual o caminho a se-

guir. quando de novo o génio helilcoso e inte-

resseiro das nações tentar reunir exercitos. pa-

ra o assassínio s.vstematico, para a trucidação 

colieetiva, na lama criminosa das trincheiras 

ou na arena rasa das batalhas campa es. Tal é 

a queixa tragica que André Latzko colloca nos 

lábios de um louco, em uma das uovellus de 

seu livro "Menschen im Krleg". 

Estamos na sala de um hospital. Distantes 

do sceuario da batalha, apenas se avista, nes-

se recinto de convalescença, a rouca e mono-

tona cantilena do explodir das bombas, que se 

arrastavam como gemidos das entranhas da 

terra, em éeos doloridos pelas serranias afóra. 

Xo jardim do hospital, alguns feridos conver-

sam. A um canto. mudo. o olhar cravado no 

vago. retorcendo.se liistinctivanieute á appro-

ximação de sua linda esposa, um doente pare-

ce divisar perpetuamente uma visão de terror. 

A conversa vaguea e recae sobre a guerra. 

Uma pergunta surge naturalmente: 

— Qual o melhor momento na luta? 

— Quando se ouve uma voz feminina, ou 

o silencio em que repousa a alma após a tro-

voada incessante dos obuses, ou ainda o trata-

mento de uma ferida, um banho quente ou um 

leito de enfermaria, opinam differenteinoiite os 

convalescentes. 

E, attrahidos pelos contrastes, enveredam 

em seguida a procurar o momento mais cruel 

da vida dos combates. De repente, ergue-se 

da sombra o vulto do soldado louco e sua voz 

estridente vocifera: 

— A hora da partida, eis o mais crucian-

te dos instantes da nossa larga jornada militar. 

Eu era um pobre musico. Minha mulher ama-

va-me. A felicidade reinava em nosso lar. Veiu 

a mobilisação. Quizerain as mulheres ter como 

maridos heróes. sómeiite heróes. Tornou-se um 

requinte da moda estar o homem disposto a 

matar ou a morrer. E nada, nada fizeram ai-* 

mulheres para impedir que partissem os seus 

maridos, os maridos e os filhos de suas en-

tranhas. Elias, que esbofetearam valentemente 

ministros, e se deixaram perseguir mezes se-

guidos: ellas, que enfrentaram com invulgar 

estoicismo os maiores vexames políticos; ellas 

não poderiam experimentar mais profunda e-

nioção do que a separação, talvez irremediavel-

mente definida dos entes queridos. Xão teriam 

podido, em massa, organisar uma resistência, 

impôr a deserção, Intervir de qualquer modo 

nessa hecatombe infame, que não represou' iva 

sinão o interesse de indivíduos e de povos, e 

nunca o bem o a felicidade humanaV Oh! os 

homens confiavam, pela primeira vez. 1111111 ges-

to eollectlvo feminino, num gesto do protecção 

e de protesto, .lá embarcados, ainda ousavam 

admittir que alguma violência provocada pelas 

mulheres os retlvosse 0111 seus lares. Mas não. 

Lá estavam ellas, todas ellas, nos embarcadou-

ros como a beira dos comboios, com ramalhe-

tes de flores e cora sorrisos de incitamento. 

Xão foi necessário repellir uma só dentre el-

las, porque se exaltasse ou tentasse desviar al-

gum militar do cumprimento de sou dever. Ah! 

sim. nada mais horrível do que a partida!. . . 

I»e louco, som duvida, são estas palavras 

injustas e amargas. Mas não terão por acaso 

desvendado o appello que na alma de todo ho-

mem desperta, na hora suprema de envergar o 

uniforme que conduz á morte, e á morte que 

não tem nem siquer o consolo de servir a uma 

nobre causa, — apptllo silencioso e tímido ao 

sentimento de humanidade da mulher? O que 

poderiam fazer os generaes si, A voz feminina, 

desertassem os soldados e clareassem as filei-

ras dos exercitos. Teriam que recorrer ás ne-

gociações da diplomacia, aos accordos e aos 

tratados. E o mundo, por certo, não andaria 

pelor nem se julgaria mais infeliz. Si a con-

fusão do demente nõde parecer utopia, contém 

no fundo uma realidade e uma grande verda-

de: demonstra ao sexo fraco quanto lhe fica 

mal pregar e incitar o odio e a vingança e dei-

xa entrever que o homem confia 11a collaliora-

ção da mulher para conseguir firmar a paz 

entre os povos, em que pésem os seus inte-

resses autagonlcos, as suas ambições politicas 

em opposlção, as suas velleidades raclaes sem-

pre em Inta ou em perspectiva de luta. A mu-

lher poderá vencer a todas as guerras, com uma 

só arma, que enfrenta e annulla exercitos, ca-

nhões e trincheiras: — as armas d» coração! 

Maria Junqueira Schmidt. 

Casacos 
de Tricot 

A' habili-

dade do nos-

sas leitoras 

of Perecemos 

os tres lin-

dos modelos 

de casacos 

de t r ic o t 
nicotinic eunuco lie tricot, 

tuv» export c. q u e se v o e m 

josta pagina 

todos olegan-

'es. graciosos e do rapida e fácil execução. 

Vejamos o modelo da direita, ao alto. casaco 

typo esporte, confeccionado em tricot, com vis-

cas de eôr. K' executado em duas côres, 11a se-

guinte proporção: 1.200 grammas de lã branca 

e SOO grs. de lã verde. 

•Comece-se a trabalhar 

pela parte inferior (ias 

costas, com voltas da dl-

reita para a esquerda e 

vice-versa, alternando 11111 

ponto liso o 11111 ponto crês-

po, ficando direito sobre 

direito e esquerdo sobre 

esquerdo. Ao chegar á gol-

la. divide-se o trabalho, 

fazendo os dois dealiteiros 

em separado da direita pa-

ra a esquerda e vice-versa. 

De igual maneira faça-se a 

gollii. A imitação de pel. 

lo para o borde inferior. 

• golla e punhos deve ser 

feita com pequenas voltas 

horizontaes da direita para 

• a esquerda e vice-versa, de 

crochet, com pequenos nós. 

Executn-so o cinto com 

ponto duplo de mela, fa-

zendo pontos para o prin-

cipio em dupla largura. 

Finalmente, unidas todas 

as partes pelo avêso, applica-sc a irnita-

Eis uni (iiitro modelo para casaco \le tricot 

leve o quente, que devido a delicada Imitação 

ção de pelle e colloca111.se os botões e presilhas 

correspondentes. 

Eis tini ou-
tro modollo 
para casaco 
do tricot Io. 
vo e quente, 
que devido á 
delicada imi-
tação de pel-
le, isuavisa 
multo a phy-
sionomie. 

Que liei-
lo presente 
para uma 
amiga, ou para uma convalescente!... 1 

A execução é tão simples quanto á do pri-
meiro. e sómente a imitação de pelle apresenta 
alguma difflculdade já resolvida: 

Tomne uma agulha de crochet e um pedaço de 

cartão bem liso, de 3 centímetros 'de largura. oT.O 

de comprimento. Para co-

meçar prendei todas as 

malhas do tricot, e com a 

agulha de crochet ide fa-

zendo laçadas e passando-

as pelo cartão. 

Quando terminar esta 

carreira fazei seis carrei-

ras de meio pontos, e re-

peti a carreira de laçadas. 

Obtereis assim um casa-

quinho do lindo effeito. 

O terceiro modelo, com 

listas de côr, na execussão 

é muito parecido com o 

primeiro, mas, 11a appa-

rencia é muito différente. 

Executo-o nas côres de 

sua predilecção. 

Estes trajes são ideaes 

para "footings" matuti-

nos. praias e "sports". 

Os gorros respectivos 

não assentam para qual-

quer physionomla. 

E' preciso rosto oval. 

delicado, cutis sã e 

perfeita. Do contrario os defeitos do rosto fi-

carão muito em evidencia; e, pois, é preferí-

vel substituir o «gorro por 11111 chapeusinho de 

feltro. 

vnmco de tricot, com lint<m de eôr. 

Ciinnco de cHfiortc, nn tri-
cot, com 1 run] a H JurytiH imim 

tando pelle. 
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A questão Feminina = 
A Cultura Geral 

Temos anui já por diversas vezes ilito que 
SI cultura geral ila sociedade portuguesa tem 
baixado sensivelmente. sem omlmrgn ila liluior 
instrução que. nas espereilhiailcs. se tem iludo 
ás mulheres. 

lia vinte cinco anos ilfni liavia em Lisboa 
seis emproadas ciinierçirils. liavia três iul qua-
tro medicas. neulmnta aílvopaila, e. como fun-
cionarias, apenas se falava luís lugares ila Al-
fandega. ile que até se fizeram cscnndnlos po-
r.ticos por serem pagas sol» esse rotulo alguma 
Miilior.is ila sociedade, ao que ilizlam as opo. 
si(;m's politicas. 

As próprias professoras niio iam além ila 
simpntica ciasse primaria e algumas excepções 
conseguiram chegar á cafeira ila normal. 

I»or iniciativa do pedagogo ilustre que foi 
Fonseca Benevides, lio inicio ilas escolas in-
dustriais algumas senhoras foram colocadas na 
sua direção, em Setúbal e Peniche (foi desta 
iniciativa a acção artística e fundamental de 
I>. Maria Augusta Bordalo Pinheiro), natural-
mente peia atteiição que as renda» tinham des-
pertado nesse momento. 

Tmlo isso. porém, era tão pouco, til« re-
duzido tm numero as excepções. que bem se 
poile dizer que não era nada em face do que é 
hoje o trabalho profissional da mulher portu-
guesa em todos os ramos da actividade social. 

7.1 as com este desenvolvimento da cultu-
ra profissional feminina, devemos ter coragem 
de o contestar, o uivei intelectual da socieda-
de não se elevou em geral, antes pelo itrario. 

Pur este motivo. — decerto não ! — os 
motivos foram outros e liem diversos: de orlem 
moral no movimento de reacção que se fez con-
tra a sentimentalidade exagerada do romantis-
mo: ile ordem material iielas preocupações eaila 
vez mais prementes da vida material, qlie o 
proprio desenvolvimento das comodidades e 
tentações do luxo tornam unia ansiedade qiia-
s: dolorosa. 

As mulheres de lia trinta anos choravam 
demasiadamente com os amores trágicos da» 
heroinas dos romances e einbalavam.se com a 
musica dos versos recitados ao piano, mas ho-
je. sem essas preocupações literárias, tornaram-
cc umas flores sem perfume, que somente po-
dem interessar esteticamente os olhos que as 
contemplam, porque de facto todo o seu ideal 
s" faz no cuidado artístico de se fazerem valer 

e ile procurarem pelo trajar pren-
der a atenção dos homens. 

Todos os exageros são 11111 mal e este não 
sai para fõra ila regra, porque a vida social 
toruoii-*o desta fôrma dum profundo matéria-
lisino sem correcção moral, sem Ide.iüsma nem 
elegância intelectual. 

Basta ter a iiaclellcla de ler o "coiislllto-
r:o" das varias revistas ile modas e secções 
nos joniaes para se ver quais são as preocupa-
ções constantes -las senhoras que tém por úni-
co alimento Intelectual essas publicações e es. 
sas secções jornalísticas nas qu.iís sii pedem 

conselhos para se nfornioseareni com pintura« e 
cosméticos, sobre modas e futilidades, que uno 
dão das preocupações femininas num idóu mui-
to elevada, fazendo-nos sur coin tristeza 
no que será a influencia dessas mentalidades in-
feriores na família ile amanhã. 

A mulher portuguesa de hoje não le. a 
não ser nas de classe, muito á parte, cm meios 
ile cultura elevada e em excepções, que sõ Jus-
tificam a regra. Quando faiamos lia mulher 
portuguesa, referlnio-iios á grande maioria, á 
classe que realmente é a que pode Imprimir as 
características n nina época, de mais a mais nas 
sociedades ile hoje. 

Ainda lia muito que uma senhora france-
sa duma grande cultura e duma Inteligente vi-
são lias coisa.-', lios dizia, com um fino sorriso 
diplomático: — "não calcula a minha alegria 
por ser eu. uma estrangeira. 11 tornar conheci-
dos de senhoras portuguesas os seus livros. 

K no outro dia. tratando ainda do assum-
pto que lios interessa: — "a maior differença 
que noto na vida feminina portuguesa é o pon-
to interesse que as mulheres têm aqui pela li-
teratura." Em França, a grande massa leito, 
ra das obras e publicações litcrnrla». •'• c insti-
tuída pelas mulheres. Xá o lia criada que não 
tenha a sua pequena estante de livros 
ti. mais as pregadas do comercio, as costu-
reiras. as operarias, ou finie! ria» e todo esse 
miiiiiUisIiilio elegante, interessante e febril que 
faz a graça e a grande força atractiva da 
França. 

Não ha muito ainda que uma revista de 
critica literarla que não slmuatisa com a arte 
da grande escritora sueca Selma Lagerolf. dan-
do conta de mu inquérito literário sobre os es-
criptores mais lidos nll Slicchl. cin que ela teve 
uma rs giidora maioria, dizia uni pou 
da : , . 

"Vemos que o grande publico rn Suecln e 
formado nelas mnllierr». que são as que unis 
lêem a escritora consagrada pelo premio No-
bel." . 

Qualquer destas opiniões, confirmando o 
que temos aqui dito. sfi nos entristece pelo 
contraste deprimente para o nosso pais. pois 
que a incultura das mulheres imedint 
implica o alialx onto do nível Intelectual da 
sociedade. 

Km Portugal, os únicos leitores que mo. 
ralmente nos compensam de todo o nosso esfor. 
ço e uos dão incentivo para coiitliiiinrinis a 
trabalhar são as crianças: delas sim. delas vem 
todo o espontâneo aplauso que nos torna leve 
tmlo o trabalho que lhes damos! Por isso a li-
teratura infantil cresce dia a dia, euiquanto a 
literatura tiovrlesca luta com uma géliiln indlf-
fcretiça da parte do publico, o que tião anima 
os editores a publicar romances e novelas, en-
tretanto o tempo tias obras ile erudição e ila 
critica para os raros ou nos escândalos du po. 
lítica, que são o péssimo alimento da maioria. 

Ana de Caftro Osorio, 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A Arte Fidalga do Bordado 
K — 

Offercoemos. nestas paginas, no rcfouhecido 
bom gosto das caríssimas leitoras, tres lindos 
modelos de bordado branco, que irão por certo 
uugmeiitar, si possível, o encanto o beiioza d«» 
ambiente caseiro. Vejamos, em primeiro, logar, 
este vistoso 

Centro de Mesa — O bordado RieheUeu .ia-
mais perde seus direitos; 6, sem duvida, o mais 
bello de todos, no domínio da "liroderie blaiiche". 
Admirae a delicadeza dos motivos. Dlfficilmcnte 
podereis conseguir este effeito em bordado ln-

£ 

doiiuet" o contorno destas mesmas pétalas. 
Concluído este trabalho, que como haveis vis-

to c! bem fácil, dareis começo a este outro, um 
rico 

"Store", — de lindos e originaes desenhos. 
Tudo, nesta magnifica peça, revela o mais apu-
rado e delicado bom gjsto: a opposição dos triân-
gulos de filet e dos triângulos de bordado Iiiglez, 
o lindo "entredeux" de filet, cujo desenho se 
encontra, um pouco reduzido, nos "entre-deux" 
mais estreitos da parte superior; os gracioso» 

Cf litro rfc mvHH — "Lr» Micro»»" 

g'.ez. ao passo que em Richelieu nada seríi mais 
fácil. 

Tourne um pedaço de linho antigo, de 37 cent, 
de t omprimeuto por 40 do largura ; decalcac o 
desenho do padrão. Contornae todos os motivos 
principaes em ponto em frente: quando encon-
trardes uma brida, lançae tres fios o tornne por 
cima em ponto de feston. Quando diversas bri-
das vierem a se confinar com uma pequena roda, 
fixao sobre o contorno desta ultima tres fios 
mantidos por pequenos pontos transversa es; co-
bri. depois os fios em ponto de feston. Recobri, 
em ponto de feston, os pontos ndoante. sobro o 
borde dos motivos; depois eortae o tecido, cui-
da dosa mente, em volta do desenho, sob as bri-
das. assim como o comprimento dos bordos ex-
teriores, Não vos falta sinão "ajourer" as peta-
ias das flores. Para isto, bordareis em ingleza 
a bridas, os motivos desenhados, sobro cada 
uma das pétalas, o marcareis em ponto de "cor-

motivos de ingleza a bridas que enquadram os 
dois rectângulos, e, no baixo, a original franja 
feita de pequenas "boules" e longos desfiados. 

De cada lado, o store é limitado por um fino 
"picot" de Clluny. 

Ds triângulos de filet são ligados dos triân-
gulos de bordado iraglez por um ponto de "cor-
donnet" delicadamente executado. A guarnição 
assim formada 6 enquadrada, no alto o em baixo, 
por dois "entre-deux" de renda de fio. 

Xa parte superior, o "entre-deux" de filet e 
os dois rectângulos são encaixados no fino te-
cido do store em ponto de "cordonnet". 

Xa parte inferior, os motivos de 'bordado in-
itiez são separados uns dos outros por motivos 
de renda de Madagascar e incrustadas, no cen-
tro, de uma rosa do 6 centímetros de diâmetro, 
igualmente cm renda de Madagascar. 

A franja, que deve ser bem unida, medo 20 
eentimeiitros de altura. 

t 



[ 
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Vejamos agora, 
finalmente como 
se executa ente 
simples e original 

"Tapis de cam. 
pagne". — Toalha 
Tiistica. ile vistoso 
e attrahente dese-
nho, p execução 
facílima. Deveis, 
para este traba-
lho. escolher um 
tecido bem gros-
so. de aspecto uni 
tanto grosseiro. 
Bastar-vos-a um 
pedaço de 1 ni. l õ 
de lado. sobre o 
qual desenhareis 
quatro vezes o 
motivo. A linha 
de enquadramen-
to exterior é l»or-
dada a ~ passe 
plat". a pontos 
obliquo*, em - sf. 
mili-soe**" JMM 'Hfiv" 
ouro velho escuro. 
C o m e ç a e por 
encher as flores 
com linha branca, 
depois bordae j»or 
cima. a pontos 
oblíquos, com qua-
tro tons de " vienx 
rime"; notae bem 
que uma mesma 
pétala não deve 
comportar sl não 
um tom. 

Todas as partes 
cheias sã o Imrda-
das em "chaniois" 
claro. para os 
quatro ova es do 
centro, e em " cha-
meis ** médio, pa-
ra os quatro mo-
ti vos mais em 
destaque. No co-
ração da flor. e 
em todos os pon-
tos marcados, fa-
reis grandes pon-
tos de nó em 
"vienx rose* dois 
tone. 

Cada vez que 
vos for possível, 
c o l l o c a e um 
ponto ao meio de 
nm só fio escuro 
para indicar as 
pequenas hastes. 

Para as duas 
flores das qusies 
não vêdes sinão 
uma parte, nas 
duas extremida-
des do desenho, 
s u b s t i t u i os 
tons "vienx rose" 
por tons malvas, e tirait ih "Mlorv" bordado 

R E V I S T A F E M I N I N A 

executae o bordado da mesma fó:*ma que para 
as outras flores. 

Falta-nos apenas executar as folhas, que são 
bordadas a "passé plat". a ponto oblíquos. Para 
umas. tomarem tres tons verde brilhante: para 
outras, tres tons verde folha, pois isto empres-
tará alguma variedade neste ajuntamento de 
longas folhas que occiipam to;!-.» o angulo C. > 
desenho. 

A bóa dona de casa não cuida só da sala de 
visitas ou das bôas louças e bons ll-nhos para 
recepções. Ella esforça-se para dar um aspecto 
alegre e elegante em toda a casa : desde a co-
sinha com seus utensílios e múltiplos accesso-
rios, até as saias e os jardins com seus aromas 
e seus encantos. 

Uma cosinlia" descuidada e suja, causa uma 
impressão terrível, e até tem-se sérios receios 

A hôo dona de casa é rainha 110 si»u lar. e 
deve embeilezar o seu reino com talento femi-
nino. 

Com gosto e habilidade fabrica e múltiplos ob-
jectos artísticos destinados a ornamentar vosso 
"home", tornando-o agradavel para o vosso ma-
rido. para vossos filhos e vossos amigas. Tende 
muito capricho em guarnecer as janellas com 
"stort s" elegantes de rendas e cambraias, onde a 
luz si» quebre docemente, filtrando uma clarida-
de teime e macia. 

Nunca vos esqueça es do centro na mesa nem 
das flóres nos vasos. 

de comer as iguarias fabricadas nesse ambiente 
asqueroso. O arranjo de uma cosinlia requer des-
velo especial. I)o asseio nem fallemos. natural-
mente deve ser a base de tudo o que tratamos 
neste capitulo de elegancia. E' bem de compre-
heiider. q-ie na cosinlia não precisamos nem de 
rendas finas, nem de bordados custosos. 1'mas 
toalhinlins de tecido forte, com caseados, bor-
da dinlios simples, ou pontos de cruz, íruarnece-
rão as prateleiras. Esses bordad> devem ser 
feitos em côres diversas, representando legumes, 
aves, peixes, comestíveis, fruetns, cassarolas, 
etc. De preferencia escolhei figurinhas cómicas* 
som fug!r no genero 



Damos nesta pagina «lois graciosos nu», 

dolos il«» vestidos de passeios, feitos em 

1 ri cot. muito simples e elegantes. 

O da esquerda é em duas cores e para 

sua confecção necessita m-se: 1.500 grs. 

de 1:1 branca e 400 grs. terra-cota. Deve 

ser trabalhada» pelo lado direito .com car. 

reiras da direita para a esquerda e vice-

versa. 1'nia vez concluídos os riscos de 

côres. debrue-se o vestido com pontos de 

cadeia. Todos os triângulos devem ser fel. 

tos em separados, e depois presos no ves-

tido. 

O segundo nnalelo é também muito ele-

gante e executado de accôrdo com o t.vpo 

esporte. Kmpregam.se para sua confecção 

•000 grs. de 12 verde e 200 grs. marron, 

esta para riscas. 

A execução deve ser feita em voltas li-

sas da direita para a esquerda e vice-

versa. As riscas marron horizontaes de-

vem medir 3 centímetros de largura: e de 

10 em 10 cm*. façam-se dois pontos pelo 

avesso. Comece-se a saia pela parte infe-

rior com lã marron, sobre a qual se fará 

uma franja estreita verde, seguindo-se 

nma marrou de 3 cm», de largura: a partir 

daqui, executem-se as linhas vertieaes de 

pontos j»elo avesso. — A blusa e a cinta 

marrou devem comprehendcr nma só peça. 

Para obter a largura necessaria da ciiitii. 

ra façam-se i»eqnenos augmentes com es-

paço de 3 em 3 pontos. Executc.«e o resto 

da mesma fôrma que a saia. Ao chegar 

ao pescoço, divide-se o trabalho, termi-

nando-se cada frente em separado. Para 

obter abaixo ontra vez a largura da cinta, 

façam-se dois pontos nnidos nas ultimas 

voltas verdes do deanteiro. a cada 3 pon-

tos. Final mente, encadeiam-se todos pontos 

e da-se principio ao segundo deanteiro. Ao 

chegar á extremidade inferior da manga 

deixem-sc OK pontos sobre uma agulha de 

reserva e façam-se os punhos com lã mar-

ron. De igual modo é feita a golla: esta 

e a margem vertical do deanteiro se refor-

çam com um cordão de lã que fôrma as 

presilhas correspondentes para os botões 

de lã marrou. Km seguida encrespam-se as fran-

jas largas marrou com nma escova de )»elo duro 

ou de aço numa sã direcção, para que tome o 

aspecto de lã solta. 

...K eis terminado mais um gracioso 

que irá enriquecer o vosso bem sortido 

roupa. 

N O A N N O S A N T O 

Carta de uma Brasileira 
'•"Nápoles, 27—IX—1025. 
Kstive em Itoiiia nove dias. Achei a Ci-

ilhide Kterna muitíssimo différente do que era 
no tempo em que eu a vira lia alguns ânuos. 
Agora sõ se vêeiu peregrinos; peregrinos de 
Iodas as nações e condições, desde o quasi 
mendigo até o mlllionarlo. Fizemos as orações 
nas quatro Basílicas, juntamente com uma ca-
ravana de patrícios gauchos, com os quaes fo-
mos assistir a uma Missa dita pelo Papa. Fo-
mos á audiência de Sua Santidade em compa-
nhia d'elles. Kramos sessenta e tantas pessoas. 
Pio XI disse-nos alguma» palavras depois de 
aos dar o unnel a beijar e de presentear-nos 
co ma medalha de prata. Elle se referiu a nós, 
com muita sympathia, dizendo que é com a 
maior alegria que vê procurarem-u'o os pere-
grinos, e com maior emoção ainda olha para os 
brasileiros, filhos d'aquelle paiz tão amigo do 
Vaticano, e que é portanto com especial jubi-
lo que elle abençoa a essa gente que vem de 
ião longe. Depois abençoou os presentes, os 
seus parentes, a todas as suas relações e in-
tenções. Falou-nos em um bello italiano, mui-
to simples, e pediu a um ascerdote que tra-
duzisse. Paqnita. que o viu ha bem pouco tem-
po. achou-o abatidíssimo. Deve realmente ser 
muitíssimo fatigante a vida do nosso Papa to-
do este anno. Em quanto descíamos as esca-
das. elle abençoou duas caravanas, o que nós 
percebemos, porque cada vez que depois do a-
bençoar fieis elle sai da sala, todos dizem nos 
seus idiomas "Viva o Papa!" e batem pakaas, 
percebemos também que só para nós Sua San-
tidade falou; aos outros apenas abençoou e 
naturalmente deu a medalha. 

Apesar de não estar com o espirito pre-
disposto. gostei immeusamente da Itoma anti-
ga. e *d pudesse lá demoraria pelo menos um 
nu z. Viinos como modernice romana as novas 
construcções de Ostla e a estrada para automó-
veis! Os romanos modernos conseguiram trazer 
o mar a uma hora de automovel, com a aber-
tura da estrada. 

Xo trem, quando vol ta vamos para Xapoles, 
um senhor muito distineto perguntou-nos que 
dialecto nós fala va mos, julgando que fossômos 
sardos, quando dissemos sermos brasileiros el-
le» se admirou muitíssimo e — cousa rara aqui 
— faloiMios muito sobre a Geographia do 
Brasil, que conhece bastante bem. Disse que é 
absolutamente necessário que os italianos emi-
grem para a nossa terra, porque são demais 
aqui. que uma grande parte das terras da Italia 
não pódem ser cultivadas, que Tripoli fol uni 
má o negocio o que as outras possessões são de 
pequena extensão. 

Xo dia 10 fomos ao Duomo vér o milagre 
de S. Gennaro. Este anno porem o mibigre ve-
rificou-se muito cedo, de modo que ao chegar 
perto da egreju ouvimos o tiro annuneiando-o : 
só pudemos vér que o sangue ainda estava li-
quido. Mas eu reparei que era bastante escu-
ro. Depois vi nos jornaes que este anno não foi 
tão completo o milagre como em geral. Dizem 

•íuo tal aconteceu também no anno em que a 
Italia entrou na guerra. 

Como o milagre de S. Gennaro repetene 
diariamente, durante S dias, fomos na quinta-
feira passada novamente no Duomo o tivemos 
o grande prazpr de presencial-o. Xão estava 
tão cheio o templo como no dia 10, mas era 
bastante interessante. Dentro do recinto do al-
tar do santo as parentas de S. Gennaro falavam 
cousas a mim incomprehensiveis, em um napo-
litano 'difficiliino. Perguntei a um rapaz de 
Xapoles o que diziam, respondeu-me que não 
entendia cousa alguma. Sei porém que exlior-
tavam o santo a fazer o milagre, porquanto, 
logo que foi elle feito, provocou d'à quel la gen-
te mil acções de graças. De facto é inteerssaii-
tissimo o prodígio, que se passou perfeitamente 
deante de nós: a parte secca do sangue que se 
notava no dia 10 desappareceu inteiramente. 
Beijámos o vidrinho com muita devoção. 

Xa sexta-feira fomos á capellinha de Puz-
zuoli ver a pedra onde a ama de S. Gennaro 
limpou os dedos cheios de sangue d'elle, que 
ella recolheu -.apenas vimos umas pequenas 
manchas eôr de ferrugem. Chegámos também 
depois do milagre, que se realiza diariamente 
durante 8 dias ás 0 e meia tia manhan. Vimos, 
porém, ainda a pedra avermelhada. Pretendo 
ver em outro dia qualquer a differença que lia 
íóra do milagre. 

Marianna Felício des Santos 

F\ V E R D A D E 

Que alma virtuosa há que te não requeste, 

Clara Verdade, que do céu dimanas, 

Que brilhas nos sepulcros e choupanas, 

No vil andrajo e fúnebre cypreste?!... 

Se para sempre imigos cruéis houveste, 

E' porque, rectas, pátulas e lhanas, 

Se oppõem tuas regras is chicanas 

De que a vaidade humane se reveste... 

Prisco ideal augusto e sempre novo, 

E's o alento immortal do ínclito povo 

Que apascentou Jesus na lei de Deusl... 

Passada, 6 sol eterno, a ímpia loucura, 

Contra quem te ora nega ou transfigura 

De chofre atirarás os dardos teus I 

OTHOXIEL BELLEZA 



A m-iiIh»™. — Cuxtn-lht: multo muinjur *ru 
marido ! 

A i-rfada. — Amrtt ml'/, mukora; porém mi-
ten ih' li'irir furdido o i-ibi llo. um a puiiiitihi mi 
inkrrii uiii, ihv produziu '/feito ahjum. 

— H*M ortiulhono por tnux uimrido Hum do-
tit I ii no? Item MC vfi qui-, tun mill• truhnlhii o fruto 
dii xrmiiuu. 

A alma meiga da mulher brasileira 
vibra unisona para mitigar um dos maiores 

males da humanidade A Lepra -

5 i « 

Em murcha lenia iiiiiH Kegllril, progride 11 le-
pra, divulga-se, Insinuii-se, fiizenilo sempre no-
vas victim««, pur toda 11 contaminando, 
corroendo, corrompendo. 

O mui. mi sombra, £• invisível; por isso, mills 

perigoso. 
Mii juem lho ii lvinlia a presença; ninguém 

p<-,ile (lefenilerse do inlmiKo ocenlto. traiçoeiro, 
cuja presença nenhum signal aiinunciu. 

K" horrível pensar nu possiliilhlade de vi|: 
.surgir num pne. em uma mãe, nuiiin irmã, mini 
esposo, »11111 filho ou elli nós mesmo, os symp-
ti.iiins Ímpia caveis (la ínorpliCn, a mills liodion-
dii e repulsiva das moléstias. 

E quem poderá negar essa possibilidade, se 
vivemos nsseiliados, envoltos pelos germens :iil 
lepra? Se existem 150.011» leprosos lla Ameri-
ca (lo Sul? Cabendo (Vestes, se fosse liem apu-
rado. talvez cerca de 20 mil an Brasil? 

Se se verifica a proporção de um niorplietico 
pura 5011 habitantes da nossa 1'atria? Se 5 cer-
to que cada leproso contagia seis organismos 
sãos durante a sua exisloiicin? Se vivemos ii»r-
iiianentetiieiite de mistura com esses doentes. 
• I M O freonentaiii egrejas. cineiiias. theatros, 
bonds, trens, iieranibulaiido livremente pelas 
n a s e l«ir toda a parle, «informe lhes apr iü? 
Se descobriram 2(10 morphéticas entre as croa-
das <le serr.r nn capital de S. Paulo? 

E" necessário fazer cessar esta situação in-
sustentável. Ha mais de século e meio, desde o 
tempo do primeiro imperador, quo homens (le 
seiencia e de li«"w vontade se cansam (le pe:lir 
medidas urgentes para », segregação (los enfer-
mo" medidas que evitem a disseminação (lo 
mil Sempre em vão! De anuo para iinno os 
poí.eres competentes vão protelando, adiando, 
olvidando a providencia que mais imprescindível 
s" f-iz em nosso pai*. lie anuo" para anuo aug-
menta o numero dos doentes niinin crescente 
iimiressiniiiinte. Esoern-se. oarece. one <> pavo-
roso problema se torne insolúvel, acarretando a 
corrupção definitiva (la ra<:a brasileira. Xão ha-
verá. então, neste paiz. q'.-.eui se pouliu á frente 
da Cruzada Santa? 

* * * 

O sceptico desalento dainielles aos qinies com-
pelia iniciar a cailipiliihn contra a medonha en-
fermidade. a iudiffcrenç.i comniodistn (los que 
dizem não crer no perigo e a dos que não crêem 
na possibilidade de afiistal-o. a apatliia (los que 
deviam iiiovej-se e eoiií.' nter. eliifim. fez com 
nu,, a mulher tomasse para si n missão que a 
outros competia. 

-Nunca levantou a voz a mulher brasileira, 
nunca se envolveu em movimento social de qlinl-
0-i'er iiiiturezn. lilinca deixoi» a penumbra ilo lar. 
(inile não- penetravam senão os eclios longínquos 
dos rumores externos, vibrações atteuuclas dos 
frêmitos e convulsões que fira agitam as mas-
sas. Silo chegara a sim hora. 

Em silencio, no recolhimento transformou-se, 

lentamente progrediu, seguindo a lei da evolu-
ção que rege os seres. 

Disciplinou, educou, apurou o coração, que 
desenvolveu qualidades novas e preciosas. 

Cultivou, illustrou, esmerilhou o espirito, que 
desnbrochou em flor suave e olorosa. 

Dedicou-se arte. depois ás letras, ambas 
empolgaram-n*!!. Ahiriiiram-se-lhe os horizon-
tes. anipliou-se-lhe a visão das cousas e o des-
cortino intellectual. Despertou a pouco e pou-
co: começou a viver, a sentir, a ser. 

Feriu-lhe a retina o primeiro ralo da nova 
luz. que penetrou o seu cerebro victoriosumelltc, 
ilíuminanilp-o nlfim, revelando-lhe aos olhos at-
tonitos as duras realidades (la vida. 

O primeiro movimento foi ile recuo. Estreme-
ceu (le timidez e susto. Pariilysou-se-Ilie o co-
ração e após palpitou angustiado. Quiz ainda 
cerrar os olhos, não ver. não coniprehender, re-
troceder, voltar a ser .o (pie era — o ente de-
licado e affectuoso. liado sómente nos 
cuidados (1o lar, no devotamente ao esposo e aos 
filhos, na missão (le lhes adoçar o travo da 
existência com a meiguice e a ternura jamais 
desmentidas. 

Era tarde. Vila demais. Seria covardia re-

troceder. 
Assiui, ferida, magoada pelas verdades entre-

vistas, volveu ás regiões ceíestiaes os olhos mu-
rej idos im-plorando inspiração e valor. 

A supplica foi atteudlda. O Sagrado Coração 
de Jesus inftindiu-llies amor e coragem. 

Assim, propõe-se hoje a mulher brasileira a 
empregar todos os seus esforços paru arrancar 
do horror em que jazem os inditosos lazaros e 
conduzil-os para onde possam encontrar conso-
lo e lenitivo ao flagello que os infelicita. _ 

Eis o motivo pelo qual surgiu a AssoclAçao 
Feminina (le Protecção aos I.azaros e Defesa 
contra a Lepra, e eis o motivo porque essa As-
sociação vem lançar o seu nppello, concitando 
as senhoras ile todos os Estados da União a 
agruparem-se ao seu lado para n consecução do 
ideal que almeja. 

.Fiindaram-na as senhoras paulistas, com o 
fim especial ile obterem (los governos estadual 
e federal a verba sllfflclente paru o isolamento 
e conveniente tratamento dos doentes atacados 
do mui de Lazaro, .para evitar qne se alastre 
po'o paiz II terrível moléstia. Querem conseguir 
a prophyhixia ila lepra, não só para S. 1'aulo 
como pura toda a União e é por isso qne pre-
tendem chegar até o Presidente da ttepn' tien. 

Quem comprellender a miiJilitude do proble-
ma e O sentimento ile solidariedade qne as nul-
,„., ver a Patria engrandecida e expiirinda 
de unia tiirn que a deprime e avilta — não he-
sltavá em prestar-lhes «poio franco, leal e enér-
gico • T 

A Associação Feminina de Protecção aos Lu-



• 

zaros e Defesa centra a Lepra, concita, pois, 
todas as brasileiras que no peito possuírem um 
coraeiio e 110 espirito nin raio de luz a forma-
rem listas, angariando o maior numero poKsivcl 
de asslguaturas que signifiquem outras tantas 
adbesões á grande obra, e a euvial-as á redac-
ção desta Hevista. 4 rua Conselheiro Chrispi-
uiano n. 1, sobrado. 

mm* • 

Vivemos de esperança. 
B5o de chegar em breve, listas repletas de 

assignaturas. partidas dos mais remotos pon-
tos da Federação, do Amazonas ao Bio Grande, 
do «este ao litoral do paiz. 

Mãos á obra, irmãs do torrão natal. Traba-
lhae, almas bondosas: não descanseis emquanto 
não fôr attiugido o fim cullimado. 

De recursos pecuniários depende essencial-
mente a solução do problema. 

Abram-se pois os corações e Jiolsaa, derra-
mando o obulo abençoado o salvador... Pro-
movam-se festas, concerto», bailes, conferen-
cia», tômbola», kermesBcs, etc., tudo o que pos-
sa auxiliar a reunir a «mima dos multo» milha-
res de contos que são necessários, segundo af-
firmaiu o saber c 11 compctcncin. 

Iteza conhecido dietiido allemão: "O homem 
pOdc o que quer o quando diz — não posso — 
é porque não quer". 

E assim C>. 
Com estas palavras gravadas 1111 mente, des-

fraldada a bandeira de amor e de coragem, selll 
desviar as vistas do nosso Protector e Guia, o 
Sagrado Coração de Jesus, de cousa alguma nos 
devemos arreceiar, antes, devemos crer com to-
das as forças da alma, 11a Victoria final. 

Mulheres de hoje e de amanhã 
(Fragmento de um artigo de M . Georges penará, professor no "College de Fronce") 

Já reparastes nas se-
nhora« e senhorinhas que vêm 
triuuipliaiido em todas as car-
reiras: advocacia, medicina, 
engenharia, e em muitos pai-
sses ultra-civilisados oeeupan-
do posições de deputadas, mi-
nistras. e desempenhando até 
os grande- cargos de delega-
das da "Sociedade das Na-
ções"? W' 15 

Kilas são as primeiras a 
rir das antiquadas phrases ga-
lantes com que ainda certos 
homens as mimoseauí, julgan-
do tratarem com flores sua-
ves. inúteis e sacrificadas! 

Alexandre Berard que no 
S *ii:ido france/, foi iuiplacavel 
ad versa rio das mulheres, dis-
se em seu relatorio official: 
"As mãos das mulheres não 
foram feitas para eedullas de 
v to, e sim para beijos: para 
es beijos amorosos do esposo, 
para os beijos apaixonados 
ilo noivo, para os beijos sa-
grados dos filhos." 

Caçoadas que fazem sacudir desdenhosamen-
te os hombros das precursoras do direito fe-
minino! 

Quer queiram, quer não queiram, a mulher 
fatalmente obterá sua equivalência social com 
o homem, o que significa egualdade de direitos 
na família e no codigo, mas com différentes 
funeções. 

Laii<;a2 um olhar de curiosidade fóra de nos-
so Brasil . . . Cheguemos até aquelle Império 
Celeste que passava por paiz de suprema iin-
mobilidade, e que actualmente é a Itepubliea 
chineza. 

Lembro-me que um dia no Ministério d.i Ma-
rinha, por occasião de uma recepção mundana, 
ouvi aununclar de repente: A «uru. Embalxu-

.1 Kr m II. HII ri. J). llranlllu Moreira ilu 
Sil r a Vi RI-li li ni. UOHHU CX-cmhaixutri: 
faihridi: cm Tui/ura cm Julho do an-
uo iiauMudo, cujo retrato *c nutra nan 
Encatan Ueunidun da^nella localidade, 
como exemplo du clrtuden feminina». 

dora da China. . . Immediata-
1110111". todos os olhares fixa-
ra 111-se nos pés da recein-
chegada que eram pequeninos, 
mas regulare*. e calçados á 
parisiense. 

Sim. senhores: os pés dis-
formes, os casamentos com 
olhos vedados, e os rabichos 
usados pelos ehliiezes tudo 
está sumindo precipitada meu. 
te uns horizontes do passado. 

E ouve-se ainda de boeeas 
tradicciomics: — Moda con-
temporânea? Systemas no-
vos? Novos meíhotlos? Qual!.. 
Os antigos costumes voltarão 
pela* certa. 

Ilíusão profunda! 
Outros estatutos já se for-

mam para as sociedades do 
inundo todo. Cego de quem 
não vê Isso, e vencido peia 
certa será quem isso queira 
impedir. 

O 

Descrevendo a croaçáo .lo 
mundo, o Géneses affirnm q.ie 
Deus declarou: "NIo é bom 
que o heinom esteja só; vou 

dar-lhe uma companheira semelhante u elle". 
Uma companheira, não uma escrava ou uma ^ 
crendo; semelhante a elle, isto é, que não seja 
nem inferior, nem superior, mas semelhante; ca-
paz de o conipreheiider, de viver com elle, de o 
completar, ajudando-o a preencher «eus fins. 

Não é esse um programina feminista, ao mes-

1110 tempo simples, profundo e verdadeiro? 

Mie. JENNY 
VESTIDOS 

CHAPÉUS 
R. Barão de Ita-

peteninga, 17-À 

S. PAULO 

= A M O D A -
Onde o clima é tão variado, as modistas con-

feccionam uma serie de modelos elegantíssimos 

e de gosto refinado, adequados á todas as "es-

tações". 

Certamente as toilettes leves predominam, em 

consequência da maioria dos dias quentes des-

tes mezes de verão. 

Para os dins frescos, está muito em uso as 

lãs leves, taes como o "kasha" bem fino, "dor-

kas". "drapella" e a "casemira". 

Em pleno verão triumphant o "shantung", a 

"seda vegetal", o "crepe" fantazia, com que as 

modistas preparam as toilettes mimosas e de 

grande effeito. 

As sedas com desenhos futuristas estão muito 

cm uso. A nious-eline de seda de tons escuros, 

preto, azul marinho, ou marron, com desenhos 

em cores claras é bem adequado a actual esta-

ção. 

Vê-se mal-

tas rendas 

nos vestidos 

de passeio 

bem como 

nos de "soi-

.rées". 

A moda 

actual a-

com p.anha 

ligeir a men-

te as for-

mas do cor-

po, que ella 

con t o rna 

com discro-

ção. 

Os inúme-

ros franzidos, os enormes e variados "godete", 

dão muita elegancia no conjuncto, não deixando 

de ser graciosíssimos todos esses effeito«. 

As saias o blusas da memn fazenda, ou diffe-

rentes, as mangas compridas liem fofas, termi-

nando com os punhos estreitos, são muito prp-

<-aradas. 

Os "sweaters" em tricot de lã ou seda, acom-

panhadas de saias e com largas pregas, e sobre-

tudo curtas, são distintíssimas para mocinhas 

ou meninas, nas reuniões esportivas. 

Os "boleros" voltam victoriosos e incontestá-

vel meire chies. O linho, a tricoline, a eponge 

de seda. as etamines. os erepons. etc., comple-

tam a graça dos vestidos de verão. 

O plissado reina. A imaginação dos fabrican-

tes coiisegitio inventar o plissado que combina 

com a fantasia feminina e ereou-o em fôrma de 

"godet" a-

brindo e m 

baixo como 

um leque. 

Depois de 

tantos an-

il os de linha 

direita e es. 

tr e i t a, os 

nossos ve<<-

t i d o s am-

pliaram - se. 

E r a indis. 

pe 11 s avel, 

porém, que 

não voltas, 

semos á des-

legancla da 

fartura do 

Veut ido do tafetá preto rodeado 
com fita de velludo r/ir de rona, e 
coberto de "tulle" guarnecido com 

roaua cõr dv cereja. 

Veut Ido. m "Crfpe Georgette" 
«Vert amande", ON "Crfpe du (.'Ml-

IM*» proío. U vat bordada*. 



(lo embora O "Juniper", pois, positivamente ser'i 

o "Juniper" o modelo rigorosamente usado u t 

nosso verão, como o fol na Europa, nas esta. 

çõos elegantíssimas de Arle. de Biarritz, de Vi. 

eliy. de Coiitrevillo o todas as outras. 

Para os vestidos de visita, de recepções, de 

luxo. em sunmia. fazem-se também plissados, 

eommuiiiente. Nesses modelas, o plissado é sem-

pre eollocado na frente, e as vezes, dos lado* 

ou de um lado só. ealiindo em ponta, como te 

fossem "godos". 

ils vestidos de noite, mesmo, são guarnecidos 

com pedrarias, com crystaos. caloçhoiis. "four-

rures" e mil bordados, mas seguidamente en-

contramos o "plissé" também. e:impliea»id:i-os 

ainda mais. 

Km sumina. o plissado está pion imeiite victo. 

rio o. Km crépe da Cliina. ein "georgetto". em 

"ms-lys". »'in cr.'pe setim. em todos os crepes, 

einfini. o plissado assenta maravilhosamente; e 

o crépe é a fazenda em moda para o verão e 

mesmo para o inverno, pois na Kurop.i emiti-

iiuam a nsal-o... dentro dos "manteaux" e das 

pelissas. provavelmente... 

fazenda que antigamente occultava as cur-

vas d«» nosso corpo, juando-nos muita vez 

o aspecto monstruoso de bolas, de coli-

nas, de montes de fazendas, surgindo a 

nossa carinha, dentre essa barafunda, co-

mo a pedir soeeorro... K como era indisponsa-

vel não voltarmos a esses tempos ridículos que 

já lá vão. os costureiros lançaram ein moda 

"godets", os franzidos graciosos em fazendas 

flexíveis e os plissados. 

t'iwa série enorme do plissados está em mo-

da. attendendo ás exigências dos modelos. Pa-

ra o nosso serão, usaremos rigorosamente a 

saia plissada que será presa num forrinlio e 

sobre esse forrinlio, o "jnmper". O plis-

sado da saia poderá percorrer toda a vol-

ta; não deve porém ser monotoiio. Deverá 

ser dividido em grupos, ou misturado com os 

inacliinhos. ou em fôrma de "godots"... deve-

se. em summa, procurar entre os iiiiiuiueros 

modelos de plissados, um que não seja com muni. 

que não lembre o plissado antigo. 

O plissado é. ás vezes, collocado dos lados, 

principalmente quando em vez de em duas pe-

ças o vestido é feito numa única poça. imita»»-

ChaiifHMtHho He filtro un to tic "roque« 
impfen" CM llta th• wef/w preto. 

SOLRE'E 

Para a noite a toilotto da mulher exige mais 

"elegância" e mais cuidados. Knquaiito que de 

dia procura-se antes de tudo o trabalho simples, 

as linhas sóbrias, as cores moderadas. — a 

noite experimenta-se uma sorte de alegria, por 

poder se desembaraçar do todos esses pequenos 

o interessantes escrúpulos e do dixar á fanta-

zia um campo livre. 

K deixar 11111 campo livre á fantazia é tudo 

admi tir sem sabor para onde a levamos. Po-

rei»» essa fantazia sübe guardar uma justa me-

dida iiunca abandonando as regras do bom tom. 

Os talhos das toilottes de soiWe são bem sá-

bios si bem que tenham uma apparente simpli-

cidade. São toilottes que se tornam encantado-

ras quando cheias de bordados em missangas ou 

pérolas. 

Pontas irregulares apparoeem na parte baixa 

da saia. Irregula-

res e exquisitas. 

reu 11 i li d o-so ao 

mesmo tempo e 

subindo para o 

corpo, que porni i-

nece liso o escul-

ptural. 

Si bem que os 

tecidos vaporosos 

tenham tomado 

grande impulso 

para a confecção 

dessas "toilottes 

ainda assim os 

brocados, os vollu-

dos. lamés do dif* 

forentos c o r e s. 

continuam d.mii* 

naiido. pois prés-

taui.se mais aos 

adornos luxuosos 

do que qnaosqiloer 

outros tecidos. 

CHAPE'OS 

A moda actual 

em Paris, são os 

chap.'os pequenos 

devido a estação. 

porém »'elido a daqui muito différente, os cha-

péus de abas largas téni triumphado bastante. 

— Qiuios são as palhas ou fazendas, para isso 

usadas? 

— As palhas modernas, que constituem o en-

canto das nossas "vitrines", são a "Iíankoe", 

"Bengale". "Matille" o KnmaHlé, que em cores 

diversas o enfeitadas com largas fitas e gram-

pos do metal, completam o "chie" numa "•toi-

lette". prostando-se tanto a formatos grandes 

como pequenos. Além dessas, para ehapéos 

"souples", a fita "gros grain" os.á sendo mui-

to usada: para a noite é o volludo que vue en-

trar em rigor da moda. 

O cliapéo «lo feltro contiiiu'a ainda em vôga 

para passeios matutinos, sondo sobretudo dis. 

tinetiss'.mos em cor "havano", "verde", "beije", 

"cyclamen" e realçando mais quanto acompanha-

dos de "troteurs". 

Como o clima daqui é muito vnriavel. não se 

pôde ter uma mo-

da fixa. f) princi-* 

pal é que o cliapéo 

e s t e j a sempre 

e m combinação 

com o vestido, se-

ja pela cor. ou por 

um pequem» deta-

lho do enfeite, 

para que tudo 

constitua um hei-

lo conjunto. 

ROBES 

MANTEAUX 

A "robe-nian-

ter.ix" está sen-

do feita em Parts 

cm "draps" geral-

ím nt" preto, em 

fôrma absoluta-

mente "tailleur", 

lembrando os an* 

t i g o s vestidos 

p.inceza. «Sob um 

• "manteaux", ou 

independente, o u 

usado, com unia 

"fournie", a "ro* 

b o " manteaux" 

Muiitetnix CM erípr 

Kctlm, tiHitrMecHo rfc 

crt^c Mi/omitl*. 

Veut tilo tle "/loji/íi-

cotte" freto «• tlti 

vrCpc mtfOHoUn, 



Novidades em Rendas e Golias 

QUIPIUR, NAS C6RES DA MODA 
OCRE E BEJE 

Completo sortimento de Rendas de todas as 
qualidades. 

SOMOS QUEM RECEBEU OS MELHORES 
FIGURINOS PARA CARNAVAL 

RUA DA LIBERDADE, 72 

será sempre extremamente "cliic" i •Uslini-tn. tanto niais 

,|m. deverá ser multo liem feita! olicilocendo nu efirte orrc-

prehenJivel (le uni alfaiate que conheça os segredos do tail-

leur e a flexibilidade da graça feminina, para que os "go. 

dets". combinem com as inças e os pfis-pontos sein tirarem 

a linlia gSiosil dum corpo belli feit». 

Kssos vestidos silo geralmente guarnecidos de lamés, de 

couros dourados ou prateados, de velludo luisiez verde, rubi, 

azul "Kftier", ou então dc fitas gorgnrão formando golas, 

gravatas, ou outra qualquer dessas pequenas cousas feniini-

uns que são ás vezes, tudo, numa "tolliette", 

As »rnlles manteaux", qlle no clima (le S. Paulo são usa-

vois mesmo no veriio. porque o nosso verão tem <le' vez ein 

quando arrepios de frio. silo os vestidos'mais distinctos para 

a rua luas Sievern ser milito bem feitos, sempre que quizerein 

ter o aspecto "tailleur". Em se fazendo em casa ou em lie-

quinas costureiras, será indispensável que sejam escolhidos 

modelos que não exijam o córte irreprehensivei do bom ai-

faiate. 

OFUTUR1SMO DA MODA 
K111 o "Sei- i g ! 9 B 1 

bert Salon" H B g 

de N ov :i H ^ H v - W ' ^ K p j ^ l 

York. • H B A 'jflk 

a 11 

eabo g j 

de 

da futuris. 

pntrocl- ^ ^ ^ ^ ^ H V ^ ^ ^ ^ B f ^ H p i 

nadas pelas . ' 

l l l a i s fori- F„rmM0 vculldn »um rtporlc cm kauhii 

l l i a n t e s OS. H r i r , .„ ,„ . ffuntHrelio dr »Crfpr d« 

t r e i l a s d o Chhin" "loriiiiH*". 

firniaiuent o -

eineinatograpllicii... Mae Mlirray. Katlell 

llorotIi.v Donnelly e Allele Mnsim. servem de Mane-

quins para as creaijiit's de sumprr.osn elcganchi. olii . 

das com o elliprcgo exclusivo de pellcs. 

('»IUI itv "hrurht ru-
bi" !• • rrlliiihi in Iii. 
nun Jfirrii iiriilrudo, 
c pclc dr riipoM 

branca. 

Cnpn ilr limir iloura-
it» : tiiiriliiihi fl m'dit 
de ftorm cxnuollili-H, 

cHtylo chlHcz. 

"No Brasil a felicidade no lar cada vez 
se vne formando mais rara; e esse canto, que 
devia ser um altar de alegria e paz, que devia 
compensar as agruras que a vida exterior pro-
porciona, tornou-se 11111 logar desconfortável e 
multas vezes propicio a afugentar aqiielles que 
ali deviam permanecer. 

A classe lmrguewi do Brasil nunca teve 
talvez pelo lar esse culto, essa veneração intan-
gível que 11 gente inglezj tem pelo sen "home". 
E hoje em dia pfnle ilizer-se. sem exiiggero, que 
o lar brasileiro estil quasi desmoronado. 

Muitas são as causas; e tantas, que se torna-
ria Impossível apontal-as neste artigo, que devo 
ser synthetico. 

Mas o motivo fundamental consiste em n mu-
lher brasileira não saber fazer do lar 11111 "niu-
ple" confortável, onde seus entes queridos se 
pudessem reclinar emtaladorainente e passa ho-
ras de repouso o serenidade. 

Partindo do principio que o homem brasileiro 
não salie estar ein casa — 011, por outra, apre-
cia estar 1111 rim. talvez devido ao clima mais 
temperado do que por exemplo nos jialzes do 
norte — torna-se Imprescindível i*i mulher dili-
genciar fazer de sua casa qualquer coisa de tão 
Irresistivelmente agradtivel que possa prender 
essas creatnrus algo egoístas que são os ho-
mens. 

0 homem, parece que não repara 0111 peque-
nos detalhes, mas silo ilesses detalhes justamente 
que u mulher jáiuuls deve desmirar. Nilo lhe fal-
ta multa vez IntellÜjeneiii c bom gosto para que 
sallin arranjar um ambiente aprazível, mas 
sim vontade e paciência. Sem a todas as pos-
ses é periiilttido manter luxo e elegância 110 Inr, 
mas a toilas 6 necessivel dar-lhe graça e mu 
certo original. 

A educação mundana prejudica lmnieiiso a 
mulher no lar: se lhe ensinaram n viver só paru 
a sociedade, com pequenas bases para brilhar 
ucllii e . . . isara lhe ligar a lmnortancln devida, 
a mulher lrrlta.se quando nilo consegue satis-
fazer tortos os seus vaidosos caprichos, e. vol-
vendo os olhos para a sim casa. resta-lhe depois 
pouca paciência para delia se oeenpar. K. nes-
te caso. pila é sfimente vletinin de unia falsa 
educação e, portanto, desculpável. 

Porém, o homem a Isso não iittendc e vae 
descobrir os effeitos, sem Investigar as causas. 
dando.se o resultado de que, sentindo deficiên-
cia 110 lar. busca fftva delle o esqueclmeuto coii. 
tra a fadiga que um dia de trabalho lhe propor-
cionou. Falando (lesta maneira, refiro-me ao ge-
ral e não íis excepções. 

A netnnl sociedade não se assentou ainda defi-
nitivamente numa fórum, e, soffrendo Influen-
cias estrangeiras, adquiriu um t.vpo Inde-

finido. Colhendo Impressões de toda a parte, e 
procurando imitar o que vO una suas constantes 
viagens ao extrnngeiro, nilo tem uni typo seu, 
mas busca ser o que observa nas outras. 

Naturalmente ha de mudar e um dia possuir 
itlua individualidade podendo então dizer-se: 
"Isto é caracterlstl.t'0 da sociedade portugueza" 
—- eoino se (li/, da franceza, da ingteza, da a-
iiicricana. 

Até lá passará por ninitiis c rapiilas trans-
formações. K' essa tnnibem a causa do lar 
brasileiro estar profundamente abalado. E' ti-
nia erise por que está passando e que cedo oll 
tarde se dissipará, podendo nessa altura consta-
tar-se que a sociedade brasileira voltou a ter 
un? lar. 

Pois bem. einquanto formos caminhando pa-
ra esse estado definitivo, cumpre á mulher bra- . 
sileiru não desprezar o cantinho, mule ella 
tem que viver muito mais horas (lo que o ho-
mem. não obstante gosar já de liberdade equiva-
lente à ilo sexo masculino. 

Fazer do lar um "inaple" confortável e apra-" 
zlvei (leve ser o seu objectivo como (lona de 
(lisa. muito embora esse "inapte" não tenlia 
estabilidade certa e quer seja de couro bom, ou 
i!c modestos estofos. Seus filhos, creanças 
hoje. serão homens anianliã: suas filhas, prque-
nns agora, serão mulheres e mães nul*» tarde: e, 
para que elles toilos. venham a formar uma 
sociedade sã o forte, é necessário dar-llies já o 
exemplo, mostrar-lhes, quando mais não seja, 
o desejo de fazer alguma coisa. Trabalhar pa-
ra um melhor futuro deve constituir toda a as-
piração lia mulher .1 raslleira, e, com os conhe-
cimentos que ella possuo já. com as suas apti-
dões desenvolvidas, 'ella deve querer atlingir es-
se alvo. 

Já findou o tempo do romantismo doentio o 
prejudicial. A mulher brasileira é mais llle-
»re que a de outros tempos e mais sadia; cul-
tiva os esportes, trota do seu pli.vsico e, por-
tanto. tem 1111111 noção diversa du vida. Com a 
sua indubitável Intelllgencia. ella tem obriga-
ção de se saber orientar, de ter um Ideai e (le 
querer pol-o. em pratica. Sobretudo tornav-se 
util, á sociedade: não pensar exclusivamente em 
ser objecto de luxo e de enfeite — " will-f iottT . 
como dizem os iuglezes; — pois sendo util á 
siK-lc-liide é util ao sen pai«. 

•Não fuma ella JiVí não corta o cabelloV não 
guia um automóvel';... pois nesse caso. que. 
rendo equiparar-se ao homem, tem que ter um 
fito. uniu orientação, tem que trabalhar. K não " 
só 1111 literatura e lias artes que ella deve ser 
activa, mas tainliein no lar. fazendo delle a 
escola de seus filhos, onde elles apprendam. 
pelo exemplo, a ser perfeitos — tanto quanto é 
possível 8 humanidade... — c a venerar o 
lar como futuro berço de seus descendentes. 
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Meia« " M a p p i n " são as meias que v. excia. deva 

expeí imei i lar . Sã» ai|uellas a <|iie a enorme coij-

ciiiTencia «la praça veiu dar ma io r valor. pondo 

á prova suns famosas qual idades de resisleu-

cia e belleza. 

Meias " M a p p i n " , as meias l iaralas da c idade, suo 

as meias <|ue v. excia. pôde adi|iiirir com eco-

nomia e usar com plena sal isfacção. 

Meias 111' fio d'Kscm-ia. rafaria* 
ií jour, efires: lieige. carne. castor, 
cinza o liavana . . . 12S500 

Meias ile seda. reforçadas, sem 
baguette, cõres: marron, liavami, 
bordeaux. gris. beige, cilizn. sable 
e carne. jjl| . . . . 18S000 

Meias totalmente de seda. inallia 
de bellissiiiia appurciiciii. em varias 
côrcs-cnírns e :í tons de carne. 

28S000 
Meias fraiii-cziis de piira seda, 

inallia 44. baguette ;t jniir. nas cô-
res: brama, gris-perie, eastor e 4 
tons de carne . . 458000 

Meias ile seilll de inallia solida e 
uniforme, eóres: lieige. enrne. inaii-
rr que, eastor e pre"ii . I2S500 

Meias de pura seda. reforçadas 
com liagilctle á jour. luís cores lia. 
vann. marrou, gris, beige e vario« 
tons de carne . . . z2Sooo 

Meias frnnceziis de seda filiíssl. 
lua. diversas tonalidades de enrne. 

398000 

Meias de seda. malha 4*. com 
liaguerte I'I jour. 4 suaves tons de 
carne 5o$0o0 

MEIAS PARA CREANÇAS 
Meias lira liças, curta*. estran-

geiras. «le fi» iiiercerisado, i»ara as 
edados «le 1 até 12 anuo«. 

Prc|;«.\: de zSSoo até 5S500 

Meias brancas 011 marrou unido, 
caulino virada cem á jour. Edadcs 
de 1 a 12 ânuos. 

Preços: de 3S400 até 68500 

MEIAS "MAPPIN". PROCURERAS NOS BALCÕES DE 

Mappin Stores 
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— Não te desanimes, Tctó; hei de vender muitos jarnacs e 

engraxar muitas botinas, para ficar rica e ter um BUNQALOW em 

HYGIENOPOUS E UM "HUPMOBILE" DE 8 CYLIXDR05... 

v ! 

•••;"• ,,L , • 

V v d i P 

1 • a - r ' 

'm 

* t » 

r-i-

HUPMOBILE 
O automovel para todos os caminhos 

IMPORTADORES: 

João Jorge Figueiredo & Cia, 

Rua Libero Badaró, 31 — Caixa Postal, 33 

S. PAULO * 

• 
s 



TRATAMENTO DO CABELLO 

V E N D E M - S E O S CILICHCS U S A -

D O S D E S T A R E V I S T A 

T R A T A R N A R E D A C Ç Ã O 

Rua Conselheiro Chrispiniano, I 

S. PAULO 

MODA PARISIENSE 
O F F I C I N A D E G H A P É O S E M O D A S 

Setripre as ultima« novidade« em Vestido* 
e Chapíos. 

NSo façam «ua» compras, «em ter prl. 
melro visitado a MODA PARISIENSE de 

Mme. Giselda 
Acce i t am-se re fo rmas e ped idos 

do I n t e r i o r 

Rua Sebastião Pereira N. 60-A 
T e l e p h o n e C i d a d e , 4 - 1 - 7 - 9 

S. PAULO 

P R E Ç O 7 S0 0 0 

A ' V E N D I E M T O D O 

0 B R A S I L 

S e m p r e a M í i l h e r l 
SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE UMÀ » 

EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HA-

VER UMA EPIDERME SA. 

.u-
peta 
dell-

prevcntlva 

na "toilette" dis 

E S T E P R E D I C A D O O B T E M - S E F A -

Z E N D O U S O D O 

NOVO 

P E L A 

«.commend,,da pe l . , pHno.p«» . - « . « 1 « S ^ U r U . d o E ^ e . r -

a t o c t o B r l l h a n t o é o m e l h o r eepee l f l eo 

^ ^ I n d i c a d o c o n t r a : 
nu f d . d « cabello» — Calvície — Embranqueci. 

Í ^ t u r o - Calvície precoce - C P » 
^ a S S u á — Syceee e toda. a . do«.!;.« *> 

fbnndo a opinião de muitos 
Cabe l l o » b r a n c o » ^ í " , « ü . boje compi.t.-

^e^jsjursssmvussfp 

r,íílMPtt™ ««tnao directamente .obre » bali». « 

admirável. - . K . l l n . Múltipla» e va-

Ca»pa - Q u é d a do» c a b a n o s I l a d a„ , t 0 u 

moléstias one atacam o couro cabelludo dando como rj^ 
S u d . a J a t d . d o . ç . U l l o ^ i ^ ^ - s w r r w s 

^ r a d i c a l m e n t e 

" " " u í S a ' " do. cabello. 
V Í , . f o f U í K , H » . raio. de calvície com três ou quatro 
Ca l v í c i e ^m .n í . d. applíc*c5ea con»cutlv.. come-
ça a parte a ficar ciberta com o « « a n j j a t ó do 
2 w l T i LOÇXO BRILHANTE tem feito brotar ca-
hinoa ioís período« de alopecia e até de anno«. 

n í í actua estimulando o. folllcuo. p«o™,• ?e>de 
«ue »aja elemento, de vida o. cabello. «urgem nova-
S e b o r r h é a e o u t r a » a f f e c çSe » . « H o p í â S 
determinada« pela Mborrhé. oc outraa doença« do couro 
SUítado " cabello« caem, quer dlser de.pei.rn«i da. 
SEes Em seu lufar u m uma penugem que «ewado «a 
dKuuuic ia« e cuidado que ae lhe d» cresce ou deie-

LOCXO BRILHANTE extermina o lermen d« se-
bo rrMa. outros mleroblo., «upprlme a .enutjo de pro 
rid.Vto.Mica a« raise« do cabello, impedindo a «ua 

> " " . , „ n a também uma doença, na qual o 
T r l c h O p t l l O M cabello, em . . . d . cablr, parte. P6-
de partir bem a . melo d . ÍHo oa pSd. J.r nu extremlda-
! . VVnnVrnta um aspecto de espanador por causa aa 

sjsr&sssnm <SÍ>, » « M J . » 
Sam feio e «em vida. E.«a doença tem o nome de m-
IK i t l i™ . e é vulaarmente conhecida por cabello« espl-
choptllose e e VOiKarmcu«: fler l n . 
K 2 5 i ™ eL0.UmeUF.dor ™ « ?«»meSte, dâSltallda-
d lTÍ« cabeulírdeliando-o. macloa, lu.tro.oae agrada-
" ' * 1 'VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 

1.. 7 - i t a S l u t t m e n t e líoffenslva, podendo^portan-
t . sA usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
M como acontece com alguVa remedlo. que contém nl-
^ o degrau e ou.™ ^ n ^ » « . ^ . ^ 

r s s a H t e M f t » * 
judlcam a «ande d . cabeUo. 

MODOS DE USAR . 
Ante. d . appll*" a LOÇÃO " M M A M M j J a p r i -

meira vez é eoívenlente llivar a cab«a com «fua . «a 

* * I L S Ç S S BRILHANTE pôde «R . « d i l « I r l ç g e j 
loçlo, porém » prettrlrel « a r do mod. 

Delta-ie mela colber de «opa mal« ou menos, em wa 

s s M œ ï : Ä « s 
r Ã S f a r í d - u a a d o ^ b « . ^ « ««car. 

M o acceltem nada que ». BRILHANTE " m * 
"tSo bom" como a LOÇÃO Btt lLBiWi í i . . .. 
pöde ie ter »rave. pr.Jul»o. po rcausa do. «ubstl-

DENSE V. S. em ter novamente o basto. Undo e lustro-
so cabello que teve ba «moa pa««dos. 

DENSE V. 8. em eliminar esiaa e.camae horrível. qu. 

p E N s i V I ^ m Mtltulr a verdadel.« eír primitiva a . 

D E N S E V S ^ r l d l c u l o que é a calvície ou outra. 

^.jp^^SLSZTSSy: 
a r a r r j Ä T i S Ä S 
S » T Ä Ä . a».-a boi. 

— ï - J S & r a à S E Â Ï " . « » d a em 

DnlcM concessionário, para a Arnerto do S d . ALTO» 
» FREITAS - Rua do Carmo, 11 - »brado - S. M l 

Sr«. ALVIM * FREITAS — 
Caixa, 1S7» — S»' C O U P O N — 

10»lfOO, .ffal d. " ' i . * * * ^ " ° 
IrLco d . LOPJO MSILSANTt. 

NOME I 

RUA 
CIDADE ' 
ESTADO 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 

1 TOLUOL- TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO 

, E GARGANTA 
>emle-se em toda, u boM DROGARIAS E PHARMACIAS 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUOAS, ESPINHAS E 

ji MANCHAS DA PELLE 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 

~ - w w ^ w w s ^ w w v ^ ^ , „ W W W W « , J 

COLD CKEAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
producco italiano que rino deve faltar eui ne-
nhum fino toucudor. Por Bua escrupulosa con-
fecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes que entram em sua composição tornando-o 
absolutamente incffenslro é um dos mais re-
commendareis e de mais seguros effeitos. 

Amacia e ernbelleza a cutls cmprestando-
tlie uniu frescura e um encauto incomparáveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$Ü00 e 
pelo correio 5$500. 

LOC-AO BRILHANTE. — Eis outro yrodu-
eto para o toucador que recomiuendamos. E* 
nm dos melhores preparados para a extineção 
da caspa e outras affecções capillare3 assim co-
mo para o embellezamento dos cabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara. 
•eis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de 8(500, pelo correio 10|000. 

ESMALTE GABY. — Para 0 brilho e para 
a belleza das unhas é este esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem apparecddo á venda. 
Formula de um illustre clinico allemão o es-
malte "Gaby" não deve faltar em nenhum fi-
no toucador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
fidos a esta redacção acompanhandos de 5$000; 
pelo correio 5(500. 

TINTAS PARA TINGIR EM CASA. — To-
da a dona de casa pode tingir seus vestidos, se-
jam de lã, de algodão ou de seda, com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as cele-
bres tintas "Germania". 

Para o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento teehnico; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
porta neia de 1|500, mais $500 para o porte do 
correio. 

CREME E LEITE DE CERA PURIFICA-
DOS. — Dote esplendidos preparados de fama 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras. s.ío o Creme e o Leite de cera purificados. 
<"Vrr..nfls e centenjip de atteslndos provam elo-
qüentemente a exeellencia destes dois prepara-
uoB. quer 110 embellezamento da cutia no tra-

E' O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
Opinião de um grande «cientista Uru-

guayo 
" I minha ojilnWn f onmpletamcnte fnvornvel ao 
fortifinmlr I / O O AM A. Para mim ellc tem Mo 
dr oraiiile cf/icacia contra OH accidental nevropa-
thieou e em outroí canon derlx>adoH de empobre-
emento do *unr;ne, a tal ponto que ndo lanço 
Mdo dc outro tônico cm minha clinica." 

„ „ ,, <*•> 1'itor. me. u. AUMIAN 

Montevideo. (Firma reconhecida) 
i:.PFtiITOS RAPIDOS DO VIGONAL 

l.o Enriquece o sangue. 2.o .Augment« o pe-
se. .*.« Alimenta u cçrcbro. 4.o Fortalece os ner-
vos e OH músculos. R.o Tonifica o estômago e o 
eoras.ilo. C.o Excita o appetite. 7.o Acceltra ca 
for«;*«. 8. o Rcgularlsa a meustruaçllo. í».o Cal-
cifica os ossos. ío.o Evita a tuberculose. 

VIGONAL: E' o fortificante preferível para 
OH Anêmicos. Convalescente*. Ncurastheulcos, Es-
gotado». Dyspeptlcob, Arthrltlco«, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador Indicado sempre 
que se tem em vista unia melhora de nutrlçflo, 
um levantamento geral das forças, da activldadt 
pbysica e da energia cardíaca. 

VIGONAL :E* o reconstituinte Indispensável 4a 
senhoras durante a gravidez c depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E' multo recommendado ás crian-
ças magras, pallidas, lymphatlcas, rachlticas, lhes 
calcificando o sostos e favorecendo o crencl-
niento. 

VIGONAL: E* o remédio idoal para os Medi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes c outros que soffrem de insomnia, perda 
de memoria, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' de gosto multo delicioso. Rlvall-
sa com o mais fino llcflr de mesa. e é recommen-
dado especialmente ás pessoas delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8*000. Pelo correio 10$000 
Pedidos aos Grande* Laboratorios 

ALVIM & FREITAS 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 

tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan-
to enfeiam o rosto da mulher, 

O preço do Creme é de 75000 nesta redac-
ção c! 7*500 registrado pelo Correio. 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELL0S SUBSTITUINDO OS FRIZAD0» 

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
cha» das unhas e o esmalte já Imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca 6 
d* «obejo conhecida para que o elogiemos. Pre-
ço, remettldo pelo Correio, C$500. 

MARAVILHA DA TOILETTE — E' a ultima 
BOvldade em cremes para a pelle. Faz desappe-
recer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., dei-
xando a cútis claro, fresca e macia. Rcinettel.o. 
«.mos pelo Correio, ao preço de 7*000 o pote. 

BORISAL — Indicado antlseptleo, desinfe-
ctante e seccatlvo. de vária e util appIIcaçSo. 
Preço do vidro: 5$Ü00; pelo correio, 6*500. 
Duzla: 52Ç000. 

XAROPE GLORIA — Innumeros medico» o re-
commendam para o combate ás diversas affec. 
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um vidro: 3$000; pelo correio, 
mais 1*500. Dúzia: 35(000. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, em 
nono paia não terão ouvido fallar neste ma 
guiflco preparado pari o toucador que no tra-
Urntato da» affccçôco cutaneas costumam ado-
ptar »<> preparados rigorosamente puros, a dif-
fuião desta pomada tom lido verdadeiramente 
extraordinária. E' por esse motivo que não va-
cinamos em aconselhal-a fts nossas leitoras que 
dMcjain possuir uma cutls bella o suave, Isen-
ta dessas pequenas manchai e sardas tilo des-
agradareis. 

Os pedido» podam ser feitos a esta redacção, 
acompanhados da respectiva importancia. Pre-
ço: 5*600, pelo correio, registrado. 

CREME BELDADE. — El« outro efficacis-
•imo preparado de toucador que multo recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 8*000, pelo correio 3*000. 

LEITE DE LYRIO — Remedlo Ideal para 
as asperezas, mcnchaB, pannos, espinhas e irri-
taçtto da pelle. Preço do vidro, 12*000. Pelo 
cervelo mais 2*000. 

HYGIBNOL — Para a limpeza da pelle, da 
qnal tira a gordura, evitando a formação d t M-
plttha, cravos «te. Preço: 6*000; registrado pe-
lo correio: 8*000. 

KINOUÍXHIM — Loçio tônica para os cabei-
lo«, reeommendada com exlto no combato á cal-
vície, paru7tas, «te. NSo tem perfume, porém 
é agradavel, refresca • tonifica ai bases capi-
lar« . 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
— 10*000. 

R E V I S T A F É M I N 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — Forrarei» 
do reputado clinico dr. Margarldo. Doado com 
grande exlto nos casos de fraqueza, anemia • 
debilidade infantis. Preço do vidro: 8*000; re-
gistrado pelo Correio: 8*000. 

LACTOGENIO — Conhecido fortificante, for. 
mula do prof. Marjan, de Pari«. Recommenda-
do ás mães no período de amamentação e ia 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes c robustas. Um vidro: 7*000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2*000 para o porte. 

ARGILLAVA — Excellente preparado pa-
ra o embelczzainento da cutls. Empregado com 
garnde exlto pelos modernoa Institutos de Bel-
leza. Um vidro: 15*000; pelo Correio, 16*500. 

CREME THAIS — Especialmente prepa-
rado pura fixar o pô de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7*000; pelo Correio, mais 1*000. 

COLD CREAM THAIS — Formula scien. 
tifica, cm que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a epiderme e eliminar as matérias 
impuras accumuladns nos pAros. Preço 7*000; 
pelo Correio: 8*000. 

PASTA THAIS — Outro preparado do» 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3*500; > 
pelo Correio, 4*000. 
ção e 7*500 pelo correio; o Leite, 8*000 neata 
redacção e 10*000 pelo correio. 

MXAS "GABY", PARA UNHAS. — ST um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos fts nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacçüo 2*000; pelo correio 2*500. 

BRILHANTINA "ATTRACTION" (Granie-
ri) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admirável brilhantina, não eô por seu perfume 
•uavissimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em Bua fabricação, e que a tornam 
absolutamente lnoffensiva. 

Preço do pote, 3*000; pelo correio, 3*500. 

MA.GNBSIA CARMINATIVA, 6 o maia e-
nerglco preparado para combater a acidez do es-
tomago. De effelto rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contribuir para as dilata-
ções, tão communmente provocadas pela quasl 
generalidade dos anti-acldoe. Prego 7*000, re-
gistrado pelo correio. 

PASTA RENY — E' um tios preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos B maravilhoso» ef-
feitos. Preço: 2*500. 



PASTILHAS R1NSY, especifico Ideal para 
todos oi incommodes dos rins e oatras raoles-
t i » derivada» do »eu mau funccionamento. Pre-
ço 5*000, registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado ameri-
cano para a cm» da dispepsia e exoelieate pre-
ventivo contra toda» a» molestlss intestinal 
provenientes d>. in.ufficiencia gástrica. Pelo 
correio registrado, preço 5*000. 

AGUA £>E COLONIA RENY — Para o banho 
, -toilette" é o que ha de superior. 
damol-a áa nossa» leitor»«, como um dos memo 
res preparados em seu gênero. P«co d» gam-
ía — pequena, 8*00.0; media, 12*000, pelo 
correio. 

KALODON. _ E' a pasta desíiMcIa mais 
Indicada para a hygiene da bocca. Em todo o 
fino e elegante toucador nüo deve faltar nunc» 
am .tubo desta eicellente pasta. 

Preso do tubo: 2*500; pelo correio. 3*000. 

AGDA DE COLOMA. (Granieri). — P a™ ° 
banho, <• uma daa agua» de Coloma ma s indi-
cadas. Não ha pessoa alguma que tlenoia de * 
ter usado nüo a reeommende a suas relações de 

amizade, como sendo nm dos mais finos e eM-
cases productos do genero. _._„„ 
, preço do vidro: 6*000; pelo correio, 7*o00. 

SANGUINOL — E' um maravilhoso fortifi-

cante que muito recommendamos ás nossas p«-

sadas leitoras e que veademos em nossa reda-

ção ao preço de 5*500 e pelo correio ao de 

7*500. 

FLUXO SEDATIVA. — Ontro exceilente pre-

parado, que combate com vantagem todos os 

Incommodos das senhoras, como hemorragias, 

eólicas uterinas, etc. 

Preço: 6*000; pelo correio 8*000. 

CBEME AURA — O creme "Aura" é fabri-

eado segundo a formula descoberta por um 

grande dermatologista da Universidade de Ox-

ford e recommendado por scientistas e artistas 

• renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á renda em nossa redacção e pode-

mo» enrial-a mediante a remessa de 5*000 por 

cada frasco. 

CUTISOL BEIS — Preparado sem substan-

cia» Irritante», combate todas e quaesqner man-

chas da pelle, que conservará sen brilho, «u» 

maciez e sua fragancla. Seu u«o é »implicissimo 

e MU» «ffeitos »eguros. Vidro, pelo correio, sob 

registro: 5*500. 
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PO' DE ARROZ RENY — Considerado, de», 

de seu apparecimento, como um dos melhoree, 

entre os productos nacionaes e, mesmo, estran-

geiro». Caixa, registrada pelo correio: 2*000. 

SABONETE ELITE — J i conhecem, certa-

mente, nossas leitora» eota exceilente marca d« 

sabonetes, justamente apreciada pelo seu pe«-

fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-

do é rs. 12*000. 

DIGESTIVO PICARD. — E' um toidco di-

gestivo incomparável cm todas tc fôrmas dm 

dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 

em todos os caso» de má digestão, azia, pri»«o 

de ventre, acidez, máo hálito o outras enfermi-

dades do tubo digestivo. 

Vende-se ne»ta redacção. Um frasco, 6*005, 

registado peio correio. 

Figado — Esomago — Intestinos — Febres (maleita) 

I)e arando suecesso contra as moléstias de: 

. Exposição Centenario — Analysa ia e approvada pela Sande 
__ Publica soil o u.o »01. 

Das pharmacias e D r o g a r i a . - f f j ^ R " » Cons. Furtado 157 

Medalha de Ouro • 
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SEMPRE VAIUADU E RIGO 

SORTIMENTO DE MODKLOS 

Accoilii uncunimotulus d» inlcfior 

Rua da Consolação N. 8 

Telephone Cent. 2(! í8 

a SÃO PAULO 
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CONTINUAÇÃO DE VINOANDO-SE 

<la. Ferira erueimonte o umor-proprio c o cora-
cito de mini cnnipiiiilieirii de inrnnela, unin 
amiga affectuoHii, Hilm lrmn, quo deuti'o ein 
ptiuco deveria ser a ruiiilm de seil liir. 

Uompcra com o homem que nie tcstcinu-
nhftrii, desde os tempos inriintis. uma sólida « 
desinteressada amizade, dimdii.ihe unia poalção 
de destnmie em uma Kiinireaii de cuja directo-
ria fazia* parte, e, coiifinndo.llie o futuro de 
uma flliiii; »linimento, repudinrn a amizade do 
pau de sua noiva, faltara aos mais elementares 
deveres de gratidão e uffecto, pura com n.qncl. 
le que sempre ilie dlspeusflra m maiores tcs. 
temuniios de confiança e apreço. 

Esso sereno' amor, essa affoiçiio desinte-
ressada o leal. wsa cobiçada posiçüo, despe. 
Íiliara-os — todos — no aliysmo da vontade 
de uma desconhecida! 

E de dia. aos raios do sol vivificador e fe-
cundo. de noite, íi piillldu luz ila lua scismiulo. 
ra e rouiantica, sonhava com essa descouliecl-
da a quem desejava odiar! 

"Quem será'! . . ." — interrogava fe-

brilmente. 
" Conhece-me. Segue todos os meus pas-

mos. Ama-me. . . . K como deve ser linda! Os 
dentes «io perfeitos; os lábios, nada ficam a 
dever as cerejas; os olhos'são enormes, lirofun-

L f í N E f í 
AVISO UTIL A TODAS AS MXES 

Em WHÊ minutos 
passa • ty^ KÍ(J • 

ASIÒXD^ERÍTE, QUEIMA 

Ckai-fdusmoW 
ZäMumHSMSTmkfo mmraiuMnrAwm 

ALTA COSTURA 

d, tentadores!... O coiio, faz-se 
advlnliiir atravez f. vnporosldade do« tecidos que 
o encobrem; o í palpitante, como si toda ella 
fosse sentimento, paixão; as mãos, pequeninas 
e enluvadas, são leves, caridosas como plumas. 

E Ivo levava a sonhar, a Idenllsnr a liei-
leza ila desconhecida, como preza de poderoso 
narcótico, „té que. numa onda de revolta de 
todo o seu ser, com o coração a transbordar de 
sceptlef.no e amargura, preparava um vOo ao 
espirito pura livral-o dessa obsessão. 

Mas como mua Circe que ilie seguisse 
curso '!a imaginação. :i dcscouliccida 
vil. atravez o fi" do teleplione, quentes c per. 
,„aslvns de paixão, que o impediam 
de lilicrtiir-»'e do seu jugo esiiezinhanto: 

_ "Ivo'' Sou eu. Milka. Estou content« 
cointigo, sim.' I"s fiel; am.ls-me. Sei que te es-
forças por esi|iieccr-me. sim: mus que, de 
rt'i valem HS noitadas lios Clubs... 

—Que tens perdido grandes «numas dc 
dinheiro';... Mas, que rematada loucura. 

Amo-te. Sim! — Porque nüo pre 
t e ! . . . Mas cu vejo-te sempre! Sou o 
o ciilgma. como dizes. Olha, quero 
cm que tinir a mascara c für completamente 
tua tenhas attingido o mais elevado 
dessa escada de Jacoli. que conduz. . ao pa. 
ruiso ilo amor." , 

E a^iiii. voltava Ivo a se prender uns lia-
mes de 11111:1 sedueção, que cila própria 
fossava. E eile, que até bem p 
liava de todas lis piiixõe», 
um morliido estado de espirito, 
ti. -I silhueta dessa inysteriosa mulher, cuja voz. 
persuasiva e sonora, lhe esmagava u soberunlu 
da voutiiile. o brio. a dignidade de homem. 

Ao badalar da ultima pancada das vinte 
quatro horas. 11111 leve estremecimento sacode 
os membres .le unia mulher, preparada para 
um biille A phantasla, em comnicmoração i Ai-
lelula. . . , 

E acabando de prender a mascara de vei-
ludo que ihu esconde todo o rosto, eliama 11111 
criado e ordenu-llle que peça o automovel. Atra-
vês a 111:1 seara sons ollios brilham como car-
búnculos. E OS lábios têm um sorriso mau. 

"Alguns momentos mais. e o Ídolo ca-
hiiíi do elevado pedestal", murmura entre deu. 
tes. "«a me resta, então, encetar nm nov< 
110 o escolher novas vlctimns. Seiíi meu 
prazer na vida, fruir a iiUwão de alguns 



CAFE' DA SERRA 

RUA JAGUARIBE N. 12 

8. PAULO 

Tel. Cidade 4980 

OL IVE IRA 

A* VENDA EM TODA A PAUTE 

Sein dizer uniu única palavra. arranca 
bruscamente a mascara. 

Ivo T"«M1'I. attonitu. r.jin uma exclamação 
«li* horror. 

.. .KIII frente «teile, uma face disforme, 
elieia ile profundas eleatrizes de varíola, ri «ar. 
eastieamenle. ua mórbida volúpia de uma vin-
gança aos homens, ao destino, á sua vaidade 
esmagada, ao seu amor repudldo... 

E silo groteseos, dolorosos, ossos olhos ne-
gro« o a veil miados, essa hocea primaveril, a vi. 
da por beijos ardentes de amor. nesse rosto he-
«Hondo, que outr'ora deveria ter sido hello! 

Cruzeiro. Setembro de 11123. 

COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

pyROTE^ 
A MELHOR DA ACTUALIDADE 

Tem uma extremidade mais alta, eom que 
se alcançam o limpam os molareu c os 

interstícios.. 
Adapta-se, pela sua curva, ao areo natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 
completa. 

e esphacelar o destino dos homens. Pois que o 
meu foi tilo estupidamente esphaceJiwlo!j...w 

— Repousa em um dlvan, aguardando o auto. 
movei. e. num gesto de extrema fadiga, põe-sc 
a raciocinar alto. como sl estivesse expondo o 
plano de alguma batalha: 

— "Sim. O meu destino foi estupidamente 
esmagado. Esmagarei também a felicidade, o 
orgulho, o amor. . . dos que os possuem. Fui 
humilhada. 011 antes, tenho a todos os nionien. 
tos o estigma dessa tremenda humilhação! — 
Pois humilharei os felizes; abater-lhes.el o or-
gulho, as aspirações, o futuro! Dizer-se que po-
dia ser hoje uma altiva deusa, em cujo altar 
todos viessem queimar o incenso dos seus dese. 
j os ! . . . Ah! Não poderei conformar-me! Nun-
ca! Ivo. já não me vinguei bastante de ti V 
Despresas-te tudo por mim! Tu, que tantas ve. 
zes passaste indifferente ao meu lado. sem me 
dirigir uma palavra. 11111 sorriso, volvendo pre-
cipitadamente os olhos, si por aceaso encontra-
vas os meus ol li os presos nos teus! Já não tens 
)NtsÍi:áo. nem amizades... e nem poderás ser 
da ontra! Resta-me apenas iiifrlugir-te a hu-
milhação derradeira, derrubando de uni sé gol-
pe <1 idolo. E' uma dolorosa ironia! . . . 'Sei que 
sou perversa. Mas. si tivessem amado minha 
alma. si pudesse ainda fazel-a amar. esforçar-
me-ia por torual-a bel la ! . . . Mas não. A vin-
gança consola. A vingança embriaga. Pois si eu 
própria tenho-me horror! Como não hei de 
causar horror aos que me vêniV 

E* dolorosa, horrível, a crispação desses 
lábios em flôr! 

O criado avisa Ijue o automóvel está á 
sua disposição. 

A trágica phantasiada desce automatica-
mente as escadas de mármore. 

Dá uma breve ordem ao motorista e. com-
pletamente entregue aos seus tenebrosos pen-
samentos. não olha slquer o mar. sussurrante, 
dócil, convidando o coração á paz e ao esqueci-
mento. emqiianto o automóvel corre, esmagan-
do a areia da praia... 

(.Miando desperta. 11111 rumor de vozes e ri-
sos chega-1 lie ao .ouvido. 

Domina a agitação de todo o seu ser. 
Desce. Entrega «» "oiivite ao porteiro o so-

be as escadarias do riifb. 
Vae ao vestiário guardar a capa. E quan-

do seus olhos percorrem anchísameiite a turma 
de phautasiados. que dcslisa no salão ao snin 
de uma orchestra. sôa-ihc ao ouvido uma voz: 

— Mtllca! Tardaste tanto! 
Ella deixa-se conduzir até ao vestíbulo. 

Modas para senhoras 
ESPECIALIDADE EM TA1LIJ5URS 

REVISTA FEMININA 

«RANDE PREMIO E 
MEDALHA DE OlíRO 

Aceeila oiicoimnc;ii-
(IHS U proíMis mó-

dicos. 

Bebam Caxambu ̂ T r S . 1 
Representante geral R. C. POM PI LIO - R„ Libero Badaro, 87 - S. Paulo 

QUEIJO DE LEITE — Ferve-se até engrossar 
duas garrafas de leite, 350 grammas de assu-' 
ear, cravo e canella; estando fcem grosso passa-
se numa peneira. No dia seguinte desmancha-se 
dozy ovos, mistura-se com o leite, passa-se no-
vamente na peneira. Unta-se uma forma com / 
manteiga e cosinha-se em banho-Maria. 

CREME DE LARANJAS — Bate-se diz* crc.s 
eom doze colheres de assucar, dep.ils de bem ba-
tido, junta-se-lhe dois terços de um copo <le caldo 
(le laranjas. Vai ao forno para assar em' for-
ma untada com calda queimada era banho-
Maria. 

CANUDOS — Faz-se massa como para pas-
teis, com duzentas e cincoenía grammas de fari-
nha de trigo, duas gemmas e unua colher de man-
teiga. Estende-se a massa com o rolo até ficar 
fina. corta-Se tiras da largura de dois centíme-
tros. Unta-se os canudos com banha e em volta 
delles entola-se a tira de massa unindo-se as es- -
tremidades com clara de ovo. Frege-se na gor-
dura quente até ficarem torrados, mas não es-
curos. Esfriando um pouco, tira-se a massa do 
canudo. Enclie-se com cocada de ovos ou ovos 
niolles. Para enfeitar põe-se um confeito da 
ponta. 

Os canudos devem ser de taquara á.» reino, 
com oito centímetros de comprimento ou folha 
de Flandres em forma de cartucho. Arruma-se o 
prato, com os que tem forma de cartucho. Com 
os .maiores em baixo, vae-se diminuindo o tama-
nho até bem pequeno»; o prato é arrumado em 
forma de pinha. A cocada para o recheio é feito 
com 300 grammas de assucar, um coco rolado 
e seis gemímas. Faz-se a calda era ponto de fio, 
junta-se-lhe o coco e as gemmas: volta no fogo e 
mexe-se até apparecer o fundo da panella. 

SOPA DE VAGENS — Tira-se o fio d.i quan-
tldade de vagens que se queira, quebrando-as, 
depois-em pedaços. Faz-se um bom refogado com 
todos os cheiros, pedaços de paio e tocinho in-
glez. Nesse refogado, delta-se as vagens e bata-
tas descascadas cortadas em pedaços. Quando es-
tiver tudo bem refogado, vai-se-lhe juntando, suc-
eesslvameiite, conchas de caldo A medida que a 
precedente se fflr reduzindo, até que as vagens 
fiquem quasi cosidas, — então junta-se o resto 
do caldo e deixa-se ferver em fogo brando, até 
as vagens ficarem de todo cosidas e as batatas 
desmanchadas, engrossando assim o caldo. 

BEEFS ROM-ROM — Faz-se pequenos fceofs 
e redondos; corta-se fatias de pão do mesmo 
tamanho, que se frita em manteiga; faz-se um 
molho com champignons e arruma-se primeiro o 
pão, depois os beefs e por fim o molho. 

COUVE TONCHUDA COM FEIJÃO — Escal-
da-se uma bonita tronchuda depois de a ter la-
vado bem e cortado era pedaços. Quando o fei-
jão já está prompto deita-se o couve dentro, dei-
xando-o coslnhar mais um pouco. 

BATATAS SOUFFE' — Depois de descasca-
das as batatas, corta-se em tiras a parte de fo-
ra; lava-Se e enxuga-se com muito cuidado num 
panno; deita-se depois na gordura misturada 
com azeite, um pouco quente e que deve ser 
bastante, aos poucos as batatas que se deixa co-
slnhar até que cedam a parte do garfo; retira-
Se então do fogo a cassarola, deixa-se as batatas 
esfriarem um pouco e salga-se. Deita-se a gor-
dura novamente ao fogo e em estando bem quen-
te deita-se-lhe as batatas não todas de uma vez 

para qne estufem. 
I — 



Foi pago o grande premio 
de DOIS MIL CONTOS 
DE RÉIS da Loteria do 
Estado de Minas Geraes 

RECEBEU-0 O FAZENDEIRO PAU-

LISTA SR. JAYME TOLEDO 

PIZA E ALMEIDA 

A Companhia Loteria de Minas Geraes pagou, 

ao sr. Jayme de Toledo Piza e Almeida, fazendeiro, 

residente em Botucatu', neste Estado, por intermedio do 

Banco Commercial do Estado de São Paulo, o bilhete 

7.353 da loteria extrahida em 5 do corrente e premiado 

com dois mii contos de réis. Para effectuar esse paga= 

mento, veiu especialmente a São Paulo um dos directo* 

res da Companhia. E' esse o maior premio da loteria até 

hoje pago no Brasil. 

BIBLIOT5ECA DA "REVISTA FEMININA" 
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Em toda a estante de uma lenbora culta e 
de bom goato, nunca derem faltar certas obraa 
Initructlva», moraes e de alto valor artístico, 
como alo a» que temos á renda em nossa ro. 
dacçlio e que abaixo enumeramos. 

Toda» ella», sem excepção podem «er lidas 
por aenbora» e mocas, pois o critério com que 
foram eicolhidus obedece í mais rígida moral, 

- í mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECCOES ENCADERNADAS DA "RE. 
TI8TA FEMININA" correspondentes, aos nmios 
<Ie 1918, 1820, 1921, 192K, 1928 e 1924. 

A» peiioai que náo colleclonaram os nume. 
»o» da nona reriito referente» aoa annos aci-
ma, o aquellaa que tenham Interessse era conhe-
«el-0! derem adquirir eita» magnificai collec-
íG«i que formam grossos e ricos rolnmes en. 
«adernados em percaline em variai cftres e com 
dlzerca a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilíssimas COIICÇUCD representam um bello e 
delicado presente de annlrersario, além do ser 
completos e esplendidos repertorloa de tudo b 
que Interessa n(o s6 a uma boa dona de casa-, 
como toda a senhora de fino gosto e esmeruda 
cultua. 

Preço, 30*000 cada oollecçXo. 

. NOVA SEIVA. O melhor livro de contos pa-
ra creanças, escrlptos em linguagem simples a 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
Interessante», são estes contos de NOVA SEI. 
VA a exprèislo do que melhor temos no gene. 
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lareve para presentes, 6*000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le. 
rouc, traduzido pela nossa diitincta patrícia NI. 
cota Sampalo.. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo In. 
teressantissimo, este bello romance rem alcan. 
«ando um ruidoso snccesso. 

A traduecío rigorosamente eatylizada é.sim. 
piesmente lmpeccarel, pondo em erldencia os 
méritos da nossa Inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, G*000. 

FLORES DE SOMBRA, belllssima comedia 
em trea actos, de Cláudio de Souza, o festejado 

. comediographo nacional. E* uma daa modernas 
pecas de nosso theatro, que maior snecesso al. 
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente Impresso em 
papel "glacé" com bellaa llluatraçSes e capa em 
trlchromia, 3*500. 

QUARTO LIVRO DE LBHIURA, obra dida-
ctlca de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um II-
rro que se recommenda a todos os professore», 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho-
do evolutivo das matérias. 

- • Dm volume encadernado, 3*500. 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co. 
media de Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
ccssos do theatro brasileiro, no genero brilhan-
te. 

TJm bello volume, impreuo em optimo papel, 
3*500? 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessante» romances da grande «». 
crlptora allemã, baroneza Fenllnan ron Brackel. 
A sua leitura empolga de prlaciplo a fim. Tra-
dueção portugueza p-lmoroaa. Edição de luxo, 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, ni-
tidamente impresso, próprio para presente, . . 
30*000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA, livro ma-
gnifico de Waldemar Rourels, que alcançou na 
Allemanha cerca de 400 edições. Obra de gran. 
de valor moral e altamente instrnctlva. Um ro. 
lume luxuosamente encadernado, 4*500. 

O LAR, magnifico romance de Paulo Keller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-
manha. A traducçüo portugueza de Justino Men-
des é perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4*500. 

MAGNA PECOATRIX.: Neste magnifico tra-
balho a lllnstre escrlptora baroneza Anna ron 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito « 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a nttençlo 
do leitor de principio a fim, nío deve faltar em 
nenhuma blbliotheca que se prese. 

Preço pelo correio, 7*000. 

O SIGNAL MISTERIOSO. Por M. T. Wag. 
ann. E' um lindo e empolgante romance, escrl-
pto de maneira verdadeiramente «nperior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é um livro que nenhnma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar d» 
ler. Preço 6*000.-

A NOVA CRUZADA DAS CREANQAS. Nin. 
guem desconhece o nome lllnstre de Henry Bor. 
deaux, o autor deste magnifico livro. Basta e». 
ta consideraclo para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, qner pelo fundo, 
quer pelo forma, que ê a mal» perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio, 5*500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrinho 
que muito recommendamos ás gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cia. 
ra, o seu custo é uma verdadeira Inslgnlfloan. 
cia pois enviamol.o pelo correio mediante a lm. 
portancia de 2*500. 

O MAHTYR DO DEVEE. K' um empolgan-
te drama hlstorico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor da pátria como da 

A CASA DOS TREZ IRMOS estabelecida á Rua Direita N. 26 
chama a attenção de tua clientela para teu grande «ortlmer o de seda*. 



technica deste genero literário, apresentn sob 
um novo aspecto a figura de Calnbar. Preço, 
5$500. 

A FREIRINHA. Ninguém desconhece estn 
bellissima e empolgante obra devida á pena 
brilhante de M. Delly e traduzúda primorosa-
mente por Fernflo Neves. E' um esplendido vo-
lume, nitidamente impresso, que pode servir, 
também, como adorno de uma blbllotheca. Pre-
ço, 4$000; pelo correio, 4$500. 

O TERROR DO REI, admiravel romance da 
baroneza Von Krau (Anna). E' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acçlio de inten. 
«a dramatieidade passa.se ni\ epocha de Hero. 
des, o terrível e sanguinário tetracha da Gali. 
lea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, ricilmento 
encadernado, peio correio, registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnifico trabalho 
do notável jesuitn P. Francisco Finn S. J. que 
rèm alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodiog. 

Um , lindo e rico volume, pelo correio, com 
. registro, 6$000. 

JOSEPHINA, lindo romance de Franz von 
Scebur. SSo bellas paginas, da mais escrupulo. 
•a moral, suggestlva e profundamente pensa-
das. Uma perfeita trad&cçâo portugueza põe em 
evidencia os méritos desta obra conhecida em 
iiossa litteratura sob o titulo de o "Lyrio do 
Valle." 

TJm artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, G{500. 

GUERRA! Romance de Frei Pedro Sinzig, 
ondeoautor ao lado de episodlos commoventes, 

observados com justeza, traça com «egurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi 
a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna, 
do, 7$000. em brochura, 5$B00. 

O PRIMO GUY. Outro jBpIendldo e interee-
santisslmo romance de II. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar do ler. A tradne-
çilo simplesmente primorosa, e a lmpreu&o 
magnifica, em fino papel. 

Preço, 4,f000; pelo correio, 4$5Ó0. 

ADAL1US — Interessante livrinho contestüo 
grande quantidade de receitas de cozinha • de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei, 
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 
MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes-

te livro muitas e variadas receitas de doce* e 
salgados, além de varias indicaçBes utels ás 
boas donas de caia. 

Preço: encadernado, SÍ500; ediçlo de luxe. 
10$000. 

Pela mio de uma menina — Interessante ro-
mance brasileiro, de anetoria de frei Pedro 8 ln. 
«lg. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes daa boas leitu-
ras. 

Volume illustrado com llndae gravuras: Pre-
ço, 79500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem lnnumeros clichés ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21Í000, incluindo o registro do coiv 
reio. 

AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

INHA LACTEA NESTLE' 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

MÃESf—^eçam a s n o s s a s 

Brochuras e 
Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra, gra-
tuita da excedente FARiNHA LACTEA 
NE8TLÉ. 
Nome 

Rua 

Cidade 

(Revista Feminina) 

Corte este coupon e mande-o 

hoje mesmo á Cia. NESTLE' 

CAIXA POSTAL 760 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C i a . 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA.39-41 
5 Ã 0 P A U U J 

Sua simplicidade t tão notável como a sua bella 
apparencia. 

O automóvel DODGE BROTHERS t fácil de di-
rigir e com um cuidado relativo, o seu proprie-
tário raramente encontrará necessidade de recor-

rer aos serviços de uma garage. 



NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - F\ Moral na flrte 

Conto 3 

Comedias 

Monologos 

Recitativo© 

E ' o mais interessante, é o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados Üs nonsas 

escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecçilo de nov-eilas niriraes e 

recreativas, é a seiva da alegria que trará fi alma da nossa mocidade. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 

Seiva" é um livro único no gênero, tendo somente como enuilos esses bellos livros que se publi-

cam na Hespanhn c na Italia, e que jftmais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetivo, resentia-se da falta de um trabalho bem 

feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 

ensinamentos de honra e do bondade, o gosto pela bellcza e pela arte. Um preceito moral escri-

pto em lingua defeituosa, se insinua a rectidiío do caracter, perverte a arte da linguagem. B os 

brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do. espirito da mocidade 6 tão gran-

de que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogo»; da orgnnisaçiio de livros da espécie deste 

qu-? hoje annuneiamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos nossas lares, o que 

se lê, s3o la alentáveis historias da "Carochinha", quando nilo silo os "Testamentos dos Bichos* 

e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infanda, perde ella o gosto pela bellcza. Demais, as «ditjõcs 

desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 

executados, mais pareciam garanehos e borrões. 

"Nova Seiva" 6 um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magnificas, 

traçadas oolo pincel e pelo lápis do? maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente es-

criptos süo altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 

Paim, é uma esplendida trichromia, executada por m5o de mestre. 

Além de- contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comedias e recitativos pro-

prios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamiíe amorosn, ao vêr o seu terno filhinho, en-

saiado por seu carinbn, recitar ao papft, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; « 

bem que d"abi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratória e Qa palestra, cultiva-

lhe a memoria e a imaginaçüo. 

Se os contos da "Nova Seiva" süo dedicados A mocidade brasileira, tilo bem feitos silo «lies, 

tSo artisticamente concebidos e escriptos. que a sua leitura é um regalo mesmo p-*.m os ndr.ltoR. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 

. trabalho digno da attenç5o que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo intereshe que despertam os s>>u» 

contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 

que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios. adultos, principalmente moças e mães de família. 

PREÇO: 5$ooo — CORREIO REGISTRADO, MAIS i$ooo 

Pesam á "Revista Feminina" a "Nova Selva". Ella, como a «eiva nova para 

as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 

Loteria do 
Estado de São Paulo 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS 

PRÊMIOS MAIORES 

1GD:000$000 (CEM CONTOS). 

200:000$000 (DUZENTOS CONTOS). 

BOO-.OOOSOOO (QUINHEN08 CONTOS). 

1.000:000$000 (MIL CONTOS). 

Única loteria estadoal que pude ser livremente vendida em lodo o 
Estado. — Necessita-se de agentes directos em todas as localidades 
do interior do Estado. — Gommissão vantajosa. 

Para informações, com os nossos viajantes ou dirigir-se directa-
mente aos concessionários MOSTARDEIRO, DEMARCHI & CIA. — 
Rua Anhangabahu', 22 e 20. — Caixa postal n. 2794. — S. PAULO. 

O50BtDAHO DEVIGOÜADOUDÔ  CABELLÔ  
O caliello merece um carinhoso tratamento, pois cons-

titue o mais bello encanto da humanidade. 

, A queda do cabello? Use o Capillotonio. 
j A calvície? Use o Capillotonio. 

QUE FAZER CONTRA \ A pellada? Use a Capillotonio. 
• I A. caspaa? Use o Capillotonio. 

I A aeborrhea? Use o Capillotqnio. 

Agentes Geraes para todo Estado dc São Paulo 

CASTRO & OLIVEIRA LTDA. — Largo do Arouche, 104 A 

NA "NORDESTINA" 



A melhor Tintura 
Cabellos USE ARGILLAV. 

K ^ g Não mancha — completamente inof- = 

y y fenslva- Cada tubo acompanha um prós- § 

ar—~.àjl •••{ pecto com Instrucções para sua appli- | 
IP*".' .r I cação. Um tubo dá para muitas vezes. § 

i I • ; S Preço pelo Correio registrado .. 12S500 1 

Pedidos á redacção da "Revista Feminina" j| 

M " B H I ^ RUA CONSELHEIRO CHRISP INIAXO, 1 • i 
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0 PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMEMTO 

DA CUTIS. 

0 rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

AROILLAVA é de um prestigio sem egual nos moderno? Insti-

tutos de Belleza- por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

ARGILLAVA accéléra a circulação sanguínea, que alimenta os 

tecidos, limpa a epiderme e torna os musculos firmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superfieiaes e profundas. 

ARGILLAVA dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 

RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postal, 564 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thaïs" 

(VANISHING CREAM ) 

Protege a cuti« contra 

a acfiXo da tempo. 

Baie de P4 de Arroz. 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epiderme e 
limpa a Cutla de nuie-

rlaa Impura«. 
Delicadamente 
aromatlaada, 

Pasta "Thaïs" 
O DENTIFRÍCIO DA 

ELITE. 

Limpa e conierva pM' 

feltamente M deute« 

purifica o h al Ko • per 

fuma a bocca. 

n ' ' . 

Novidade! 
A AFAMADA FABRICA 

C. P. 60ERZ - BERLIK 
para satisfazer o desejo 

do muitos dos seus ad-

miradores resolveu ago-

ra fabricar também um 

apparelho com " foco " 

fixo", tendo esta camara Photographia tirada com Box 

uma objectiva "Goerz" Tcngor 

não é para admirar que custe mais do que os apparelhos da competencia 

com objectiva inferior. 
r r u n n n O x 9, "Jrontar" (com 2 objectivas) nrna lente de approximaçilo 

R D I • l E N G I l H • " vara retratos," suppome. para tripc ã 85$000, nas bons casas do 
M M * ramo. Apparelho para Roilfilms. 

Pe$am catalogo., ao» Representante« geraes: 

THEODOR WILLE & C.\à 
Caixa do Correio N.o 94 — S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FAÇA O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

• -V-, 
v. .'. .̂ ÍÍWÍV 



PÍLULAS de BRUZZÍ 

STUDEB 
I ' o melhor especifico regeta l a té bojo desco-

berto para as G O N O R R H E ' A 3 . Tanto assim é, 
qtie o au tor garante c contracta as curas, nada 
recebendo se nfto te ver i f icar 

F R A Q U E Z A G E N I T A L ! . . . 

J í K acham i Tenda n a s « M i a r i a s i a M * 

Pau lo a» Gottan estimulantcri do I>R. J O N E S 
BRAUZ , (luc t an to succeeso tOm obtido neste Bo-
tado, para cura da t r aque i a genita l . — Encon-
tram-se em todas drogaria*. — Depo l l t a r to» : 
B A R U E L o C IA . 

Pedidos directos a J . B R U Z Z I . Caixa postal, 
N * 201,2. R i o de Jane i ro . — App. pela Saúde 
Publ ica sob n . 141, de S l | 7 | » l l , e 2248, de 
10|1|024. 

^jlromatica 
f/num mimnmmmm 

IÃO MANCHA 
A ROUPA . 

vi mu »s nus aus 
u mm num 

LINHO BELGA 
Partidas de linho, a dinheiro ou á 
prestasses. — Directamente da fa-
brica para o freguéfc. — — — — 

CASA BERNARDO 
R u a Barão de I tape t ln inga , 5 3 

Telephone 7910 Cidade 

• S. PAULO 

Is Senhoras 
chies asam 

Q U E é um preparado 11-
quldo quo supprime 

A t ransp i ração das axi-
las, evi tando na munchas 
dos vestidos e o uso dos 
horríveis suadores de 
borracha, fazendo desap-
pnrecer a t ô o mais pe-
queno odor que, as ve-
zes, cora o excessivo ca-
lor. pôde dar a transpi-
r a d o . — — — — — 

M AGI O é o único ga-
rant ldo , Inof-

fonslvo á saúde, pelos 
Drs. M igue l Couto Ter-
ra Austregésilo, Aloysio 
de Castro e Werneck 
Machado. Será possível 

I ter ma io r garan t i a que 
I os nomes destes meui-

cos? Assim pois nilo ha 
nenhum receio de usal-o. 

Experimente 
hoje m o r n o . 

Vende-Be n a s p h a rma . 
c i a i e per fumar ias do 
Bras i l Inteiro. — Pe-
cam prospectos aos de-
posi tár ios Brax Cur t a , 

Orasn d a 8«, 84, 8. Pau-
lo, e no B io d « J ane i ro , 
Ca ixa do Correio, 433. 

Special Six para 5 passageiros - 6 5 H .P . 

O carro Ideal para V. S. 
I dea l I" '" '"e '' economlco no seu 

fnncclonamento para o possuidor. 

Ideai p"r 8,111 forte ,'""sti'iK'ti,° 
capaz de aguentar qnaesipier outra, 
das ou caminhos. 

ideal i""'ine st' i)0lle confiar 110 

sen fnnccionamen:o. Com seis cylin* 

dro.K, fornece forç 
qtmViuor emergem 

Ideai '""'s 

mente na? própria: 
luikcr. 

Ideal i»or,i"« 
trodux novos moil 
que torna nntiqiiav 
existentes. 

Ha muitos outros factos porque o Studebaker 
é o carro ideal. Visite-nos e permitta que de-
monstremos suas innumeras vantagens. • 

Studebaker do Brasil S. A. 

R u a Barão de I t ape t in inga , 2 5 

SAO P A U L O 

OS M A I O R E 8 F A B R I C A N T E S D O M U N D O 
DE A U T O M O y E I 8 D E A L T A Q U A L I D A D E 



Últimos modelos 
D H ====================== 

Casa Walkyria 
Calçados de luxo 

OSMflHO GEHHARI 
Largo do Arouche, 114 

P H O N E C I D A D E 7370 

São Paulo 

Ord. 84 — Salto cubano ou 
clfileno em pellica envernl-
zttun, com ns tira» de be-
zerro magiz. . . 00*000 
Em pellica marron 70*000 
Tudo eui pellica enverniza-
da 60$000 
Todo em pellica doré 75$ 

Ord. «20 — Salto eulmno 
ou chileno. Km luznrda cin-
za. com phautazla de chro-
mo m IL IH claro . 65*000 
IOm luziirda estampada 
marrou, com pliant. de 
pellica marron. . 05.5000 

[r . Ord. 66 — Salto cubano flgfri^AfrWr ||| ^ a B i B M ^ i ^ H r I I H 
rd ou chileno. Em pellica cu- * * ' « • B H f i W ^ Li 
Jfl vernizjda . . . 50*000 p l | . . Q 
In Em setiui preto ou mar- Ord. 475 — Salto cubano Ord. 99 V. M. — Salto cu- n 
tí ron 70*000 ou chileno em pellica cn- bano ou chileno cm bezer- « 
fü Em lainé floreado branco vernizada preta, com pes- ro maglz preto, com phan- E 

jj j ou dourado . . . S0*000 pontos branco«. . 65*000 t azias de verniz . 6!t*000 Q 

JtEiani5Z5Z5Z5H5ii5B5Z^ 

Nervosidade 
de que padecem tantos e que fazem soffrer aos outros, não é, geralmente, outra 
cousa si não uma manifestação dum estado doentio do estomago e das vias diges-
tivas. Evita-se este mal com o uso do 

F R U L T 
S A L T 

i H k ^ « 9 L j b ^ t a j ^ " S A L D E F R U C T A " 

(MARCO REGISTKADA] 

um composto ideal que reúne as propriedades das fruetas maduras cm um refresco 
effervescente e saboroso, tendo o effeito.de um laxativo suave. Pode-se tomar em 
qualquer momento como reconstituinte do estomago debilitado pelos excessos da 
comida ou da bebida. Como laxativo, é melhqr tomal-o de manhã, dissolvido nagua 
fria ou quente. Procurae o legitimo. 

A venda em todas as pharmaclas, em vidros de dois tamanho« 

Preparado exclusivamente por 

3. C. ENO, LTD., L O N D R E S , INGLATERRA 
Agentes exeltuivos: 

HAROLD F. RITCHIE * CO, Inc., Nora York, Toronto, Sydney 

Casa Lemcke 

Esposiçgo permanente de Vestidos c 

Chapéos 

PREÇOS MODICOS 

cMme. tpalmyra Mautoní 
Inipc»i'tfn;ão 

directa 
dinbclro 

G o|o Especialidade em Vestidos á Fanta-

sia, Taiieur, Manteaux e 

Casamentos. 

Rua Sebastião Pereira, 21-A 

Telephone Cidade 7064 

OOOOÒOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQI 
w e w ^ B a w H O i W M 

s. PAijr,o 
Rua Libero Badn-

rö, 100|4 

S A N T O S 

Itua (lo Commcr-
cio, i a . 

S e r i a e B a r a t ei r a 
Rua da Consolação, 63 — Telephones, Cidade, 5073 — 1196 

KANTEiOÂS EM I.ATAÍ1 DE 1)2 KILO 

"BeiJa-flOr" Lata 3*800 

"Carandahy" . Lata <$000 

"Vladucto", "Aviação", "yeado" , 

"Demagny", "Tra l tuba" , "Sul-

Ameriea", "Borboleta», " Rea l " Lata 4*300 

Coco Brasil KHo 3*800 

Fresca,' artigo finíssimo . . . Ki lo 8*500 

Biscoitos de Jacarehy, superior . Kl lo 3*500 

BoHçulnbUB de Jacarchy, sap. . Ki lo C$000 

Biscoitos " A i m o r é " . . . . Ki lo 0*000 

Biscoitos Aymor« em latas do K. Lata 4*500 

Leite condensado Ararense (artt- VINHOS ENGARRAFADOS PELA. VASA 

•">'») Lato 19700 «PACHECO» 

Goiabada "Pesqueira" oa "LeRo" Lata 2*800 

Pecegada e Marmelada de Santa 

Hita do Caldas Lata 5*000 

Extrato de tomate ital iano . 

Azeite "Fon tana" em latas de K . 

Azeite "Bertoli !" cm latas de K. 

Azeite "Plagnlo l" em latas de K. 

Azeite "Ybarra" superior 

Azeite "Ybarra" purificado . 

Ameixas pretas franeezas, super. 

Passas Royai extra grau'das . . 

Castanhas novas portaguezas 

(qualidade garantida) . . 

Polvilho azedo superior . . , 

Quaker Whi te Oats . 

Lata 1*200 

Ki lo 4*800 

Lata 5*000 

Lata 7*500 

Lata 5*500 

Lata 0*800 

Ki lo 6*000 

Ki lo 8*000 

Ki lo 1*800 

Ki lo 1*800 

Lata 2*800 

Virgem Duz. 22*000 

Alvaralb lo . . . . . . . . Duz. 24*000 

Clarete . Duz. 26*000 

Coitares Duz. 30*000 

N. B . — Os pieços para os vinhos uão in-

cluem os vasilhames. — Entrega-se a domicilio. 

Despacha-se para o interior. 

DOCES DE SOROCABA 

Goiaba, Marmelada, Bananada, 

. Pecegada, Laranjada . . . 



8« Já a lo têm, «erre-lhe o PILOGENIO, porque lhe faril vir 
cabello BOTO t abundante .Sa começa a ter pouco, »erre-lhe o 
PILOGBNIO porque Impede que o cabello continue a cahlr. Se 
alada tem mnlto serve-lhe o PILOGBNIO porque lhe garante 
a higiene do cabello. 

Alada paia a extlacçâo da caapa — Ainda para o tratamento 
da barba o lof io de toiiette 

PILOGENIO, SEMPRE O PILOGENIO 

A' Tenda «m toda» a i pharmaciaa, drogarias e perfumaria*. 

; DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
Um medicamento verdadeiramente Ideal para crianças, ae. 
a hora« fraca» e convalescentes é o Phoapbo-Thiocol Granula, 
do da Glffou.. Pelo "phoapho^alcio physiologico" que encer-
ta, tila auxilia a formação doa dente« e dos o«sos, deaenvalve 
o» muaculo», repara a» perdas nerrosas, estimnla o cerebío ; 
• pelo fanlfo-gaiacol" tonifica os palmües e desintoxica os 
lateatlnoa. Km ponco tempo o appetlte volta, a nutri-lo é me-
lhorada e o peso do corpo angmeuta. B' o fortificante indls. 
penurel na convalescença da pneumonia, da Influenza, da 
coqueluche e do sarampo. 

tanUaia diariamente pela, BUMMIDADEB MBDICA8 deita cidade 

• iaa Wttat01 _ Mm tdae eu pharmactas e itogartat. 

PepoaHa: DROGARIA QIFFONI — Rua l .o de Marjo, IV 

— BIO DE JANEIRO 

PERFURA,— 
— ONDULA 
AMACIA E = 
CONSERVA 0 
^ CABELLO J j 

DOIS MAR&VíLHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMIC0S SANTA CRUZ" 

Rua Lib. Badaró n. 63 (sobra-loja sala l-A) — Tal. Cent. 3190 

S M PAULO 

B TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUJTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Oiffonl) 

porque não »6 curam como evitam toda» aa doença« da 
fcocca, <a garganta te daa vlaa respiratória», a saber .: 
iryngite, pbaryngite, amigdalite, irachite, apbta», ei to-
ma tH*, gangivite, ulcerafdea, granaliçSe», angina, máo 
hálito, rouquMlo, aphonia e tosse« rebelde« consequen-
te» a resfriado«, influenza', bronchitea, coqueluches, «a. 
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem a 
cerda« vocae«. Substituem com vantagem o« gargarej, 
liquido«. Como preservativa» e para garantir o timh. 
da voa bastam 3 pastilha« por dia. A* venda na« bet 
Pharmacia» a drogaria» e no deposito geral: . J i 

DROGARIA FRANCISCO GIFF0NI & Cia. 

é extraordinário para espinhas, sar* 

das, pannos e asperezas da pelle. 0 

i LEITE DE LYRI0 não só embelleza a 

cútis como retem perfeitamente o pó 

, de arroz, mesmo com forte transpi* 

ração da pelle, durante 

muitas horas. 

Limpa e desinfecta a pelle, tirando* 
lhe perfeitamente a gordura. Evita á 
formação de cravos e dá frescura á 

cútis. 

MODO DE USAR: Friccionar a pelle 
com um algodão embebido dei HY-
GIEN0L (Usar a qualquer hora do 
dia, especialmente á noite, antes de 

dormir). 17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 



CRIANÇAS 
FORMULA DO 

MARIDO, 

MARFAN 
OE PARIS 

Estimula o appetite e régularisa as tunc 
i'' ' 

ções digestivas. 

Combate efíicazmente as anemias da pri* 

meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparável em seus effeitos e no sen 

sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

Nao age como excitante 

mas sim como um optimo 

fortificante para o organis-

mo materno e para a crian-

peso, tornando-se forte e 

sadia. 

i f ' / . : 

t • s a u f e . • V , 



eza r e n n 
Cutisol- Reis 
Producta Scientific« 

Extingue completamente as sardas, 
espinhas, cravos, paimos, sem irritar a 
pelle; faz a polle feia tornar chic e mi-
mosa, e a vellia ficar nova e bella. 

Clareia a cutis, fixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores summi-
darlos medicas do paiz, entre ellas os 
profesores dr. Miguel Couto, Rocha 
Vaz. Oclovio Rego Lopes e outras atl.es-
lam a sua efficaeia no tratamento da 
culis. Vide altestados que acompanham 
ns bulias. Toda pessoa que delia faz 
Depositário« em S. Paulo: Revista Feminina — 

No Rio: ARAUJO FREIT 

uso apparentu a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evita as irritações e garante 
uma boa eutis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 

Vende-se em todas as Drogarias, 
Phai'macias o Perfumarias desta capi-
lal p das cidades do interior deste Es 
tado e do Brasil. 

• Rua Conselheiro Chrlgplniano no. i 
AS & Cia. — Ourives, 88 

Caia fundada em 1889 

IMKIH K I K MS 
Importaçio directa de tapetes, loucas, 

capachos e oleados. 

Rua Floriano Peixoto N. 3 
Téléphoné, 1382 .Central 

, Largo' ilo 1'alaclo Esquina da Praça da Sé 

SAO PAULO 

©FFICINAS: 

Roa Bella Cintra N. 6 

Téléphoné, 1429 Oldade 

LUSTRES Fl 

Esiíosíçüo e Agencia da Fabrica 

LARGO S. FRANCISCO N.o 1 

OTTO SCHLOENBACH FILHO * COMP. 



U M P R O T E S T O ! 
«•» imr IH • ! I fH 

HOMENS SEM HONRA! 
De volta da minha ultima viagem a Mova York 

e Buenos Aires, tire a surpresa de ver que augrnen-
taram multo nos jornaes, durante a minha ausência, 
ai coplas e Imitações mata vergonhosas dos meus 
a anúncios. 

No Rio de Janeiro. Sâo Paulo e oalroe Estados 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a au-
dacia de copiar, palavra por palavra, o annunclo do 
meu remedlo "Ventre-Livre" 

Em São Luis do Maranhão, ontro, tio cynico 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annunclo do meu remedlo Regulador 

«Gesteira». 
Aqui. em Belém (Estado do Pará» ainda um ou-

tro com uma velha drogaria de terceira ordem, lt-
vou o cynlsmo ao ponto de passar a asslgnar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
volta nte, os meus Livros, em que explico a acçio des 
meus tio conhecidos remedios 

Até isto" iJ£f-\ ' 

E assim muitos outros mate, todos elles tio In 

S S A S P * " " — 
Só queimados riros, está. patifes!' 
Augmentando, cada vei mais, o numero deste« 

para que se nio deixem engastar 

nn  q u i - e  c°P i a ""núncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 

^itugetr mhom 'm5emhonmescm 

Sim sem honra e sem intelligencia 
E um homem sem Intelligencla para escrever 

um annunclo ou um Livro, nio poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha. felizmente, em toda« as partes do Brasil 
pnarmactas e drogarias de Inteira confiança, onde 

t - »Odero comprar Regulador «Gesteira», "Ventre-

^ ^ •uterina" sem que sejam trocados por be-
bene^ '— 

E^L vendem-se hoje em mui-
tos pal«^^ 

Ti« « í S « r-V.ao estrangeiro c tio 
exagerados e exS»^-, , (os imposto, no Bra-
«II. que me vi obrlgfcv. J t a , outro laboratoria 
na America do Norte/pi.. 4*Ser fabricais * « n 
del-os. nas outnu nações, t.r preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposite na Amerlra AL 

YORK * ° , í f U l " e ' "*> - KOVÂ 

Ir.nHít' " "mM0 ,<Ml0* " "»'*<» » 
Da America do Sul, basta' talar em Buenos Ai-

res, a . . . cidade maior . mal. populo«.-, onde ha 

um enorme rigor na approvaçio doa remédios», 
Pol. bem: em Bueno. Aire« os mius remedios 

sio vendido, de uma maneira tio extraordinária 
vio augmentando tanto de procura, que re.olvl es-
tabelecer lá ura grande deposito 

Os meus depositário, cm Bueno. Aires «io ot 
grandes Industriam Srs. Badaracco t Bardtii, pro-
prietarioe da "Pharmacia Franco-lngleia". a maior 
Pharmacia do muodo, leiam bem, a maior Marma 
cia do mundo! 

A grande Pharmacia Franco-lngljza, tio admi-
rada em Buenos Aires, só acceita a reproaentaçio 
de remedlo. de primeira ordem e Inteira confiança 

O endereço da ;Pharmacia Franco-lnalcn" ( 0 

seguinte: Calle Sarmiento n. 581 - Bueno« Aires 
Com os endereços que dei de Nova York e Bue-

nos Aire., qualquer peesoa poderá verlflcitr se dias 
ções ° ' , < f rd l de i • " " ' " « o . W » ootei- Informa-

A verdade, a grande verdade é esta- os meu« 
remedios se vendem tanto e rio augmentando «da 
vei mal« de procura, no Braail e palies «trauei-
ros, porque sio realmente bon. e "reparada ™om 
todo cuidado, o máximo rigor e coniclencla 

Sim! - Regulador «Gesteira»,'Teatre-i,,ure' 

**? M["endl110« remédios descobertos por 
mlm,! depois de muito trabalho e prolonga"« K-

copiam h0nr*' n , m l"t«'llgencta que 
52» ™ . . * meu* anuunclos e Livro«, per-

g .T . r P rX ° ; . 0m"U 1601,0 • " i 0 h ' ° " " 
Patifes" 

UMA DECLARAÇÃO: 

clara°r níA T̂'",,1"11* UD"»n> conrement. de-

em cidade a?guma™o Braail10 R ' ° * " " 

tado°„ ,p^.b0ra t<>r l0 ' 1 0 4 • » Belém. E«-

« « r S t a l u " " I U r " " c,rt0* indivíduo« «em 
escrupuios continuem a exalsracio tora« da sen 
nome, dizendo« .eus SOCIM M dô̂ BRAÍN c" 
mo tem stdo Informado por dedtc.d« ,ml"o, ' 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS-

s K r « a s a - w : 
íujk .ÍH í r a " d M "í itaet e i m ^ n i J 

^ • s » r i r i a s 

formando o preço d. ptllfiS.'« 7-, VTSf 

a. 4 0 ««»«ta Nasareth 

Dr. J, Gesteira 

M W M M m m 


